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Exercito das Sociedades de Tiro e Esta­
belecimintos onde ha instrucção militar. 

Completamente remodelado e em dia 
oom os recentes regulometltos, abrange o 
prog ramma completo da Escola de Soldado 
de accôrdo oom os novos ensinamentos. 

Como livro para recrutas encerra todos 
os ramos de sua iustrucção, expostos mc­
thodicru e succintnmeote de modo a 'poderem 
ser lidos e entendidos por elles proprios. 

Fasciculos publicados: 
• 1 - A Educação Moral do Soldado. 

11 - A Jnstrucção Geral. 
111 - A lnstrucção Disciplinar e de Serviços 
IV- A lnstrucção Pbysica e TrejnamentQ 

d e marcha. 
Annexo - Organização do Exercito. 
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VI - Armamento e Tiro 
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BASTOS DIAS Roa Sete de Setembro, 203 
Secção ·de Artigos Photograpbicos 

Apparelhos photographicos, objectivas e 
todos os pertences para a photegraphia. 

Secção de Drogaria 

Drogas em geral e productos chimicamente 
puros para analyses de Merck e Kalbaun 

Secção de Gravura 

Apparelhos e todos os artigos para gravadores. 

Agente Geral dos Snrs. A. W . Penrose & Cia. 
Apparelhos e artigos em geral para gravadores 

Representante de La Verrerie Scientifique - Paris 
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EDITORIAL 

I 

~ UM Só IDEAL: - FRENTE UNIOA ! 

Em nosso paiz. ainda não -conse.gui­
mos rea lisar a interpretação das duas 
formid'ave is entidades que são a Nação 
e o Exercito. 

E' que ainda não sentimos as rcac­
ções reciprocas entre a Paz e a Guerra. 
Vivemos de fo rmulas sentimentaes, alheias 
ás rea lidades historicas e geographicas que 
representamos -e que nos ·cercam. Falh~­
nos o criterio scientifico para nos orga­
nisarmos em potencia ponderavel ta l qual 
todos sonhamos para o nosso paiz. 

Todo o mundo civilisado g ravita em 
to rno de duas phrases d'e fog10 mas _q~e 
exprimem a lucta como a ;prop·ria essencta 
tla vida que é a selecção. Uma della~ 
lançou-a Von Bernhardi - «a guerra e 
a continuação da politica com as armas 
nas mlios ». A outra, emittiu-a Clemen­
ceau, em plena Confe rencia de Versailles 
- « a paz é a guerra conduzida de ou­
tro modo ». 

Outro nã.o podia ser o resultado da 
crescente industrialisação d~ viúa moderna 
em que as competições economicas se 
tornam c~da vez mais intensas. E, em 
tal scenari10. as palavras de ordem são Or­
ganisação e Organisctção. E quando a _or­
ganisação prima sobre todas as ootsas 
tem-se que reconhecer o Exercito como 
o grande plasmador da Nação. • 

De facto; na pa1. cabe ao Exercito 
para a satisfação das necessidades mi­

litares do paiz - ser o apparelho de cal­
deamento social ao mesmo 'tempo que 
o condensador dJs reservas nacio naes; 
como expressão pratica da soberania na­
cional é eHe o grande estimulo· e o grande 
condensador de todos os crescimentos, de 
todos os progressos. Na guerra - quando 
a Nação inteira se mobilisa para a ba­
talha - cabe-lhe enquad'ra l-a, levai-a nas 
malhas de sua organisação de campanha 
á Victoria das p,rop:rias armas. 

Em resumo - na paz a Nação pre­
cisa db Exercito, na guerra o Exercito 
precisa da Nação. Na paz como ~1a guerra 
o Exercito tem que ser a espmha dor­
sa l da nacionalidade, sufficientementc 
forte para que possa. articul~r todos os 
desdobramentos da v1da nac10nal, f lexí­
vel na medida necessaria á homogeni ­
saçã-o desses mesmos desdobramentos. 
Emfim, o Exercito Nacional, oom·o todas 
as fo rças que devem representar papel 
político-social predominante - tem que 
pairar acima de tudo e de todos rea­
lizar o esforço apostoliao de ise~tar-se 
das . paixões ambientes, para que possa 
sentir de perto o rythmo 'Clas verdadeiras 
aspirações da Patria. 

* ** 



198 A DEFESA NACIONAL 

E nós ainda não HOS capacita mos 
dessas velhas verdades. Emergimos cele­
remente da rotina e dos preconceitos que 
asphyxiavam a nossa naciona lidade, mas 
a inda não extirpamos do intimo de nós 
mesmos essas taras retardadoras. Quere­
mos ser uma Grande Nação, mas quere­
mal--o mais superficia l que .profundamente. 
Falta-nos o esforço decisii'O no sentido 
de nos organisarmos a fundo, seriamente. 

Eis por que a Nação e o Exercito 
fazem vida para ll ela ta l como se fosse 
possível, modcmamente, a essas duas en­
t idades progredir apartadas uma da ou­
tra. Dahi ·a maior parte das reacções 
sociaes que se têm verificado nesses ul­
timas annos, reacções que iendem a muf­
tiplicar-se) tí proporção que o paiz evo­
lua para os seus f(randes de_st!inos , se 
não se decidirem os homens publico.c; 
pela fusão definitiva da Nação e do 
ExercitO Nacional. 

Com effeito; falta á Nação a con­
sciencia do que seja o Exercito. 

Os cidadãos responsaveis, embora 
saiba m o que seja esta instituição, sa­
bem-no abstractamente. Praticamente con­
fundem-na com o Exercito Permanente. 
Só assim pode-se comprehender suas in­
tempestivas e constantes intromissões no 
q ue temos de mais ca ro como sejam as 
promoções, inclusive as que contribuem 
para a formação do alto commando a· 
q uestão dos effectivos, da repa rtição' da 
tropa pelo territorio nacional e muitos 
outros aspectos vitaes da defesa militar 
do paiz. Pensam que affecta m apenas ao 
Exercito quando, em verdade ferem a 
Nação. ' 

A massa de nossos patrícios, com­
quanto não a itinja dircctamente a tech­
nica mili.tar - somente po rque lhe fal­
tam ~!~:lOs para tanto - a meaça de 
destrwçao, com as s uas versate is solici­
~ções, a f ina lidade politico-social do Exer­
cJ to quando nos reconhece o direito e até 
o dever de voltar contra nós mesmos as 
a rmas que_ a Nação nos entregou. Pensam. 
na salvaçao da Noção mos apenas con­
seguem degradar-lhe a ossatura que é 
o Exercito Nacional. 

Dess~ modo, comprimido por todos 
os lados, mcomprehendido, menosprezad~.>J 
dilacerado por todos os meios é o Exer­
cito encarado á pa rte pela Nação, como 

a lg uma coisa que ten ha de viver e agir 
por conta propria. 

Igualm ente, fa lta á totalidade do 
Exercito Naciona l a conscicncia profunda 
das transformações successivas por que 
tem passado de 1908 para cá - a ,,;. 
wação do novo Exercito tta Naçlio. 

A' essas transformações não presi· 
diu a firmeza que lhes era imprcscindi\'!~l 
H ouve sempre a inte nção de contempo· 
rizar. Todas as medidas pouco tiveram 
de decis ivo. T emos vivido de pa ll iati\'m. 
desses que a penas dão ao enfermo a 
illusão momentanea da saude. Só se tem 
feito t ratamentos locaes, deixando-se de 
lado o estado geral do doente. Nem mes· 
mo nos a rriscamos a amputação de cer· 
tos membros que tccm continuado a ge­
nera lisa r a grande infecção tle que sof· 
f remos. 

• Dahi a heterogeneidade de nosso~ 
quadros, campo poT demais favora\'e l á~ 
actuações contra rias á defini t iva organi· 
sação do Exercito como instituição na· 
cional - do Exercito-escola, do Exerâto· 
reservas) do Excrcito-Noçrio. Todos o~ 
principias fu ndamentaes lançados em meil 
tão heterogeneo se defo rma m po r cnn· 
tinuas refracções. 

Assim é que são muitos os cavai· 
lei ros que não montam , os infantes qu 
não marcha m e os a rtilhei ros que nâ 
atiram; os que a inda teem c nu trem cou• 
pa rticular carinho o espírito de classe d • 
exe rcito profissio na l que via po r toda pat 
te, em todas as attitudes o desprctigio 
do g rande Pa p·ão que já deixou de e:-.h-· 
ti r, a pesar de tudo; os que se deixa tu 
emba la r por doutrinas J)'hilosophicas alheia~ 
e até contrarias ao espírito mi lita r - t · 
dos esses elementos faccis presas, inc:au 
tos joguetes das paixões ambientes qu 
parecem vir ao encontro de seus pon 
tos de vista pessoaes. Pensam que lrtl 
bolluun poro n collecrividade quando, t:r 
l'erdade) perdem o melhor de sua acl.· 
vitlade e compromeüem elementos ou 
iros ainda não consolidados pela idad, 
ou pelo posto. 

Em face desse conjun to de coisas 1 

facil comprehender-se que ainda haja den 
t ro do Exercito uma seri e de preconcet 
tos conduzindo a se o admiitir romo , 
part'e da Na('ií.o) como o seu memcu 
como um faz e desfaz situações. 
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Eis ahi. Dobrando-se uns aos capri­
chos poli ticos dominantes, rebellando-se 
outros excitados pelas correntes de opi­
nião, quasi todos escapam da unica li­
nha de conducta compatível com o Exer­
cito como instituição naciona l e que se 
pode defini r n'uma só palavra - esra­
bilidade, 

• •• 
E a crise mundia l su rprehendeu-nos 

no auge desse formidavel mal entendido. 
Faceis como somos em adapta r a nós 
as coisas dos outros, queremos a todo 
transe encontrar no Brasil razões pa ra 
golpes de Estado e pronunciamentos a r­
mados. Esquecemo-nos de que a crise ge­
ral só poude affectar-nos indirectamente 
devido á nossa incipiencia economica; 

·r que, assim sendo, não poude conseguir 
subverter os va lores, porque não somos 
terreno fa tigado como os Estados euro­
peus, por que nos sobra vitalidade e po­
demos fazer a sementeira do nosso fu­
turo mesmo a flôr da terra sem precisa r 
revolvel-a a golpes de espada e irriga i-a 
Com sangue patrício, calcando sob o ta ­
cão de nossas bótas a o rdem civil cons­
tituída. 

A não ser os que actuam calcula­
damente - casos que nos dispensamos 
de cons iderar - é de crêr que todos os 
mais se surpponham com a razão. 

Não o discutiremos. Nosso objecti.vo 
llão é aug menta r a afflicção ao g rande 
Soffredor que é o nosso amado Brasil, 
augmentando as dessidencias, resolvendo 
dôres amargas heroicamente supportadas 

• Por quantos - onde quer que seja -
tenham s ido animados por impulsos sin­
teros. 

O que desejavamos resaltar - e já 
é tempo de fazel--o - é o dolo roso mal 
entendido em que inutilmente todos os 
brasileiros se debatem. Não será por de­
cretos mais ou menos pomposos ou por 
l{olpes brutaes de fo rça ou por qualquer 
façanha magica que levaremos o paiz a 
:tltura condiga. Coisas como taes pouco 
rJu em nada a lte ram as ci rcumstancias 

ambientes, com ellas não se consegue 
mais que troca r os sig naes dos valo res 
em jogo. A naciona lidade brasileira tem 
a sua evolução a fazer-se a travez inte r­
minavel se rie de problemas cujas soluções 
dependem de caldeação racia l, da p ro­
ducção e das communicações. de alpha­
betisação e educação. Só ha um meio d e 
accele ra r essa evolução - 'é manter-se 
em equilíbrio estavel o meio socia l. 

E a base de pa rtida para a tting ir-se 
esse equilíbrio está na interpenetraÇão d a 
Nação e do Exercito Nacional - a Na­
ção se desenvolvendo livre d e qualquer 
pressão, o Exe rcito como a ~anif,estação 
positiva, affi rmativa do seu p rog resso e 
da sua segurança. 

Porque não consolida rmos nesse ideal 
todas as nossas acções, todos os n ossos 
pensamentos? Porque não cerra rmos t o­
das as nossas energias em t orno deste 
principio? Porque não pleitea rmos junto 
aos cidadãos responsaveis e .á massa d e 
nossos patrícios o direito e o dever de 
organisa rmo-nos definitivamente em po­
tencia milita r, visando rea lisar ampla­
mente a nossa iriplice finalidade social, 
poliüca e militar? Porque não solicita r­
mos - num formoso gesto de renuncia -
as medidas necessarias para que o Exer­
cito encarne esse ideal e constituamos to­
dos nós a frente unica á cuja ba rra vi­
rão morrer todos os preconceitos? Não 
seria essa a formula pracica, e efficiente 
pa ra o restabelecimento da solida riedade 
dos milita res ent re si e entre os mili­
tares e civis? Hoje que cada um de nós 
é responsavel pelos proprios actos; que 
mais nã.o é possivel a solidariedade de 
fileira, ímmediata, aggressiva ; que a so­
lida riedade não é mais com panheirismo) 
mas d eve ser disciplina intellectua l e mo­
-ral regida por um a lto desíg nio, aYul­
tando como um ponto de direcção afas­
tado, não seria esse unico ideal a reali­
sação de fren te unica? 

Meditemos profun da e sinceramente 
so~re t?~as css~~ pcr~untas c que o nosso 
me10 c1v11 e mtli ta r Ja comporte resposta 
affirma tiva pa ra cada uma de1las! 
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Aproposito da situação Militar 
Considerámos em nossa primeira parte as 

questões de ordem mais ~ral e relativas á 
f10nnaçio <h exercites. Vejamos hoje, mais par­
ticulannente, o:mw se encaravam ha cinco st:ctdos 
as questões relativas á inf,antari.a. e á cavallaria, 
como prometter.amos, e tambem· em coml:llemento 
algo .da artilberia que, sendo naquella época mer~ 
accessorio no combate offensivo, só po5suía um 
valor accentuado .atraz das muralhas das praças 
fortes. 

O segundo plano em que é re1egada ·a arti­
lheria na guerra de movimento tem origem na 
sua pouca mobilidade, no seu fraco alcance e 
na lentidão do seu tiro. No emtanto, o appa­
recimento d'essa anna exerceu, oomo é sabido, 
sua influencia tactica alterando os processos de 
combate e reagindO sobre as fonnações, Nar:la 
mais,· nada merios, em todb caso, que wna in­
fluencia da mesma .ordem que a prodUzida pelo 
maior alcance, maior <.alibre e rapidez do tiro, 
na; processos lle combate e fonnações do campo 
de batalha nos nossos tempos. 

Passaremos sobre todos esses assumptos 
rapidamente, para não alongarmos demas1ado 
este artigo. · 

Tenninaremos, porém, pela transcripção de 
alguns preceitos· tactioos de então, não dJfficeis 
de encontrar ainda nos mais modernos regula­
mentos, e que dispensam oommentarios. 

Cremos ter assim visto· uma prova de 
fixidez· -e immutabilidade das leis da guerra, 
base da mentalidade que convem fixar. 

• 
• • 

A infaittarja fonnava, como hoje o arca­
bou~ dos· exercites. Era recrutada. 'entre '>S 
homens de . 17 a 44 annOQ que se agrupavam 
em diversas· f.ormações, cujo conjuncto ·formava 
o Exercito. Depois de recrutadar era annada 
e instnrida. A instruetiio comprebendia, como 
hoje, dois ramos: instrucçiio technica propria­
mente dita e instrucção tactica. 

Vejamos primeiro .o annamento. 

E' sabido que as armas de arremeço tinham 
naquelle tempo uma importancia secundaria por­
que; de .fraco. alcance e morosas nos disparos, 
não interpunham. entre os exercitas em Jucta 
espaQDS Consider·aveis que não pudessem ser 
transpostos sem graves perdas. Por isso, a lucia 
princtpal travava-se peito a peito. 

N~as condições, vemos tomar grande im­
portanoa as armas defensivas escudos couraças, 
etc., de t!~ btdivi«;tual e faze~do parte' do arma­
mento. HOfe; o -pnncipio, que dict.a.va semilhantes 
usOS, manfem-se de pé, transf.onnado efil1 .instru­
mentos de sapa, trincheiras e abrigos casoos 
de aço, ,mascaras. contra gases, etc., ~ficações 
necessaname[lte Impostas pelos progressos do 
annamento. 

Eram ainda as .necest~ldades do emprego 
que dictavam a ~rolha das annas offensivas: 

' 

usavam-se varias armas, cada uma porém, com 
suas missões, destinos especiais. ' ' 

«Não esqu~Çais qu~ a infantaria pôde ter 
de combater a mfantana como a cavallaria e 
que ella se torna .inutil se não pôde resistir 
á cavallaria e se, estando em estado de resistir 
a esta, é inferior a outra infantaria melhor 
annada e melhor disciplinada"· 

E mais adeante: 
«A infantaria allcmã tem sido sempre batida· 

cada vez que tem r.ombatido tropas a pé da 
mes_ma ~is~?-plina e de igual coragem, por causa, 
da mfenond!lde de suas armas. Philippe Visconti,. 
duque de Milão, sendo atacado por IS.OQO Suis­
sos, lançou contra elles o general Cannagnuola, 
que dispondo apenas de alguns infantes e 6.000 
cavallciros, foi por elles batido, com grandes 
perdas. Homem habil, percebeu a causa de suo. 
derrota na superioridade das annas inimigas 
(grandes piques) contra sua cavallaria, 

R.euniu de novo suas forças e tornou !I' 
atacar. mas com seus gendarmes a pé. Todos 
os sU!SSOS pereceram á excepção de 3.000 que 
depuzeram as armas ». 

Tal resultado se explica: 
«0. comprimento do pique impede o allemão, 

de servu-se d'elle contra um inimigo que o 
preme de perto; elle é obrigado a abandonal-Q 
e toma,r a espada que se torna inutil sem annas 
defensivas, contra um inimigo todo revestido 
de açoD. · 

. . E', · portanto, ainda hoje o que se observ~: 
tornar o armamento apropriado ao combate. 

Felizmente temos realizado em nossa infan­
taria uma bellissima applicação desse principio, 
na intelligente oonstrucção a nós legada pelo 
superior talento do general Oamellin. Refertmo­
nos á metralhadora leve, essa admiravel armo., 
que acompanha passo a passo, com seus fogos, 
rajadas vwlentas e efficazes, P progredir lento 
do infante. Possuindo do F. M. quasi a mesma. 
maneabilidade · e da metralhadora pesada qut.si. 
a mesma firmeza e velocidade de tiro; não 
se deixando como esta distanciar pelos que 
avanyam, nem como aquelle destrair.se em frente 
restncta, sabe guardar os flancos (de perto), 
preencher efficazmente os intervallos na offen­
siva e sabe. na defensiva fazer flanqueamentos 
efficazes creando zonas de morte certa. E' a 
anna por excellencia do command'ante de ba­
talhão. 

Se a DQSsa infantaria está armada confonne 
as necessidades de seu combate, o mesmo -não 
podemos dizer em relação á cavallaria. 

V(}mol:a dotada de lança, cuja' applicaçã.o 
tem um caracter eventual e nãD é para os 
nossos cavalleir.os de mais seguros effeitos que 
a bôa espada; não vemos annas automaticas 
sufficientes oom que haja de dominar de um 
golpe, oomo: é de sua maneira nonnal de agir. 

Dadas as d.ifferenças entre as divisões de 
infantaria nossas e as fu-ancezas não vamos 
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1': ·~~r qtte a nos;a D. C., como a franceza., 
11::·. p,ontla em linha o mesmo numero tle anrili!' 
'i;.' ·ãU~ticas que uma D. 1., mas achamos indis­
'·i·,.~~ilSavel que e!la possa plen~mente realizar suas 
:.:' · 111US$ÕeS offens1vas· e dcfenSII'as. :. ~ 

l;, Como poderá a cavallaria dar a impressão 
, ~.lima frente continua de fogos, com a fraca 
.Cióta.çio que tem de annas automaticas, em largas 

;) lfrenb:s de I O, 12 e mais kilometros? 
'< ' ,, 

Vejamos agora a instrucção da infantaria. 

:1,, Esta cOnsistirá em: "quaesquer que sejam 
'· !!$· annas do soldado, seus exercícios devem 
. :./ 1~t o r.rincipal_ objecto de n~sos cuidad_os, 
:. , '$etlão de! las nao tiraremos o menor partido 
,','r 11161. E' preciso encarai-os sohre Ires aspectos: 
li·, ' J.o dar resistencia á fadiga, habituar a 

~pportar todos os triales, .:.lar agilidade ·e 
'lib:treza; 

2.o ensinar a manejar e applicaÍ' as ~rrt1'a;G 
~.~ ensinar a conservar seu Jogar ito Exer· 

·l:jlp, seja na marcha seja no acampamento, se].a 
1 t110 combate ». 

Não deve ser hoje differente a preparo 
·[[i dO soldado, c assim attestam 05 'nossos regu· 
'" lamentos mais modernos. No emtanto, não 

l
li ,Jioçfemos de eonsciencia affinnar havei-os .com· 
i·· ,Jirêhendido ainda, mesmo resalvada a situação 

1

1'· acl:.ual do serviço militar. Certas praticas \•elh!lS 
,~·; ,r_evel~m entre nós falta de assimilação. E' que 
f '1wa assimilar-se uma dOutrina qqa!quer, não 
'i'• ,Wsta ter. o oonh~cimento das no~ theor.iqs 
IV, .e ,1- .prectso ~$~~~~ uma pra.tica corre.spond~n~. 
I·; Nmguem ass1milara ~eometna pelo Simples CO· 
I~-- ahecimento dos enuncrados; é indispensavel com· 
''' ,preh-e_nder as demonstrações e saber applicar os 

1theoremos a problemas dados. Só p.p6~ vencer 
difficuldades pratica:> se poderá affinnar a possé 
,cre urp.a assimil!ção reaL 

· Com uma doutrina de guerra é peior por· 
.,citJe·' os dados variam ao Infinito· e' há urtlil 
IIIUltidiio de detalhes influenres .a eonsidetar. 

· 11t)'ahi resulta 'ilmll. maior necessidade· de exer· 
,,Fido e l})ratic.a para attingir .a assimilação levada 
· ate - o .estado dos reflexos, o que .e -Imposto 
;.pelo car-acter de urgencia que tomam as soluções, 
':·· No seculo XV come~va-se j:lor _,tornir ·~ 
-·jOvens agéis, exercitando-os .em correr; ·totnf!l·_~ 
,fOm!s, fazéndo-os lutar e arraltcitr dtácas da 
te.rra; tol't'lal.os P:extros treinandQ'-oS en'l s·attarll. 

lj · .ApÓz, vipham os exerctm.os aPXOP.iiid~ ~~ 
1 armas do temJK?, ~jo manejO ~ra ·P . .11a,ti..~cfu .a~ 
~~ menores mmucras, porque se tinha -~P.fll 

1 .em vista que « no combãte não ha .~~ Van• 
·,fagcm oque não .seja muito impOrtante»". e que 
'--ltot' tóda- parte os erros sé t)odem corritb'~ 
-tn:as os que se oommettem na gtJet'ril ·trazêtrt' 
,~to .castigo». 

Essé cuidado da instru~ erit 'leVa9o !!-
!:lgQr' entre os a"'tigO$, ·a -~tp- · -dt!: até !!-,pto'/1!1· 

1

•. ~ para 'isso ~ festaS · _pti.,.ict$, 

'. · Hoje prati_cam-se desPortos, multo ·Uteis, 
-:'·mja- organ~zação, porémJ podef'Ü!. ;tomar um 
, :b\rader tn111s pi'Oductiw a · nossa· d'éfezj!,. · 

j( 11ates ·di\'l!rsos -exel't!ido~rer.am tbuitQ ·facds 
r ·ttftra' os, antigB$. e ·tlib ha ·hoje ~blita 0{1 ,, 

monarchia que não posSa a elles habituar seus 
jovens. Vê.se a prova em algumas cidades onde 
estão em uso. Grupam·s~ ós baf:litantes em diffe­
rentes trOpa$ e cada U,IJ;Ia toma o no;ne derivadb 
das annas de que Si!: &:n•em seus h;.Jmen3 na 
guerra, excluido.s os qu~. por su::~ idade ou 
outros motivQS, não são proprios á guerra. Nos 
dias de fes~a fazem-se torneios em que todos 
tomam parte no exercido ·das armas de qUe 
adoptaram o nome», 

A instrucção tactica era mais difficil, como 
hoje, de m_inistrar á população. Ella exige uma 
organizaçiio, organização semilhante áquella com 
que as tropas terão de fazer a guerra . 

Tal como hoje, essa organizaçãO serviria 
ainda como que de vehiculo para a nação tran­
sitar _do estado de paz ao estado.- de guerra·, alem 
das utilidades da ~nstrucção. 

Propunha o ;w.tor para. o sei.! paiz a orga. 
nização de brigadas, consti~ui~'!s de bat~lhões 
dos quaes ·apenas alguns ex•stinam orgamzad'os 
na pàz. «Toda republiCll. ou todO monarcha · que 
quer fq_nnar· seus ci~a<;lãos ou. subditos para _a 
guerra deve annal-os e orgamzal...os; e. depo1s 
de os' ter âevidido !!m tantas bi-igadjls quantas 
o palz comportar, para instruii·OS, é bastante 
tomar batalhão por batalhão. Camquanto o 
numero · de homens de cada corpo não possa 
formar um verdadeiro Exercito, cad:a homem 
pode aprender assim tudo que a guer~a exige ». 

MuUrtis nwto.ndis, não é out'ra· causa o 
que ainda hoje se fil'Z. · . · 

Esses batalhões. 1! brigadas eram armados 
e organizadO$ con~rme. as probabilidades ·~e 
seu emprego e mstru1dos eml consequenaa. 
(! já vos tenhQ dito que a or~em de . batalha 
ad.pptada adinitte toQ.as. as rilodtficaÇPes Impostai!' 
pela qªtureza- ·_do i_qiplign .e, do .terreno « potqq.~ 
é' semj)ii -O inimigo,, e ~ .terreno que ~e\•em 
dtt~nnmat nOS.sas dispoSições ~· 

Tomemos" ài;oi'a -as quesl:&!s que se referem 
mais ditectal\\eRte á cavat13.rià~ 

, 'd '~ethOd/.~ra' a.nnar; instnUr -e ~pre­
gar a cavaUarip é ainda .0 mesmo e attt;nde 
ás suas propdetlades espetiaes. ~ 

No emtanto, CDDveJJ;I notar a ap~ciaçào 
que ó -autor fa_~ 'em reJ._açio- ao. - e/rogue -d4 
CllVtillario que ainda p_a~ce causaT ceH:~ Im­
pressão em alguns espmtos ,mesmo depots do 
que rjá> .~creve"' Ardant 4\1 P.tcq. 

· Oliz o autor· ·dli _ol)pa de que tratamoS: 
j( N.ào me digais qUe a intpetuosidade com á 
qual se lança o _ c,&V!!illll? faz cqm que seg ~!-ie 
sejã . iriais terrivd; desde que elle oomeça a 
~r que é atr.a\!'és das . ~tas d,qs piques 
qtre é pre:d~o pa$S8r, por st njesme retarda ,a 
corri~a e, tp.~ando se sente picar, volt;\ logo 
á di~fa ou J. ,esquerda ». . _ 

ei evid~"te, q\!e 0 :W(Qr COftS-a a .eaNaJ· 
latia inferior no OOQJ.ba~ á infantaria, por- ~~sá 
de seus tíle_ios naturaes, de a-- a ,lla.V~l1o, 
~"tl_ó qbasi urtiêoS. · - · --- , · 

aÓs exemplOs que vos tenho â.tadQ·,.Pr~· 
que., em n~ ~pos mesmo, elti· -(~~4ujw) 
tem .reeebfitb re~ •e ~á ~mJ)~ assJm ~ 
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J!.S \•ezes gu~ ella atacar uma infantaria aimada 
e Qrdenada como tenho dito acima». 

Não será difficil imaginar qual seria a 
opinião deste autor n'uma época em que o 
canhão dispara a 8 e 10 bros por minuto, 
alCança '12 · kms. e a infantaria possue annas 
que alcança.ril. até 4 kms. e disparam 500 tiros 
pór minuto! 

Nik.. dispondo dos meios de acção de que 
hoje dispõe, a intervenção da cavallaria na ba­
talha era secundaria e, por isso, seu papel muito 
inferior ao qUe é hoje nos exercitos. 

No emtanto, era necessaria e imprescindivel 
para preencher o papel que ainda hoje desem­
penha, embor~ de um modo mais completo agora 
que tem os recursos do armamento, armas auto­
maticas e canhões, e o concurso da aviação. 

<t Sem du\'id'l que é preciso ter cavallaria, 
não como baSe e sómente como força secun­
daria do exercito. E' muito util e necessaria 
para ir a descoberta, oorrer, varrer o paiz, ini­
migo, tel-o sempre sob armas, interceptar os 
viveres; mas na batalha, obj~cto e fim prin­
cipal dos exercites, ella não pódl:: prestar grandes 
setviçoe; ella SÓI é-util para perseguir o inimigo 
posro em derrota"· 

. Taes considerações fizeram surgir 'naquel!e 
temoo objecções e entre ~ellas as derrotas sof­
fridas doS parthas, pelos romanos. 

A eU as a resposta: <t um ou outro povo 
\'enc:eu conforme era cerrado ou extenso- o. Jogar 
do combate. No primeiro caso, eram os romanos 
os vencedores; no segundO os parthas, cujo 
ex-ercito aChava grandes vantagens no paiz que 
tinha a defender. 

Eram vastas planicies longe do mar, cor­
tadas de rios afastados de 3 e 4 dias de 
marcha, não offerecendo, senão a grandes dis­
tancias, cidades e habi~antes. Neste paiz, prote­
gido por uma cavallana muito activa, que hoje 
se apresentava niJ:Dl logar e amanh·ã a 50 milhas 
distantes, o exerCito romano, retardadO pela len­
tidão de sua mar?t'a, não _podia dát um _passo 
sem correr os maaores pengiOS. 

Esta. é a ca:uf;a da--J:~Jina de Cassus e dos 
perigos que correu Marco Antonio». 
__ Para accentuar melhor a superioridade de 
meios da infantaria ·em combate contra a c:aval­
iaria diz elle: 

«São raf05 .os casos em que a infantaria 
n-ão poderá, só pela .dísposiçio do terreno, pre-
serv:!lr-se contra a. cavallaria. · . 

- - - .... - ... -. -·- .. - - . - - - - - - - - .. - - ...... . 
O menor ~taculo torna vã toda impetuo. 

~idade de uma ·carga_ de cavalh1ria ». 

De outra parte mostra que a cavallaria 
tem vanta~e~ em ~barer .a pé, o que 'n ao 
é uma .oow_~ .ÇOttl9· ba quem pense: . 
. · « tamDem Gesar, tendo d~ combater os 

trelvecius nas Oallias, fez a~ ~ sua cav.31~ 
htria e ordenou aM:star os cavialtos db- campo de 
bata:lba ». · · 

--Em vi~ta· 'destes enipreg~ er~ i. CS:~lll: 
1aria d'8.quelles tempos ptovidé. dE armas ·que 

lhe permittissem o combate a cavallo -la~ 
e espadas -e o combate a pé -espadas, es~,_ 
dos e couraças. 

Vejamos agora algo da artilheria. 
Os effeitos dessa arma nova não eram 

despresiveis em absoluto; eram, po-rém, nmis 
faceis de combater que hoje. 

«Para preservar dos effeitos da artilheria. 
não ha outro meio 'C(Ue se pôr 1ióra de seu 
alcance ou cobrir-se com intrincheíramentos de 
grande resistencia. Um g~neral que quer, poráii~ 
oombater não póde encerrar-se em muralhas õp 
intrincheiramentos, nem se pôr fóra do 3lcan~­
da artilheria; é preciso, entã,o, que trate de 
soffrer seus effeitos o -menos possivel e, pahi 
isso, deve procurar apossar-se dlella o mais de­
pressa possivel. E' preciso, entio, precipitar« 
oontra ella- (era trem simples ba crnoo seculos 
a contra~teria ... ) - em corrida rapida e não 
em passo cadenciado e em massa. 

A vivacidade da corrida não perrnitte ao 
inimigo atirar segunda VJez e com fileiras aber~ 
menos soldados são attingidos "· 

Inf-elizmente não temos lazer que nos per­
mittam entrar em maiores minucias por certo 
muito interessantes, e que servem para corro­
borar a convicção que devemos ter de romo 
as novidades actuaes nadia mais s·ão qne ada­
ptações a situações partioolares de factos e leis 
eternas. D'ahi se p6de facilmente concluir a 
immensa vantagem que usufruiremos agora que 
as leis são conhecidas, desde que tenhamos paz­
de espirito bastante para percebei-as, compre~ 
hendel-as e seguil-as. 

Em conclusão. vejamos alguns excerptos, 
citados apenas, sem commentarios, para não lhes 
toldar a eloquencia: 

1.' « Comquanto estes exerci tos sejam divi­
didas em vanguarda, corpo de batalha e reta­
guarda, estas divisões não sen>em senio durante 
a marcha e o estacionamento; no combate' o 
exercito inteiro ataca». 

11. « Terieis v6s sempre a mesma ordem 
de batalha em todas as occasiões? Não, seftl 
duvida. Eu a mudarei conforme· a natureza do 
terreno, a especie e o numero dos inimigos ..• 
E' semp-re o 'inimigoo e o terreno que devep~ 
determinar nossas i:lisposições . . . Tende c:uidado 
de nunca colloc:ar vosso exercito perto de uma 
montanha- ou dum logar • 'Vlsinho, porQue se O 
inimigo delle se apossa, sua artilheria Pó<fe vos 
fazer grande damno e não tendes meios de 
defeza ». 

Ill. ~Bate-se Ou se é batido. No primeiro 
caso, _é 11reciso. perseg,uir o inimigo com a rpais 
viva raptdez. 

No segundo caso, deve o general examinar 
se elle não p6de tirar algum partido de sua 
derrota, sobretudo quando ainda lhe restaiD 
ai~as fór.ças. Deve-se procurar . aproveitar ela 
neg~igen_cia do inim'igo que muitas vezes segUe 
·-~- . . . ·. . . . .. . . . . . . . . . · ........ ·- . - .. ·: .... · ...... :- . ... · .... ::.-~· 
. . ,_. E!Je. pm~_rará tprna_r . StJ,a __ d~_rrota .q 

menQI}~_ f:U.~\!Sfa: ~i'rar_ ap_ -~nimig.o ~ •• m~~-os ~e 
o persegu1r; semear obstacrulos atrn.z ae !li lt), 

,,, 

' ,, 

:i 
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IV. «Em todo caso é precis:l sempre com· 
bater mesmo com certa des\'antagenr; porque 
'V!IIIe mais tentar a fortuna que, ape.zar de tudo, 
:póde ser favoravel, do que, irresoluto, soff.r.er 
.uma ruina certa. Um gene'nal é tão culpavel <J..e '"ªº. oombater como de deixar escapar,"êm 9,Ual­
'lrner tempo, uma occasi.ão de vencer por Jgno­
tâtida ou frouxidão"· .. 

V. «Não se é jámais vencido senão quando 
·se .teme ser vencido "· 

VI. «O exercito romano fazia sempre mar­
char deante de si alguns esquadrõe; de cavallaria 
1para esclarecerem o caminho». 

Vil. «Se o immigo \'OS atacar em varios 
jpontos sem ser muito superior em forças, ~ 
enfraquecerá em toda parte e vos sera façH 
11fianter-vos de um ladO, repellir de outro e 
,vencer em pouco tempo». 

VIl. «Muitas ,.-ezes as ordens mal inter­
,pretadas têm causado a derrota d;;' um exercito; 
·.é necessario então, dar command"Os daros e 
;precisos ». 

VIII. «A disciplina militar não é outra 
·oousa que a arte de commandar e ~xecut_ar 
com precisão». 

IX. « Pensai bem que quando marcha,is err) 
'tml paiz inimigo correis mais perigos que num 
dia Cle batalha». 

X. « Um grande general deve' ser instruido 
a fundo de tudo que diz respeito á arte da 
guerra. E isto não ba:sta, é necessario que possa 
;achar por si mesmo todas as re$ras que necessita. 
Sem o espirito de invenção Jamais fará nada. 
Tem-se louvado Alexandre quando querendó 
levantar acampamento, sem despertar o inimigo, 
lfez: 1annunciar a partida 00 exercito sem troar 
~ trombetas, fenndo um c~soo aPt;nas. Outra 
vez, rto momento de en-&"ajar o comóa'te, ordenou 
! seus soldaãÇIS pôr o !oelho esquerdo em' te_rr'a 
afim de reoe"berem me hor o primeiro0 choque. 
ilsto deu-lhe a victoria e tanta gloria que as 
estatuas em sua honn o representam nesta 
,posição». 

XL «Todo cuidado que se dá á disciplina 
,militar tem por fim preparar o exercit~ par,a 
a 'ba.talha ». 

XII. «Tudo que serve vosso· inimigo v~ 
prejudica; tudo o que o prejudica ~ _é ubl, 

NiO engajai jamais uma a~ão sem a espe· 
,;ãnça de ven·cer. 

i\s "'elhores resoluções São a!l que ·se __ con­
servam occultas até o momento da ex·ecuQãó. 

Uma das maiores vantagens na gili!rra- ·é 
oonheter -a occasiã.o e saber aprovei.tal-!1· '· 

. A disciplina vale melhOr na -iuerta $_úe 
a- impetw:Jsidade. 

Quando se dá uma batalha, vale Otais 
,nserval' ·reforços .atraz da prluieir3 liql!'a que 
.espalhar as forças exten,dendo · sua ~te. 

· Durante o combate, se · .qtq:n,:iSt _ ,~vitar! a 
.é;Jesordem. não dai jamais_ a .-um. -~~~I;UJo ~tro 
:êmprego que o que lltie: fu1 dadõ · ,<IÇ injaQ-»i 

XIII. «Soldados, ferro,,dinhciro e p~ éis 
ahí o nervp da guerra; destes quatro- elementos 

os dois primeiros são os mais necessarios posto 
que com elles se obtem os outros dbis ~-

XIV. finalmente: «Ü verdadeiro laço die 
um exercito . é a consíderação que o general 
nelle ~. a qual só deve a seus _talentos e 

_que esperará em \'ão de seu nascmento ou 
de sua autoridade ». 

CONCLUSÃO 

Temos p<?t l~gitimo_ concluir r~aff_irmamio 
que a insufficJencla pratica que o mstituto de 
nossa defeza nacional ainda accusa, reside nota­
damente na ausencia de uma mentalidade con­
\'~niente: quer na nação, a bem_ dizer de wn 
mado completo; qu~r _no Exeroto, um p~uco 
menos, por qqe ah1 e o rphenomeno sentido, 

·no minimo · por alguns de seus me~bros. 
Não é isso um phenomeno sooal que nos 

apparece isolado, Ao contrario, vem entrelaçado 
. com todos os outros da mesma natureza e toma 

com elles aspectos semelhantes. 
Na ordem politica, de que o prQble.ma 

militar depende intin;aamente,, a ausencia de uma 
mentalidade pred~mante e !amJ;len o traço 
caracteristioo essenctal. ~~e n.ao ':• porém, 1Di"! 
mal exclusivamen~ brasdeJro, ,ooeooste em quast 
todas as patrias; atenul!ldo n t.nnas, . !lggr~vad~ 
n'outras, conform~ . d{)[l1mam os ,p~:_bdos .pol!+ 
ticos ou .os indlvLdUOS, quando nao eXIstem 
partidos. 

Nos regimens parlamentares, onde men'ta­
lida&es diversas se revesam no poder, conforme 
os partidos em. vo~a, o P!ogresso apresenta 
um caracter desco'!tinuo,, ?SOilan~. Nos paiz~ 
mais ou inen~ dictato~Hus,. que o são quas! 
todos de reg1mem pres:~denaal, o ·progresso e 
unifonne e oontinuo,, embora nem .sempre rapido, 
como se dá 119. Rio q:rande do Sul, se lta 
um p.!lrtido pohhoo ~mante; ou, tem o- cara­
der .i:Jsdllante _dOs reg1mens_ .parlamentares1 S;e 

redominatn em vez de partidOs . apenas lll.di+ 
P.duos Nesse mesmo asa, ha .:unda saldo a 
f!"nr ·do presi~encialismo porque as mudanças 
5~ menos .r'!:ptdas e os prazos de mando _em 
géral mais-' dilatados-. . 

Como, po~s, resoh<er -o \}~~lema militar 
~ resohoêr· o probl~a pohtico? 

JamaiS será possivel .O:h.t~r uma. sol~!rão 
• leitã 'sein, que OS poh~~ adq'!ITant Uin = unifiotRie ~e -encarar ~s neoêsstdad" d'a 
defeza, ()Oiique s.ao etles· os- doadwes ~ meios~ 
E' necessario que -~enham uma mentalidade uni­
fonn.e, a tal resJ*!Io pei~J menos. 

· -Para se cfte~a"r até lá o melhor recurso 
é tornar os org~ per:manentes da de'fuza 0 in ais indepenckntes _ poss1vel da politica, 0 qui:: 
eVitará o· envolvimento das questões mi-litares 
nas questõeS de o-rdem partidaria. 

Isto feito, .crear. desepvclvid'a ao maximo 
a mentalidadE guerretr-'1. da força permanente. 
E'· obf.a fíadl e p.a.ra . a qual ha sobejos reeursos 
no c49& orçamentar:'n· das dotaÇ!Õe;s e • 
cáPem, d~de CJU:C adaptemos as VêrÕas 't ne: 
siaãdes mãis urgentes. - - - -

- Pata a . ~~açii.o dessa m~~i~4ç ·&asta, 
tôrnár obrigafuno o dever da inst:ruc~ .~ta. 
todos os postos, e fazer cumprir os ~11!---
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mentos mantendo o seu espírito rigoro.>amente. 
imperturbavelmente. 

Esse resultado não será conseguido. porém, 
sem que a hierarchia milit1r haja atting ido um 
gráo eJc,•ado dr cultura e tanto mais ele~do 
quanto maior o posto. 

P.ortanto. instruir o quadro todo em seu 
conjuncto; melhorar as condições da hierarchia, 
por uma selecção rigorosa. 

Para instruir os quadros em .>eu conjuncto, 
tornar obrigatorios os curso.> da M. F. e crear 

os que fa l tam ; para reformai' a hierarchia, D{)\' 3 

lei de promoções e nova lei de reforma. 
O problema da insfrucção não ficani assim 

d'!finitivamente resolvido, o que só poderá ser 
obtido por uma hierarchia realizada de facto, 
mas encontrará ahi uma optima base de partida. 

Se não perdemos de vista que um exercito 
vale o que ,·alem seus quadros, bem podemos 
aquilatar du capital importancia des~as reformas. 

Não são ellas a~ unica,; a effectuar, bem 
o sabemos. e comportam outras parallelas, mas 
parecem ser as fundamentais. 

... .•••.••......•.... .............. .............................. , .•.....•.•. ~····················· 

QUINTA ARMA - SALVE! 
O senadur Carlos Cavalcanti apre­

sentou ao Senado Federa l o projecto 
oue estabelece a nossa Aviação Militar 
como a quinta arma do Exercito. 

No ponto de vista estrictamentc mi· 
litar nada mais urgente nem mais logic" 

Basta conside rar-se a primeira de suas 
consequencias - a fo rmação dos quadros 
da aeronautica. 

Com eff eito; a a dação com · pi lotos e 
observadores tomad .,.,s por emprcstimo das 
a rmas; seus orgão3 de direcção entregues 
a officiaes leigos no '< métier >> dos a res; 
as formações aereas sem a consistencia 
organic::t necessa ria são aspectos que, por 
s i sós, resa ltam as vantagens immediatas 
da criação de quadros especiaes. 

Mas, o projecto vae a lém disso. Prevê 
com elevação de vistas digna de registo 
o recrutamento, o accesso, a refo rma e 
as garantias materiaes que devem ma n­
ter sempre flammejante a chama de o u- . 
sadia que leva rá os nossos patridos ao 
domjnio do a r. E as prescripções a esses 
respeitos são de molde a afasta r os in­
convenientes que se têm verificado na 
criação ou ampliação de quadros que te­
mos feito nas a rmas e em outr:os ser­
viços. 

Em to do o texto no ta-se a intenção 
de ser honesto, verdadeiro, de resolver 
realmente o problema da Nação ao em 
vez de attender aos interesses pessoaes. 

* •• 
. Ao nosso vêr, 1;10rém, o que ha de 

ma1s notavel no pro1ecro em questão são 
os laços que estebelece entre a aviação 
militar, a .aviação nava l e a aviação civil 
- ou sepm os aspectos nacionaes do 
projecto. 

Evidentemente nad1 nos adeanta pos­
suir uma Aviação Milita r que seja um 
kisto n a Nação. Ao c; ntrario, precisa­
mos que ella seja ao mesmo tempo o 
a rca bouço das azas do Brasil e constante 
estimulo para que as nossas azas cada 
dia se tornem m-ais amplas, vão mai3 
longe e voem mais a lto. 

Desse modo o projecto referido re­
g ula o contro le de todo o movimento 
aviatorio do pa iz; c;Jg it2. de fazer do 
pessoal e do materia l da aviação ci,·i1 
reservas vitaes do Serviço de Aeronau­
tica; prevê os cuid1dos que se deve ter 
em esttmutar todas as fontes de onde 
possam brótar iniciativas aviatorias. Não 
se vê o Exercito como coisa a parte da 
nação ma is intimamente ligado ás neces­
sidades e possibi lidades nacionaes. 

• •• 
Assim, a lém do p rimeiro passo para 

a << decollage », offerece-nos esse pro jecto 
notavel exemplo de como se devem or­
ganisa r todos os demais aspectos da de­
fesa nacional. 

Essa é excellente opportunid'a de para 
,.,ue se sinta a importancia da .estreit; 
iustaposição das questões milita res ás sua 
homologas civis. A razão principal de 
ainda não termos aviação de nenhuuu. 
especie está em have rmos pretendido f-..o.· 
zel-a no compartimento estanque ck>s Af­
fonsos . 

Agora sim, voaremos. Não está em 
jogo o Exercito. Nas azas da Nação é 
que vamos .voa r. A Nação é que voará 
a rregimentada, instruida, abastecida e di­
rigida pelos technicos militares. 

Muito bem! 
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tdéas sobre a or~anisação militai.' Argentina <1> 

li 

,J;),JIIISAO REGIONAL QUE C€1NVIRIA 
E .CENTROS CORRESPONDENTES 

.. Levando em conta o criterio da maioi 
eq\#valencia possivei da popUlação das 
c_tifferentes regiões, a conservação da s.'ub· 
divisão politica do pa.iz e a melhor J)os· 
simlidade de reunião por vias ferreas dos 
r«;s~e~ctivos . territorio~, uma c~nveniente 
~bvtsao reg1onal sena a seguu;ate~ com 
os centros que se denomiharit: 

Primeira Divisão - Capital Federal. 
Segunda Divisão - Provincia de 

B~nos Aires, limitada ao Sul pela linha 
~-llÚ' del Plata, Taridil, Olavarria,- Pigué, 
~'êrrattgueira, exclusive. Commando em 
~àrtlpo de Mayo (corpos <<escolas» das 
_d_jfferentes armas). 

Terceira Divisão - Provincias de 
Entre Rios e Corrientes e Territorio de 
M.is:;;ões. Commando em Paraná. 

Quarta Divisão - Provincias de Cór· 
dbba, La Rioja e Catamarca. Commando 
effl Córdoba. 

Quinta Divisão - Provindas de Tu· 
curttán, Santiago dei Estero, Salta e Ju]uy 
é Territorio dos Andes. Commando em 
íflJCiUnán. -

Sexta DiYisão - Provinda de Buenos 
1\iies, ap Sul da linha acima referida, 
@_, inclusive, e Territorio de La PaJP.~. 
Nepqúen, Rio Negro · , Ch"but, 
S~~ Cruz e Tieira del Fuego. Com· 
·~do em Bahia Blanca e forte . gq.ar· 
nição _ em N euquen. · · 

.Setirna Divisão- Provincias.<de .Men· 
4cn:a •. Sán Luiz e San Juan: t·om"r:pando 
em Mendoza. · . 

. Oitava Divisão - Provinda de· Santa 
'Fé e Territorio do Chaco e F~···· 
·Commando em Santa: F é. 

Só depoiS de fei'ia estâ: dfvisão .~t­
·r.it'óri'al e a corresp"Qlldê·nte 'd;istri.h~9 
.d< guarnições das tropas d'é pai é qll" 
st ·poderá traçar um plano de 6>hstt~q 
~-· ~~teiS. Mas é_ .~c~so. 'ficar sli~w.­
·te#~hdo que- a falta tnon:;~ê'ntanéa: .de q!!#­
.~s nãó deVe servir · d~ pr~·~~?CtQ .PI!ra 

~·) ·Yeja .. se o .. n·,o .149-150 de Maio t 
JunhO. 

demorar .c;le ~ q.ia ~ necessaria transfor­
mação do Exercito. Por mais Qe uma vez 
temos sentido as Consequencias da ausep.~ 
cia de tropas de liQ.ha nos dilata9,os Ter­
ritorios dO Sul e esta situação não ~ 
subsistir. Assim o eiige a manuten~ 
~ soberania naci1>n;U. 

AS GRANDES UNIDADES DE CA­
VALLARJA 

Presente~é;rlté as .. grandes .. ~·a~q.es 
de cavallaria se const.itu.e~ 4en1;rp d.a3 
circumScripÇÕ'es de· algUmas daS l_)iVi.s_QeS 
de Exercito exiStentes, le;vando ~ .cont~! 
quinto 4 sua locális~ção~ que ella.a devegx­
encontrax·Se ell}_ r~gtões q~•: P~ ~~.~~ 
dade de sua pop~~çã..q, ~nmttaw. _SC\J 
facil recrUtamento é môõilis;;Lç~o. ~o. mes· 
mo tempO que seu nmido desloçame~«:l 
para (,ontos do paiz. on~e_· terão seu pro· 
vavel em.Prrego.. . 

Tal criterio é a.GertadO: e·.deve ser 
mantidO. "Estás unklades de cavallaria não 
podem, por si . sós1 c·om.pl~~ax · o syStetn3: · 
de Divisão ml.'litar do ·puz, occupa.ndo 
0 lugar de Oivisã;o de Ex&cit?~ pois .siri 
orgãos do EXerCito --enr- Campanha, des­
tinadoS á' grande exploração ·para a frente, 
emq.uailto. que, é:stas ultimas sãb _pàrté~ 
coilstitativas da massa do, EJreTctto; e 
essas Unidades de ca'Vallaria, nem pela 
sua -tirissão nel'n pbr .sua oapacida"d'e com­
batiVa rtiài~ limitada, pódenl subsistir ás 
Divisões de· Exercito~ 

o ·numero ªç.tQal d~ ·~s' grhdes \lllí~ 
dades de ·cávallaria p.a~ece su.fficiimte. ' 

A INSTRI,JCÇAO nAs· RE$:ERVAS . 

Dê -Q.aCl~ ~~viria_ó nie'lllOr system3.: de 
pr~~aÇão dfe q.q1 E*ército, _gx:~d"e' ou, 
~qu~no, .paseaQq ·.n?.~h:'iç~ ini_Ut~i o~ri­
ptono, -~ não houver a obrtga,çã,o de 
S:t~nd~ devi~~e~té 'á: Outra coni:fiçã.o i.li­
di$~P.$l.v~ . á . ~pt.I~o: . da~~lle .p~~ !i 
~!'!,sã()·~-~~ ~sf~ desttnado: a ÍilS~\léçiQ 
d;t~· r~vas- . ' -
·: ,:F;t' s~Qjd.9 q~e sàQ. as r.t$er.~as -~ 
f?t":wa.!ri i' ·ma$~,-~e .1ltlf .. Eoxer~-~J:~bi~ 
um.Q~, ~.§ª· na' ~q~·. fiçam· .di!lUitlós õfJ 
effectivos permanentes -de· ~ •.. çotJ:sti~ 
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A CONSTJTUIÇAO DOS 

MENTOS 
AGRüfl\' 5 , tuindo .e~tes, qu~nto são tão reduzido.;; 

como os nossos, uma debll porcentaiem 
dentro do conjuncto. E deve-se pensar 
no -escasso valor que terá um Exercito A constituição dos agrupamentos é 
quando faltam ás suas reservas 0 gráo outra questão tambem importantissima, na 
de preparação sufficiente e o treinamento qual, qualquer passo em falso, accare· 

'd d · tará as mais funestas consequencias, por· necessario, requen os pelas uras eXIgen-
cias da vida· de campanha e por outras que eila constitue tambem uma das ba~s 
áinda mais duras e que são a:s da luta para a compra de armamentos destinado 
·com um adversario instruido e aguer- á instrucção da tropa e para a realisa· 
rido. A historia recente das guerras eu- ção dos longos e complexos trabalhos de 
ropéas nos dá tambem um exemplo nesse organisação e mobilisação, em cujos pro· 
sentido: 0 colossal panico do exercito blemas não se póde estar a fazer en~aiQ!J,, 
turco (guerra de 1912 contra os paizes porque affectam á economia e á segu· 
balcanicos) nos acontecimentos de Kirki- rança nacionaes. · 
lisé onde um'a massa de So.ooo homens, São .problemas que se nos seus de· 
impressionada pelos primeiros encontros talhes pódem estar sujeitos a aperfeiçoa­
da vangUarda, com as tropas bulgaras, mentos experimentaes, de maneira ne­
poz-se em fuga, alastrando os ca~pos com nhuma o podem estar nas suas lin~ 
as suas armas e petrechos. E nao é que fundamentaes, as quaes devem ser catbe, 
aos soldados turcos faltassem condi· gorica e definitivamente traçadas antes 
.ções guerreiras; largos ~eculos de de entrar em execução. Por isso .. to~ 
}ilta lhes ctearartr um conceito de alto reflexão é pouca na determinação dessas 
gTáo. E' que se. tratava, no caso citado, linhas fundamentaes. 
de.reservistas que haviam passado r.nuitos 
annos sem ·serem repassados pelas filei- As extraordinarias proporções em_. que 
ras afim de refrescarem e manterem a se desenvolveu a guerra européa, tanto 
su~· instrucçãO e treinamento militar. pelas massas enormes contrapostas, como 

pela somma de energias dos povos em 
E a este. respeito temos que fallar JOgo, deram. nascimento a tão diversos 

outra vez com clarçza,. para .nós. As reser- elementos de combate e produziram trans• 
vas do nosso Exercito ~ e faz mais de formações tão pr9fundas nos processo:; 
vinte annos que se instituio · o serviço de conducção do mesmo, 'que abalaram 
militar obrigatoriO ~ nunca foram cha- fundamente as bases da organisação da· 
madas, por falta de recursos çorrespon· quelles Velhos exercitas, tendo sido attin­
dentes, para breves. períodos de instruc- gidos pela commoção até mesmo os d~ 
Çã,o que lhes permittam manter si.la apti· nosso continente. (Ao fallar de gu~rra 
dão n;~.ilitar, já por ,si tão .escassa em con- européa se deve entender que se tra~a 
Sequencia do . se~ q.utp e insufficie1,1te dos acontecimentos dos. paizes centrac;:s 
·tempo de passag-em. pelas fileiras. Em e do Occiderite, que fonim os que verda­
taes condições e ,sem nenhum e~gero, deiramente imprimiram o caracter ás 
póde-:se affirmiif-'cib.e as reserVas.dO nosso transformações). ·H a razões naturaes para 
Ex:'er'dtO n3.o pOssuem mais valor que as que esta com moção nos alcance: é que 
dos turcos de Kirkilisé. Compete ao" Po- possuindo nós as mesmas doutrinas tac­
deies Pubikos e ao paiz inteiro tomar ticas dominantes nos principaes exercitas 
tambem neste particular as medidas op- ~propêos e provendo-nos de materiaes bel­
P?r~~s,_. para Cf~e· J:Lã~ ch~gue~"Os a fi- licos naquelles paizes, forçosamente es­
Car expostos a conrmgéncias tao f~taes tamos sujeitos .a .uma sensivel influen­
conio as · Í}ue O "refeHdo ·Exercito teve da das suas transformia.Ç:ões. Mas acon­
que ·:so;ffrer: Ui!I firU.denté ·augme_nto. do tece que e~istem tambem factoref.. de 
_tempo de . s.e~viço h<i$ f"ileitas par3: satis- Orde~ humana talvez, que tendem a:, dar 
fazer ás enoliíies eiig.eri.'tias da insttUCçãQ á commoção uma intensidade maior do 
militar d!e _hojê e· ufi11 chaffiâdo _,perioflko que a .. nat1.,1ral, ·dentre os qua.e~ se pód~ 
de detenm.nadas classes de reservistas dt~ :Q- espi.rito. de· .nov;idade ... que muita,s, 
para mano!Jta, de· cwte• ptll.so, sãO -as V~_.ieya á adopção precipitada das coi­
me-dWdas a ··serem adóptada!:l na· ~oftíÇã,f> ·sa~ ·pg.vas; e outro, mais perigoso ainda. 
4'0 wot>-ter;na ·.·c;~a melQer· ·prépar~. -'ct,a.:s .. ~!S ~flltet".~sses co.mmerciaes da industria da 
-re.fiOVas. · '· · · · gu"orfa. que desejaria fazer acceitar in te-
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gr.afrbente nos nossos paizes a sua ac~al 
·:.· ,pr.Oducção, quer nos convenha ou nao, 

e que não ha de escolher meios para 
gltançar seus propositos. 

i i·· , Eis Çthi porque o primeiro i:- capital 
c;#terio para reSCllver estes problemas deve 

''/.· sér ... c libertar-nos por completo destes 
·r.: factores perturbadores, afim de apreciar 
>J .e resolver as causas unicamente tendo. 
,. :em dsta as conveniencias reaes e pra· 
\' ticas do paiz. 
i: : Estas con \'eniendas nos vedam' ter­
.r minantemente, antes de tudo, acceitar as 

causas da Europa, em materia de arma­
I:' mentos e organisação, pela unica razão 

I 

de terem ellas sido applicadas ou con­
;. tinuarem: sendo applicada.s ahi. Estas ques-

1' tões estão intimamente relacionadas com 
l::j, ás condições geographicas, econolnicas e 

-industriaes proprias e para resolvei-as 
I i(:. ·temos que considerar essas condições. 
;: · Somente um estudo profundo, o;ob todos 

I( ~~~~~u:~~:c~O:~n!d~p~b~: }~va~~~os d: 
li ~,o1emos adaptar e sobre «o que podemos 

1

,
1
'. adaptar}}. 

Tão pouco nos devemos deixar in· 
i:: iUuenciar pelo que outros paizes ·do con-

l
t .. tinente possam fazer em relação a este 
:,;,· assumpto. Sendo as suas condições eco­
i:· nomicas e industriae.s semelhantes ás nos­
~!;' sas .e tendo elles que operar, talvez em' 

1
·~~!,.,,· theatros parecidos, :;egue-se que se todos 

procederem com sensatez, ajustando-se ás 
exigencias de taes factores, chegaremos 
tados ás mesmas conclusões ; e se a:lgum 
deJles coimnetter erros, fazendo adopções 

r::- desnecessarias ou inapplicaveis, não ha 
I:·· nenhuma razão para acompanhai-os no 

erro. 

O CRITERIO QUE CONVEM 

Vejamos que é << o que necessitamos 
'1· adaptar» e que é «o que pódemos ado­
'1. ptar.)) dos n-ovos arm:amentos e organisa· 
1:. ções. dos Exercitos europêos. 

Para tenno de comparação nesta in· 
vestigação, é vantajoso tomar a divisão 
l}llemã de antes da guerra ~ que, póde 
dizei,"-se, foi a base da unidade de ppe­
rllÇ.Ões entre nóS e também entre alguns 

(, dos nossos vizinhos ~ e a divisã.Q ai­
r, 1emã actual como se calcula que ~lla es­

i/ .. ·, teja organisada presentemente, a cuj,a dt· 
i'l: ganisação terão Que se approximar· pro· 
'j'' .v~velmente os paizes que já tinham 
:. aquelle modelo. 
I 
li. 
L~,:.~,, 

Os caracteristicos principaes da an· 
ciga divisão aUem!ã e da actual, em sua 

· composição de guerra, são os seguintes 
(contando somente infantaria e artilharia). 

INFANTARIA 

Combatentes com fusil: Divisão an­
tiga, 12.000; divisão actual, 3.500 (mais 
ou menos). 

Metralhadoras leves: Divisão actual, 
324 (mais ou menos). 

Metralhadoras pesadas: Divisão an-­
tiga, 72; divisão actual, 108 (mais ou 
ou menos). 

Lança-bombas: Divisão actual, : 118 
(mais ou menos). _ 

Granadas de mão: individual. 
Canhões de acompanhamento: Divi­

são actual, 18 (mais ou menos). 
Tanques de com~ate:. eventual. . . 
Organi~ção_ (~ regtmentos): Dn'l­

são antiga, 4; dtvtsao actual, J. 

ARTILHARIA 

Peças leves (2 calibres): Divisão an~ 
tiga, 72 canhões-obuzes; divisão actual, 
48 ca.nhões.obuzes. 

Peças pesadas (3 calibres): Divisão 
a.ctual, 24 canhões-obuzes, ·morteiros. 

Total de artilharia: Divisão antiga, 
72 ; diviSão ·actual, 90, inclusive a de 
acompanhamento. . . . . 

Alcance da arttlhana 1eve: D1vtsão 
antiga 6.ooo metros; divisão actuá.l, 12.ooo 
ni:c:itros. . 

Organisação: Divisão antiga, unida­
des de um mesmo calibre, baterias de 
6 peças: divisão actual, unidades com 
differentes calibres, baterias de 4 · peças. 

Muito fundamentaes são as differen-­
ças que estes numeras significam. Veja~ 
mos: . 

1 o - Grande quanttdade e variedade 
de machinas de guerra. 

2 o _;_. Consideravel. augmento da po~ 
tencia de fogo por me1o de machinas de 
guerra e diminuição de effectivos da in­
fantaria. 

3o- Organisação ternaria da infan­
taria. 

4o- Grande variedade de calibrés .da 
artilharia e augmento da sua propor:çie 
total.. 

5°- Grande augrnento de alcaooe da· 
artilharia leve. - - · 

6° ~A organisação da a·rtil:ha-ri<t. 
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CAUSAS DAS I NNO VAÇõE. 

Antes de passa r a examinar o que 
de todas es tas innovações nos convem 
ou não, é opportuno lançar um golpe 
de ,·ista geral sobre as causas que lhes 
deram origem, na guer ra e uro péa. 

Já ficou dito acima que as causas 
capiraes foram duas : as enormes massas 
postas em fren te wna a o u tra e as p~de­
rosas energias com que os povos bel~tge­
rantes podiam servir aos seus exe rcn.os. 
A primeira foi a causa que de u motivo 
ás innovações; a segunda, a que as tor nou 
realisa veis. 

Com effei ro os g randes effecti vos 
dos E xercitos da Í5-uerra munclial, cobrindo 
por completo, em differente s theatros, 
toda a frente dos me smos, chegaram a 
tornar impossíveis os movimentos envol­
,·entes de alas e as acções sobre os flan­
cos. Dahi resultou que os adversarios só 
tinham o terreno em f re n te para le,·ar 
seus ataques e arranca r a vic tori a a o in~­
migo. :\Ias as acç? es fron taes .sã o a s ma1s 
d ifficeis e a s mats lentas e 1sso produz, 
por uma par te, a estabilisação e enter­
ra mento dos contendores no solo - « tal 
é a guerra de {?<>sição » ~ e, por outra 
parte, a necesstda de de 1n ven tar e de 
introduzir roda a a rma ou elemento q ue 
pe rmi tta damnifica r o inimigo, tan to de 
ionge como de perto, esteja elle de::;co­
ber to , sobre o solo , ou occul to em trin­
cheiras ou proteg ido por fo rtes a brigos 
blindados. 

Foram estas as ci rcumslancias q ue 
deram origem a rodas as arma:; e dem ~1 is 
ele mentos destinados :í infan taria t· <'t 
grande var iedade de=: a r tilharia, tan to e m 
alcance como em calibre, empregando tra­
jectorias de pequenas e g~andes cU1:vat.u­
ra s, com differentes espectes de proJectts . 
A-. rne·~nla:; circumstancias deram· lugar 
a o accrescimo extraord inario de todas as 
machinac; mencionada:), para con·.seg uir 
romper, a poder de fogo, as fre ntes fo r­
ti fi cada~ e in transponivei ;; ta n to de um 
como de ou tm Lado. E foram ainda as 
mesmas . circumsta ncias que levaram aos 
phanrastlco~ ~onsumos de munição de que 
davam nottctas as chronic:a:> da g uerra 
e consignados nos li vros que a coJn­
mentam. 

E como poderam dispôr de todos e;;­
~c~· meios o·; Exerr itos da guerra e uropéa ? 

S implesmente: porque por de traz clelles 
es tavam as poderosa s indus~rias de tod<?s 
os pod erosos povos do Con tmen_te e, mats 
ainda, do mundo, para produztr e pa ra 
provêl-os sem limi te, de a rmas e mH~e­
riaes bellicos e porque á pequena <lt.S­
rancia, a traz das tropas, 5eguiam as m~m· 
tanhas de munição. F actor de .:;umma lffi· 

portancia, que perrn:ittia com se~ranc:a 
a opportuna di sposição de tae.; metos de 
combate, era m ao m~smo tempo a s excel-
1entes e densas rêdes de transpo r tes e de 
caminhos dos tbeatros ele guerr :1 euro pêos 
que facilita,·a m g randemente a m o bi lidade 
das tropas. e suas colum nas. 

TRANSFOR MAÇOES I M POSTAS 

Em resumo, fora m as circumsranctas 
da guerra européa que . im.puzera m as 
transformaçõe::;, isto é : 

- E xerci tos de milhões de homens ; 
- Thea tros acanhados; 
- Acções frontaes, sem !JOssibilicb de 

de ma nobra pelos flancos; 
- Guerra de posição; 
- Necessidade de innume ravei:; ma-

china s de combate e de grande po­
Lencia <le fogo para romper as 
frentes; 

- D isponibjlidades ~e meios e r~L:r­
sos para a provtsã o d e mumçao 

de maneir a illimitada; 
- Possibilidade de transpor te de to ­

dQs os elementos bellicos por uma 
excellenre rêde de camiq.hos e ' ias­
ferreas. 

Vejamos a g ora o parallelo de tudo 
isso com o que occorrerá entre nós. A_s 
frentes de batalha dos pequenos exerci· 
tos destes paizes (supponhamos um ma­
ximo de 2oo.oo.o homens) 1 não passarão 
de a lg uns kilometros, uns so ou 6o, c~m 
que jamais se fecharão fronteiras e mUlto 
raro será o caso em que, na immensidacle 
dos nossos territorios, possam elles ter 
as suas alas de tal maneira apoia das no 
terr·e no que obriguem e xclusivamente á 
acções frontaes. A luta será e ssencialmente 
em campo aberto, com a:mpla acç~ J:>Cio~ 
flanco s, ao mesmo tempo que prec1p1ta ra 
a s acções fron taes, impedindo as cs ta­
bili saçõ es sobre ·um mesmo terreno -- « tal 
é a cruerra de movimento ». A g ue rra de 

b • 

posição será , por consegumtel uma, ra-
rí ssima excepção nos noss.os patzes; c cHa . 
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não existindo, são desnecessarias as armas 
e elementos que lhe são exclusivamente 
proprios. Quanto a dispôr de enormes 
quantidades de armas a:utomaticas c va­
riadas especies de artilharia empregadas 
na guerra européa ou as montanhas de 
mw1ição que elles requerem para serem 
efficazes, nem em longos annos teremos 
uma industria capaz de pro,·el-as, nem 
a acquisição por compra poderá dar-nos 
taes elementos na proporção illimitada 
em que os tinham e os terão aquelles 
exercites. Emfim, ainda no caso de dispôr 
desses grandes aprovisionamentos de mu­
nição, as condições precarias de caminhos 
e vias-ferreas nos nossos longínquos thea­
lros de fronteira, tornarã.o muito difficil 
o seu transporte na recmguarda das tro­
pas, o 4_ue sempre tirará as probabilida­
des do seu opportuno emprego. 

ARMAS E ELEMENTOS NOVOS 

Deste ligei ro esboço das causas das 
transformações dos Exercites europêos se 
\ê que a epocha da guerra - que pode­
riamos chamar das machinas está ainda 
distante para os no::;sos paizes; primeiro, 
porque a sua a pplicac;ão não é de ab5o­
luta necessiacle c. depois, porque não se 
dispõem dos meios e recursos para o seu 
amplo clesenYol vimento. 

Mas, se a guerra ele machinas não 
pócle. nem poderá ser ainda por muitos 
annos, uma preoccupação para o paiz, 
ha uma questão que deve ser obje~to 
dessa preoccupac;.ão. da mesma mane1ra 
que os demais problemas da defeza n<:­
cional já examinados (augmento de um· 
dades de operac;-ões e instrucção das re­
ser"as). Tal é a immecliata acquisição 
de armas e elementos novos na medida 
necessaria ás nossas condições. São tres 
os elementos inseparaveis da defeza na­
cional: 

- Sufficiente numero ele unidades de 
operações. 

- Efficaz instrucc;ão das reservas. 
- Armas e materiacs ela guerra mo-

dema, apr.opriados á::. nossas condições. 
Qualquer destes elementos que falte, 

tornará falha a capacidade de clefeza d~ 
paiz e esse estado de coisas perdur~ra 
t·mquanto taes requisitos não tenham stdo 
satisfeitos completamente. . 

Vejamos agora, mais dettclamente; 
como para nós se apresentam as trans-

formações fundamenraes 'nos armamentos 
e organisações acima mencionados e q ue 
conclusões delles devemos tirar para a 
constituição da nossa unidade de ope­
ração. 

to-Machmas de guerra e elementos 
de combate que por serem essencialmente 
da guerra de posição não nos são neces­
sarios. 

Neste numero entram granadas de 
mão, lança-bombas, morreir.os e tanques 
de combate. Todos esses elementos são 
destinados a bater (os tres primeiros com 
trajectorias de queda quasi v~:_tical_ ~ o.s 
tanques penetrando nas postç<?es uurm­
O'as) as tropas enterradas no solo e pro­
re!ridas por blindagens contra as quaes 

o . d as trajectonas rasantes e e _POll;Ca curva-
tura não têm bastante efftcacta. Acon­
tece, porem, que na guerra ele movimento1 

que seria a nossa guerra, na qu~l falta 
o tempo para effectu.ar preparaço~s de­
fensi ,·as, tão systemat1ca e fortement~ o_r­
aanisadas a luta se trava, na ma tOn a. 
dos caso;, sobre a superficie e. ~u~~ ndo 
muito. com entrincheiramentos hgem~s. 
para os quaes bastam e sobram os fu.:; 1s, 
canhões e obuzes. Por outra parte, na 
2'Uerra de modmento, conw já dissemo:. 
~ntes, na qual as man~br~s sobre os flan­
cos serão sempre posst vets e de prefercn­
cia buscadas, pois a ameaça sobt·e as re­
tagua rdas obrigará os homens a sahirem 
irnmediatamente das suas cobertas para 
apressar as decisões á baioneta. 

Estes elementos não nos podem ser, 
então. de verdadeira necessidade e, pelo 
contrario, sua aclopção trar_-nos-hia incon­
venientes não clesprezavets, taes como 
gastos supedluos co~ prejuizo, ~alvez, de 
outros elementos ma1s necessanos ; aug·­
mento da im.pedimenfa dos homens e das 
columnas e perda ele tempo no ensino do 
manejo ele taes apparelhos, tempo que é 
tão escasso para a instrucção difficil e 
multipla que se deve dar ás tropas. 

2o - Considera ve~ augmemo da poten­
cia de fogo por meto de machinas de 
guerra e diminuição de effectiYos da in­
fantaria. 

De 12.000 fusis a 3-soo baixou a Di­
Yisão aUemã e, em compensação subio 
de 72 machinas de fogo a 468. ' 

Vimos, no esboço geral que acaba­
mos de fazer , a que é devido e colllü 
se poucle dar na Europa tão granrle po-
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tencia . de fOgo á irÍfantaria por meio de 
machinas de guerra. Vimos igualmente 
que nos paizes desta parte da America 
nem se necessita de maneira indispensa­
vel, nem será possível por muitos annos 
tal potencia de ~ogo. 

Sobre este ponto nada mais ha que 
dizer e quanto á proporção de machinas 
que nos conviria, fallaremos mais adiante. 

O MENOR NUMERO DE FUSIS 

Vejamos agora o outro aspecto da 
transfonnação que nos occupa, que é a 
dinúnuição do numero de fusis. 

Muito justificada é esta diminuição 
nos grandes Exercitas da Europa. Nesses 
ExercitaS de milhões de homens, a Di­
visão passou a ser uma unidade essencial­
mente tactica que quasi sempre combaterá 
enquadrada dentro de outras tropas; ella 
só terá que occupar-se da sua acção para 
deante, sein nenhUm cuidado com os seus 
flancos; suas reservas são, IX'r isso, quasi 
'exclusivamente para reforçar a frente. 
. Assim, as reservas podem ser menos nu­
Dl'erosas. Do mesmo modo as frentes, com 
enon:ne potencia de fogo por meio de 
tnachinas, necessitam menos fusis. 

Por outro lado, os combates entre 
aquelles Exercitas ,que podem produzir 
infernos d~ fogo uns contra outros se i 

----- ---- :,;:, 

resolverão quasi sempre pela acção c;to 
fogo sendo mais rara a acção á baio_· 
neta. Isto faz ta.mbem que o numero de 
combatentes com esta arma não tenha 
tanta importancia. 

Diametralmente oppostas são as cou­
sas entre nós. Em Exercitas tão redu· 
zidos como os dos nossos paizes, a Dhj­
são póde ser chamada com frequenci~ 
a combater isoladamente, devendo bas~r· 
se a si mesma até ao fim d'a luta ou por 
muito tempo, até receber reforços. Requer 
por isso uma massa que lhe permitta 
tomar com efficacia os dispositivos d~ 
combate tanto no sentido da frente comQ 
em profundidade e, quando estiver iso· 
lada, attender á sua propria segurança 
nos flancos e levar a cabo manobra.! 
de decisão contra o inimigo. Por outro 
lado, vimos que nós não podemos attin­
gir á · potencia de fogo dos Exercitas 
europêos. E emfim, entre nós, por esta 
ultima razão, a decisão do combate ha 
de pertencer, por muito tempo ainda, a 
acção da arma branca. Por todas estas 
razões, a proporção de combatentes de 
fusil deve ser Ill'llito maior que na actual 
divisão allemã, porque a nossa Divisão 
deve ter maior capacidade de operação, 
o que só se p6de conseguir com mas~ e 
maior capacidade de choque· o que ull!ca­
mente as baionetas podem dar. 

-,,_ 
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O ensino pratico na E. M. 
Após alguns annos . de vacillações e tenta­

tivas em que· se oonsunuram bellas energias de 
_instructores e instruendos, acaba o ensino· pra­
_tjoo da E. M·. de eliffar numa phase de plenitude 
ver:dadeiramente promissora. 

Assim é que a instrucção tedinica começa 
a extravasar das praÇas de exercicios para os 
campos de maiWb'ras e o ensino tactioo a saltar 
da ·carta para o terreno. Isso significa, apenas, 
.que· o ensino pratico na E. M. já vê claro. a 
propria finalidade e, mais do que issó, -Í]ue 
se lánça clarividentemente á sua objectivação. ... 

' ' . 
Tal constatação deve ser motivo de grande 

sa!f~fação para todos n6s que amamo& a Escola 
Md1tar como o manancial de todas as nossas 
possibilidad~ futuras. 
, . A irn;truc·ç!Q technica das armas é funda­
me~t!l-1, mas tencü: a_ limitar os espiritvs, a criar 
esp1nto de arma pronunaado demais para quem 
se candidata ~ .officialato. A instmcção tactica 
na carta •. e prlll~palment<! no terreno, generaUsa 
as capaCidades, rasga_ novos horizontes conc;luz 
á' lig"ação das armas. · ' 

Por fim, caldeados pela tactica geral, 
voltam as intelligencias e os corações para o 
ambito de sua arma predilecta sensi\·elmente. 
dilata~s, abertos a novas e pro\'eitosas acQÕes. 

• • • •• .. 
Só temos de nos admirar de haver demo­

rado tanto o advento d.a phase superior agora 
attingida pela E.· M. Data de 1919 a refusão 1 

mais decisiva que se levou á escola basica do :: 
Exercito. Sete longos annos foram precisos para 
que se· •Jésse inicio a method1coo e progressivos 
exercicios tactic.os com tropa como feixe da 
instrucç.ão annual ministrada na praça Oe exer­
cicio e na carta. 

A E. M'. é a unica escola que dispõe de 
pequeno destacamento das tres armas, pequeno 
na verdade mas de étite por que oonstituido 
de candidatos a officiaes. 

Que de interessantes exercicios permittlrã 
elle fazer_, com a sua · composi'Ção real ou re~re. 
sentando oonjuncto mainr' se os chefes e ms­
tructores da E. M. poderem tirar todb o par-

. tido da iniciativa que ora registamos?. -''' 
Sem nenhuma reserva aqui ficam os nOSSQs­

entbUsiastioos e oonflantes applausos. 
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PRú INSTRUC~ÃO 
~ ·Pelo. Ten. Ce1. Paes de Andrade. 

Pensam algUns .officiaes Süba1ternos 
qgç a instrucção individual e mesmo a 
.do grupo de comtate devem ser intei­
nmente entregues aos monitores e sar­
gentos. 

O RegulamentD estabelece. de um 
módo geral. que o instructor de uma uni­
dad·e qualquer é ::> .;eu commandante, fis­
calizando a instrucção o chefe immedia­
·tamente superio,r. 

Já uma primeira obrigaçã.o está ~hi 
~txplicitamente imp·osta ao official subal­
:terno: fiscalizar a instFucção dos grupos. 

Mas, para que .o grupo po&sa ser 
oonstituido é necessario que esteja Com­
'Pleta a instrucção individual, sendo os 
:homens entã.o reunidos e divididos pelas 
duas esquadras. 

Ora, as falhas desta pfimeira phase 
vêm-se reflectir sobre a instrucção do 
~ruJK>. impondo-se, uma seg11nda- vez, mas 
ágo·ra implicitamente, a presença do offi­
cial, afim de fiscalizar e corrigir os de­
,feitos, afim de evitar um grande trabalho 
ulterior. 

Elle deve ser -o artista que molda a 
massa a seu geito para que a obra saia 
perfeita. • 

·Isto tudo do ponto de vista technico 
ou material; porquanto, se encararmos a 
questão pelo lado moral, ella resurge 
ainda oom mais força, exigindO o. contado 
,permanente do. official com a sua tropa 
afim de não. deixar escapar de suas mãos 
um dos factores essenciaes do mando: 
a confiança no chefe, deoorr.ente d.o co­
nhecimento de suas qualidades de saber 
.e de caracter. 

Aband.onand'O todas as occastoes de 
impô.r-se a-:JS 'seus commandadOs, no nto-

mento opportuno elle sérá um estranho 
quasi indesejavel. 

Os verdadeiros oommandantes serão 
pg sargentos e elles arrastarão a tropa 
já submissâ. á sua vontade e habituada 
ao seu mando. 

Parece-me a mim incrível que offi­
óaes jovens, ainda no começo da car­
reira, prefiram a -oommodidac.le dos Ca­
sinos ao -convivo de seus subótd~nados, 

principalmente quando estes mais care­
cem da sua presença constante, isto é, 
na l.a phase da i~str,ucção. 

Effectivamente, é nesta ,phase que s~ 
prepara o soldado, que elle ~prende ~ 
obedecer e, bem sabemos quanto a Ol)io 

hesão adquirida, então, e a disciplina dos 
movimentos infli.tel:ll no oombate. · 

Alem disso, o subalterno que assirri 
procede mostra não lhe importar o modO 
peto qual a sua peq.uena tropa se apre­
sente ao- publico, deixando reflectir o máo 
effeito çausad'o ~l'e o seu Batalhão ou~ 
por extensão, sobre o .proprio Exercito. 

Desde o momento em que o esti~ 
mulo desapparec:e, esse ·official fica re:­
duzido ao papel de um simples funcci~ 
nario .obrigado a oompare·cer ao expe;,. 
cliente, nã,O· vibrand~ mais ·cóm~ militar 
e tomando-se, em pouco tempo, inapto 
para mmmandar. 

O Exercito é uma grande machina 
na qual as engrenagens devem estar beni . 
ajustadas e funocionando sem ruido .e 
sem dentes quebrá-dos. 

No combate a victo-ria depende, erfl 
ultima analyse, do valor e do· prepatG 
das peq~ena!' unidades. 
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Observações sobre a org anizí'ação da Infantaria 
pelo Cap. F. d{J J?ap.La Cidade 

A vida da humanidade se reduz a uma 
successão de lances: os povos e as insti tuições 
marcham por <<etapas ». O nosso exercito não 
foge á regra. Interessante é o nosso evolvi­
mento. 

Nwna these que me deu a honra de ser 
contemplado numa das commissões do congresso 
internacional de historia, d e 1922, com traba­
lhosa documentação, estudei como se adaptaram 
as instituições portuguezas ao Brasil colonia. 
empregando os meios recommendados por von 
Marüus, que ha mwtos annos norteiam os meus 
estudos historioos. 

Essa these, se Deus me dér vida t <>aude, 
ha de ser desenvolvida num livro. Não S<: "~te­
morise o cauto leitor desta revista. suppondo-tue 
capaz de trasladar para aqui semelhantes locu· 
brações. 

Nas linhas que se seguem. partindo da 
affirmativa que as primeiras linhas deste ar­
tigo encerram , demonstrarei apenas que o ad­
vento da missão francesa foi uma « etapa » que 
« completa em dois lances. 

Neste primeiro lance, ad.optamos uma dou­
tQna de guerra. fixamos c rumo da nossa es­
tr'ategia. preparamos a methodica solução exi­
.-l'ida pelos servicos e d-esenvolvemos la rgamente 
os nossos conhecimentos tacticos, postos em mol­
des novos e adequados ás condições materiaes 
da guerra de nossos dias. 

Embora pequeno o numero dos officiaes 
passados pela missão iranceza. a doutrina fi­
xou -se em todos os regulamentos, que já d is­
põem de commentador·es adestrados. 

Isso quer dizer que o primeiro laJlce está 
hoje a exigir apenas bôa vontade e perse\·e­
ranca. 

Urge que iniciemos o segundo lance, refa­
;rendo o e~rcito em sua parte organica, pondo-o 
de accordo com o seu novo material de com ­
bate. Mas. pô-lo de accordo com o seu novo 
material não é decretar que as cousas se fa­
çam de certo modo que. no fim de contas, 
nos pareça o melhor. 

Só a experiencia é mestra suprema. 
Ouçamo-la nestas .observações . talvez pre­

tenciosas. 
* ** 

O A primeira observação não é nova e 
applica-se tanto ao exercito de hoje, como ao 
de hontem. No passado. era sensível apenas 
nas guarniçõ~s afastadas. porque a Capital Fe­
deral regorg1tava de officiaes. ~je em dia, os 
rorpos _do Rio de Janeiro estão passa.ndo por 
uma crrse Que seria evitada se a substituição do 
capitão se fizesse dentro da propria com'J)anhia. 
Realmente, o melhor substituto para o capitão 
i um dos seus tenentes. 

yio-se ulti ""!amente. na propria guarnição 
do Rro de .JanCJIO, algumas companhias terem 
cinco ou se1s commandantes por mez f Muitos 
desses oommandantes nem haviam iniciado a con­
ferencia da car~a . quando fo ram substituídos. 

O tenente A assumia o commando de tal 
rompanhia . mas no fim d:e dois dias apresen­
tava-se o tenente B. que era mais antigo ou 
cousa que o valha. O tenente A deixava imme­
diatamente o oommando, para ir tomar conta 
de · um pelotão de metralhadoras leves, de onde 
deslocava outro official mais moderno. Alguns 
dias mais. e eis que chegava ao Regimento o 
tenente C. mais antigo do que o tenente 8. 
Nova contra-dança. 

Imagine-se a descontinuidade admrnistrativa 
a variedade de instr ucção e as soluções de con· 
tinuidade na propr ia disciplina com essas mu· 
dancas de commando. 

Para as substituições dentro da companhia. 
uma unica excepção devia ser aberta: quando 
o subalterno chegado por ultimo fosse o mais 
antigo do regimento e não houvesse cornpa-' 
obia commandada por capitão para encaixa-lo. 
O caso d 'a substituição dos capitães comman· 
dantes de companhia é typicamente brasileiro e 
como tal deve ser resolvido. 

2) O nosso R. I. Q. T.. que é a pedra 
angular de todo o preparo da tropa, não pres­
creve que as unidades de metralhadoras raspem 
todos os elementos aproveitaveis das companhias 
de fuzi leiros . 

Se ta l se désse, teríamos o absurd o. como 
vac se ver. 

Para que servem as metralhadoras ? 
Para apoiar a ~nfantaria, em ultima ana­

lyse. Ora. se essa infarüaria não fôr cmprehen­
dedora. audaz, habil no manejo de seu ma­
terial, parece que não vale a pena ter essa 
élite de metra lhadores e serventes de petrechos. 
destinada a t rabalhar em pro\'eito de quem não 
vae Já das ,pernas ... 

Comprehende-sc que a razão está sempre 
com o meio tenno.: nem dar-lhes um rebuta­
~ho, nem dar-lhes um escól. 

As unidades de metralhadoras .devem in­
corporar directamente os homens que lhes são 
destinados. para que dentro da propria u'llidad t.> 
se fttca a seleccão - os mais aptos para as 
partes mais delicadas. os demais para conduc­
tores. etc. 

E' o que se tem feito em grande numero 
de unidades. onde o R. I. Q. T. foi sacrifi­
cado em holocausto á effidencia. 

3) Em se tratando de metralhadoras. é ne­
cessario encarar o problema dos pelotões de 
metralhadoras leves do5 batalhões incorporados . 
no que diz respeito á sua vida o rd inaria. 

Os Quadros de um Pcl. Mtrs. L. comprc­
hendcm apenas um offidal subalterno. um ter­
ceiro sa rgento e um cabo: no entanto. o seu 
papelorio e o seu servico diar io são comt>a· 
raveis aos de uma companhia commum. 
E' esse unioo sargento quem deve fazer os 
papeis d iarios, pernoites, va les de rações, es­
cala e !papel de serviço, partes e seu registro, 
informações. etc., quem o rganiza os pedidos, 
passa gu ias e as registr a, faz as relações de 
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,vencimentos, quer o borrão, quer a limpa, bem 
t:QmD a respectiva recapitulação, os ajustes de 
_$tas, os pedidos de descarga, escriptura o 
-liv!)) ·de alterações e altera as escalas, as ca­
:&:metas do pessoal. o livro de tiro, etc. 

Como isso exceda á capacidade de ·tra­
:bal!to de um homem só. fica tudo-.~atrazado. 

O serviço de guarda dos alojamentos real­
~~e não existe, por falta de pessoal e por 
,f4Ua de quem o fiscalize. 

Se se quizer examina-los. ver-se-á que os 
,jJe!Otões de commando dos batalhões incoi']>O­
·ic!dos têm pessoal de sobra para a parte ad­
ministrativa; falta-lhes pessval dirigente para a 
respectiva instrucção, dadas as occupações or· 
,iliôàrias do 11iudante. 

Parece que a solução exi,11;ida pela pratica 
·!~tia fundir o P. C. e o -P. M. L., dando-lhes 
·uma administração commum. O tenente do pe­
:~tão de metralhadoras leves passaria a Ser o 
~balterno encar.regad_o da instrucç~o de f9d,o 

·(! P. C .. sem deixar de sei' o· ·oomritaridantt'! 
:ilo P. M. L.; o ajudante, exer~endo o com· 
.mando do conjunto. faria a centralização. ad­
•ministrativa t'! disciplittar. O àlo-janiento serJa um 
:s6. com redueção do pessoal de serviçO, etc. 

4) O nosso R. E. C. I, em sua primeira 
,pat'te consigna. no mappa do effectivo d'e guerra 
.da .. C!OntPanhia, uma secção de comm,lllldo; a con­
•soJidação, rdcrente ao effectivQ de paz, con· 
ihfna tam~ a secção de amimando, pot~m 
-oom .effectJVo reduzido. No entanto. n secção 
·de oommando entra tão pouco em nossos ha­
·bitos, que raramente apparcce nos exercidos de 
oombate, ou nos proprios ço.mbates, neste caso 
.para augmentar os magtos recursos em com· 
\batentes. Durante as operacões intensivas de S. 
Paulo, não me recordo de ter visto uma unica 
em . funccionamento. 

No entanto, nos combates normaes, erp que 
•·(! capitão faz a companhia combater por tneio 

,é)OS seus pelotões>>, a secção de collimãndo é 
indispensavel. Partindo d'aqui resolvi (cousa que 
na_tur,altJI,ente ~ão fui o primdro a fater), rea­
ltiiar uma seTJe de exercidos verdadeiras expe­
·i:it1ncias, lo_go acompanhadas Por officiaes de lii:­
discptivel capacidade. 

Reforçando os quadros de minhll compac 
11hia com os de outras subunid&des, postos á 
minha disposição pelo commandan.te, de nteu ba­
,~1hio, que se dignara a acomPanhar de perto 
,esses trabalhos, entrei a estudar as irtinucias do 
,remunidamento do grupo de combate na offen­
siya ·e o funccionamento da seccão ele .COJll.· 
_Caalido. · - ... 

Para não alongar estas observações, cón­
,vem tratar apenas desta ultima· p'arta. Ha -no 
tPri.mdro grupo da seccão trez corneteiros e 
•tal'tlboreiros, para ligações; ha no scgutido grupo 
40is çorneteiros para signaes. O qu~drO na,da 
_4iz' sobre taes elementos. 

O coronel Barrand, da M. M. r. e: meu 
:Presado mestre da Escala de Estado Maior, or­
·ianizou um excellente esboço do fun~ona~ 
llileoto da seo;ão de commando, que distn'huio 
·éOm. os seus alumnos. -

, Partindo do esboço do coronel Barrand, 
a: s~cção de commando foi acdonada por di-
1vei'$as vezes, nio só dentro de umà Situação 

tactica. como em condições muito approxirnada-S 
do combate real em terreno acciden-tado. 

Oeu muito bom resultado o destâcar cada 
wn dos tres oorneteiros de 1.0 grupo. desde o 
inicio, junto a cada um dos pelotões de com­
bate. Esses homens conSt!guiam. logo depois, 
fazer idas e voltas entre o P. C. da companhia 
e o respectivo _pelotão, em condições acceitaveis 
num combate e sem indecisões. QuandO erain 
deixados inicialmentt'! junto ao P. C. da Com· 
panhia. só difficilmentt'! Chegavam aos pelotões 
empenhados. Tambem, os mensageiros mandados 
dos pelotões e tirados dos combatentes tatea­
vam durante um tempo apreciavel para chegar 
ao P. C. que prt!viamente não haviam loca-
lizado. . 

As maiores necessidades de communicações 
faceis são dos pelotões. t!mpcnhados para o com­
mando da companhia; um pelotão empenhado 
é carta jogada na _mesa. 

Em .todo o ·caso, o comrnandante da· com~ 
panhia dispõe ainda de trez estafetas da pro~ 
pria sub-unidade,, do esclarecedor montado e dos 
estafetaS lio ba-f'llhiio -· nem semprt'! destaca­
dos dt!sde o inicio junto a esse orgam. 

Finalmente, o reglJlam,ento propicioU o_ fur­
riel para destaca,: p2;ra f?rl!- da ~panh1a, P 
que é, sob o pon'to de vista organ1C?• um_ a~.· 
surdo ·no Brasil', onde todo o servtco d1ar1o 
da companhia depende desse sargento. 

E' 0 furriel quem faz diariamente d Ya'le 
de racões, (Juem joga 00p1 as grades corres­
pondentes; ~'erifiçii as raçoes e responde pecu­
niariam.ente por ellas, quem . tem a seu carg;o 
to,i:lo o materilll ct,a· COI,Rpan'Jria, .·todas as mum­
cões imffiedlatamente dtspensaveis, quem faz as 
re)acões · ele Vencimentos e mesmo paga . as de· 
màls· praças. ·etc.. etc. 

Para substitui-lo, um sargento !lão trci• 
nado ·não pode d'ar conta desse serv1ço. 

P9r su~ vez. a bôa marcha do .remuni- · 
ciamento e a sua disciplina exigem a . ~resença 
dt! um sargento .no posto de remumaamento 
da companhia. Eis ahi o Jogar em que o sar~ 
gento furriel deve se .achar em combate. 

~) Uma qbservação feita na infantar~a. mas 
que parece llPPiiQvel a qualquer arJll~, e a re­
ferente- á promocãQ de csbos e sargen~. ~ 
systema actual niió passa 'tie uma e~nencl!l 
mal sutted-ida. E' da na_!ureza_ do serV!-QO f!ll· 
litar que os sargentos nao seJam fuQcaonanos 
oommuns, mas auxiliares dos seus chefes. por 
elles esoolhid(IS. 

Entre nós, realizado o concurso, só resta 
ao candidato aguarda-r que '.se dê a desejada 
vaga. Nada o le,•a a dedicar-se cada vez mais 
ao ' servico. 

Tambt'!m não se diga que d, s:Ystema aatua1. 
produzia melhores sargentoos, sob o ponto 9-e 
·vista de preparot geral. do que eram· os sar· 
a:,«;ntos dp. vell).o exercito: basta compulsa-r 9 
~tdli~VO dos oorpos, para. verificar que n9_utr~ 
fempos nilo faltàtam ,optlm.os amanuenses. oorit 
,ln~~av.e'l' cal·liJrraphia, com ex.cellente •tecl'accão, 
asseiadissimoa no que escreviam. 

Hoje em dia pareçe qUe é .mistér vorta-r, 
a;o !I)'Stema de escolha do sãrgen-to pelo res­
pectivo capitão, que certamente seria ilpririta-
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rado se se- estabelecessem exigencias limitado­
ras do arbítrio dos chefes de sub-unidades. 

Parece que convenha ao Regimento, por 
exemplo, fixar uma data em que todos os can­
didatos fossem submettidos. a um exame ·cte suf­
ijciencia theorica, oornprehendendo apenas um 
exercido de redacção, calligraph.ia e arithmetica. 

Uma vez promovido, nenhum sargento com 
menos de tres annos de posto poderia ser tranS­
ferido sinão por castigo. 

Ver-se-ia como todos os candidatos se es­
forçariam por bem servir e poder-se-ia dizer 
-=- tal capitão, taes sargentos. 

E' inutil accrescentar que o preparo mi­
litar não se adquire no tal pelotão de candi­
datos a sargento. · 

Não ha muito, dizia um official francez 
que todas as armas concorrem, em Pariz, ao 

serviço de guarnu;ao c apresentava oomo vao-· 
tagem de tal systema o minimo de sacrificios 
que impõe a cada um. pela concorrencia de 
todos. A cavallaria, por exemplo, apresenta·se 
a pé e quando lhe toca o serviço, sacrifica 
uma jornada de .instrucção. 

Entre nós, é a jpfantaria que sacrifica não 
uma. mas as trinta dornada':l de um mez que 
tenha esse- numero de dia':!, e só quando tem a 
felicidade de ter ao lado uma unidade irmi 
é que consegue, nos bons tempos, aproveitar 
para seu ensino 50 "·" do praso regulamentar 
a elle destinado. ... 

Convinha examinar o que ha de verdade 
nestas observações. E' trabalho urgente. Traz­
me á memoria aquella voz de commando dos 
antigos regulamentos: "Por lances - Marche 
- marche I» 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

DA.N DO O EXEMPLO 
«A Defesa NaCional))' com o seu 

numero 151 correspondente ao mez ·de 
Julho, ao mesmo tempo que retomou sua 
publicação_ mensal saltou os muros do 
meia militar, derramando-se aos quatro 
ventos da divulgação em larga escala 
que lhe será assegurada pela vend31 a\o--ulsa. 

Essa sórte de exteriorisação do pen· 
samento de todos nós se repetirá todos 
os ·mezes e, a cada nova opportunidade, 
novos progresso3 iremos intr-oduzindo na 
grande obra da nossa propaganda .. 

E'· urgente que a Nação conheça o 
Exercito que tem e o Exercito que deve 
ter. E em nossas columnas - graças ao 
apoio que vamos merecendo de nossos 
camaradas esforçados e ainda confiantes 
- desfilarão todos ,os nossos males e 
todas as nossas grandezas, os nossos 
soffrimentos e os nossos sacrifidos. 

• •• 

Essa resolução será em breve con­
solidada com o apparecimento da colla­
bo raçãe civil. 

Iremos procurar technicos apaixona­
dos _pelas ~questões geraes que inter~ssam 
(le perto as _quest9es da d'-éfesa naciOnal. 
Problemas eomo o dos transporte3, das 
industrias chirhicas, da metallurgi-ca, da 

viação marítima, fluvial, rodoviaria e fer­
roviaria, de estatistica e direito interna· 
cional, emfim todos os problemas vitaes 
para a organisação militar do paiz des· 
filarão em nossas pagina:; tangidos pQr 
mãos capazes e emprehendedoras. 

... 
A força que nos impelle é a da con­

vicção em que estamos de que o resur­
gimento militar do Brasil está em ex­
tirpar-se da mentalidade dos dirigentes e 
da massa da população uma serie de 
preconceitos que estiolam bdas as suas 
bôas intenções por melhores que lheS. 
pareçam ser. 

De outro lado está a certeza de que 
a extirpação de semelhantes prejuizos agi· 
rão beneficamente sobre o nosso orga­
nismo militar, sobre nós mesmos, reacti­
vando sobretudo as energias m-oraes da 
nossa gloriosa instituição. 

E temos confiança no exito, porque 
quando se está com a verdade -- quand'o 
se sente o que se diz e o que se faZ. 

todos os caminhos se abrem, tod-OS 
os obstaculos se afastam. 

Que assim seja! 
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PONTARIA Á LU:NETA 
Pelo Ma-jor Plu.úucho Caiub)' 

E' principio corrente na .artilharia de 
~panha que, ao chegar a Bia. á posi­
·@o de tiro, seja logo collocada em vigi­
la.Pcia pelo commandante da linha de 
~ogo. 

Para tal fim: tem-se adaptado o pro­
_cesso aqui conhecido pelo nom:é de seu 
.introductor -.o Sr. Cmt. Weller, da 
;M. M. F. 

Nelle o P p e a direcção geral são 
·pr~viamente indicados pelo .Cap. 

O Cmt. da linha de fogo então faz 
apontar ao sentimento a peça-diref;tfiz, 
tomando, para isso, um.-.ponto de vigi~an-

' ' 
'· 

T~'-
' I 
I 

vigilancia que lhe ·convém: em virtude dá 
missão recebid"!. ou por O:UtTa )Con·sider~o 
qualquer. Para isso, detel"'ll'ina a deriva 
para a peÇa c;lirectriz e coin;mandi-a ~a 
a Bia. torir o eSC;alonamento conveniente, 
de accotdo corri a fr~nte a bater. 

De posse deSses elementos (deriva e 
e escalonamento devidOs ao ponto de vi­
gilancia definitivo),. que são -os que con­
vêm á Bia., o Cmt.- qa. linha de fogo 
estabelece a diffe"rença ef!.tre a deriva que 
provisoriamente adop'tará e ~ i:omman­
dada pelo Cap., obtendo assim ·um an­
gulo de transporte que, -com o escalona­
mento de repartição, commandará para 

' ' 
' 
' I 

I 

' ' I 

~ 
"-..... 

,Fig. 1 

.cia provisorio. Em seguida, faz referil' a 

.póntaria em direcção sobre o Pp e f:Offi• 

·:n1anda a deriva de referenda, com o 
.escalonamento conveniente, para toda a 
Bia. · 

Mas o Cap. não quer a Bia. ori_en­
tada para o ponto de vigilancia· P!ovtso­
rio (que, ás mais das· vezes, elle Ignora 
qual seja), mas sim sobre o ponto de 

~rl" 
a B_ia. O signal da correcÇão será: ·+ 
(m:ats) ou - (menos), conforme a de­
riva recebi~ ~eja menor ou menor do 
que . a pravtsona, ou, por outra, 0 Grtit. 
da linha de fQgo procurará igualar a sua 
deriva a. do Cap., e d'ahi reSUltará o­
signal .a dar á correcçã.o. 

Para maior clareza, exempiifiquein.es. 
(Fig. ')' 
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Tendo o Cmt. da Bia. designado o 
Pp (coqueiro á retaguarda e á direita) 
e, approximadamente, a direcção-geral, o 
Cmt. da linha de fogo, logo depois de 
occupar a posição, orienta a peça dirce­
triz sobre R (ponto de vigilancia pro,ri­
sorio) : em seguida, faz referir a pontaria 
sobre o Pp, obtendo assim a deriva pro­
'-isoria de vigilancia R-C.Pp; calcula o es­
calonamento de parallelismo e, com esses 
elementos, forma o feixe. 

O Cap., querendo porém a Bia. em 
vigilancia sobre V, determina, de seu ob­
servarorio, a deri va con venienfe V -C-Pp, 
bem como o escaJonamento de reparti­
ção, s.i fôr o caso, e commanda esses 
elementos. 

Fig. 2 

E stando a peça directriz apontada 
sobre R , para dirigil-a sobre V, será ne­
cessario modificar sua di recção do angulo 
RCV. ou seja RC Pp VCPp. 

• 
* * 

E xposto o processo W cller passemos d . J ao caso e pont~na que hoje a pre..en-
ramos aos no~sos JOvens artilheiros e que 
é de extrema simplicidade . além de mui to 
se assemelhar ao acima exposto. 

A experiencia adquirida em 17 annos 
de pratica de tiro noc; tem mostrado: 

1 o A g rande predilecção de nossoSI 
capitães pelo processo de ponta ria á lu­
neta ; 

2° Que esse processo, sobre ser mais 
simples, é geometricamente exacto; 

3o Que, em muitos casos, pontos de 
pontaria, bem visíveis do observatorio, 
não o são da linha de fogo, sendo por­
tanto vantajoso deixar ao subalterno a 
escolha do Pp. mais conveniente; 

4o Não são raros os erros no cal­
culo das parallaxes , como tambem não é 
difficil h a ver r rocas de signaes. 

Essas considerações nos induziram a 
estabelecer um processo de pontaria que 
tem pon tos de contacto com o do Cmt. 

\ 
\ 
\ 
\ I 
\ . I I 

I 

'c+i' ,~ 
\ ~ 

~-i-r ,: 
\. · ~ 

" ....... - - _..JIII' , 

I 

I 
I 

I 

I 

I 
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Weller, . pois o Cmt. da linha de fogo 
é quem colloca a Bia. em vigi lancia, fi ­
cando, porém, tí sua escolluz o P p que 
lhe servirá para forn1ar o feixe. bem corno 
o tran~porte do plano de tiro da peça 
directnz para o ponto de vigilancia do 
Cap . será feito por pontaria reciproca 
sobre o instrumento direc tor. 

Exemplifiquemos ( fig . 2) 
Occupada a posição de tiro e indi­

cada a direcção-geral, e estando á vista 
o instrumento direc tor collocado no obser­
vatorio, emquanto o Cap. estuda as con­
dições de tiro , ou cousa que o valha, 
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õiCmt. da linha de fogo oriepta a ~ t Q.irectriz sobre R (ponto pr.ovisorio d~"'X 
[~, .gjlancia); depois refere a pon~ria sobte 
~.~.·· ~· instrumento director, tomando nota da 
[ ~~va de referencia_; em se~d.a r~fer~_.. 
l.'l · •flOvamente a pontana - agora sobre o 
~ ~p - e, com um ·escalonamento conve-

1

1 ,_ 'f!liente, forma o feixe. 

LCV,.sup~ellte de VLC. E então, para 
que esSa peça fiqp.e apontada para V, 
se:rá. neçe$,sai:io ·eQpl!ll8Ddar o angulo de 
transporte RCV ~RCL- VCL. 

Qúanto ;_ao signal da correcçã.o. como 
no caso precedente, elle será + (mais). 
ou -· (.menq,!i),; cQnforme ~ 4eriva reCe· 
bida do· Cap. seja menor Olj. maior do 
que a de referenda·; sobre o instr-umento 
director, procurando o Cmt. da linha d«; 
fogo sempre igualar· esta áquella. 

- · Quando o Cap. quiz:er coll.o.car a Bia. 
. ~ vigilancia sobre V, commandará para 

!.1. peça directriz C a deriva reciproca 
\ " ~·····~~··························· .............•........•....•..............• ;. ..................... . G 
G 

I 
' í 

i • ,, 
I 

t ,, 

NO'l'R lei de 
. !-C A • actual lei de promoções, data, como 

.kJdos nos o sabemos, de 1891. São taes os 
nossos progressos sociaes e militares que nSo 
~ais se póde tolerar os moldes de lei ailti­
q!lada cumo essa. 

Parece que uma outra 
satisfaria ás necessidades 

se impõe. Essa outra 
actuaes "se: 

1) 

2) 

3) 

4)' 

previsse a refonna de officiaes julgados 
inaptos por um Conselho Superior de 
Justiça (inaptidão moral profissional 
ou physica); ' 

prODIOfÕeS 
~ffici~JJks .fÍxos para q~da um doJ 
requisi_tos - exemplo: ülustraçiio com~ 
prol'ada '--- coeff. 5 predominio• de àp­
pro\·aQOes simples sobre plenas; de 
plenas 1 sobre ~mples ~; de distincções 
sobre plenas 9; só distipcções 10); 

8) estabelecesse que desde o momento em 
que o official· Complete o intersticio e 
tem·po de commando (preViStos na 1ei) 
podesse concorrer á promoção pelO 
.principio d_e mereçim~ptp,; 

9) QOnsiderasse no accesso por mereci­
mento sómenfe as folhas de conceito 
do posto · em que se ache .o candidatO 
(evitar que se chegue aos mais altos. 
postos ·ptlJo, que· se tenha- feito 11t0. 

começo da carreira) -exoepçâo feit!l, 
ê claro, da primeira prom9Ção por 
esse principio; 

10) prescrevesse que cada proposta oons7 
tasse de um numero de nomes igwJ. 
ao das vagas mais. dois .(a titulo de 
reserva~. .r 

prescre\'esse deixar abertas as \'agas 
de merecimento para cujo prehenchi­
mento não houvesse, no mnmento., -can­
didatos com os necessarios requisitos; 
impedisse a promoção por mei-eclmento 
de officiaes reprovados nas Escolas da 
M. M. f. ou que tivessem cumprido 
sentença passad.1. em julgado; 
diminuisse o numero de. ·membroS da 
Co~l!"'issão de· promoções para .!lue se 
def1mssem melhór as responsabJhdades 
dé cada um; Como transi.çiio parece-oos .que nada nte-

5) C\'itass~ po~ S'!U propno texto e por -lhor que isso .. E' certo que se ntinguir:ilila. 
seu m~chamsmo de execução as pro- mais de metade dos m~~ol~ ~~octuaes dp J;xerdto.--
moQ(ies extra-lista (por criterios extra- E' bem possi\·el que se ap~sentassem reac· 
nhos. ao \'ãior real dos promovidos); ções contra um regim~n oomo. es~ q_ue imt?J~n-

6) fixasse tres ou quatro época3 do anno taria novas bases de selecção nas ·promoÇikS, 
par:a. as J>TO!f!Oções (evitar ·prejuizos ·aos eliminaria os ·incapázes, etC. MaS n!d de~ 
offJcJaes e JOgo com as promações); .esquecer de que d!:t· ,l,dol 'de qllem tomar in.içia-

7) estabelecesse folhas de con::eito e notas tivas dessa ordem estario todos os bons -~:le-
em graus para afferir 0 va"lor dos .can- mentes e muitQS do"!! maiJ.S gg~ o são por 
didat-os (desde que fossem . p~vistos _nil:o ·sentirem estimulo pua ser dos bons 11. ············· ............ ~ ...... ········••····•···············•········· ........................... ~-· 

O thema de •• A Defesa l'Waelonal " 
A despeito do cuidado que sempre tem~s 

na• revisão das provas, no · thema que pubh· 
,camos no n.O 151 de 10 de julho findo es· 
caparam-nos os seguintes erros, que nos· apres-
samos em rectificar; . 

Pagina 1'7:8 O.·' columna, item 3.0 ) -:- Em 
vez de o pra'lo para o RECONHECIMJ:NTO, 
tela-se! o praZo para 0 RECEBIMENTO. 

Pagina 17Q 0.~ ·columna - S(W«fiftl_ geral) 
- Em vez de estrada de terro. .I)J;NT A$ -
e!lt. Ç{jmpo Alegre, leia-se: cst;aif."q de ferro 
SROT AS -·- est. Campo A_legte i em vez ?e 
trsl"belecer as ·communlettçiiPS pelos. 11zues, h~Ja~ 

Se: restobele~r as GOM-MUNICA:ÇOES !NUTl"-
·uzADAS. pelos ozues. . 

Pa'&ina 1'7·9 (2l" columtaa) - EÜmine-se o 
titulo A linha de etapas;' em vez de o. li.. H' 
;Oi~ha 3~"1. leia:se: 7 h. .riO'; em v,eZ .dC ESi. 
.Campo' Alegre /:J (quinze) .•. 4s 8 h.- 40'. leia: 
Est. "C11m·po Alegre 15 lq11Jn-ze) •. : 4s ,:··11. J:"t';1 
~em· .vez de ás ~ ·h.· 30 Uiaha 45 . .:1) · ,Jei~ ... ge: ds 
.~ b. Hi'·; çm··, ~ez 4-e Sue?(e (linha '-tti).'. :tel,~se: 
S!ldotJste. -· 

I 
· · Â' vista Pesses erros. resol\r.cinGS. 'PtlÇI~ogqr 

·o pta'!O' do recebimente. das . solu~s até t.Q 
de Novembro. · -
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' Carta 
do 

aberta aos 
"Diario do 

directores 
Brasil" 

Do Cap. }. B. 'Magalhí111s 

Sra. Directorea do "Diario do Brasil" 

. E· sempre confortador para um pro­
fissional qualquer ver p0r alheios avaliada 
em justa medida a importancia da . ~e;s ... 
phera em que exercita sua actividatle. E' 
porem, indisivel o que sente quando as 
palavras acalentadoras de outrem vêm 
amimar-lhe os ouvidos, justo no momento 
~ que ha u:m colapso. no progn;dir de 
seu métier e quando já o corr_?stvo se­
pticismo, gerado num tal ambiente, co.,. 
meça a destruir mesmo aquelle.:; que se 
mostravam' antes indestructivei.s. 

Nós militares, que o somos- não por 
mero ganha pão mas por comprehender­
mos em toda sua extensãp e em todo seu 
-Valor o problema da defesa na~ional -
sentimo-nos alentados quando vislumbra­
mos Signais de que a Nação começa a 
comprehender as suas necessidades fun­
damentais e imprescindiveü a que per­
maneça com vida, ou melhor em segu­
rança, atravez dOs seculos. 

Sem comprehender essas necessida­
des, teremos o problema sempre imoluvel 
como o temos tido até agora. E' o ponto 
capital a· remover, o escolho que trava 
todo progresso da defesa nacional e 
rt:anto mais quanto é habitual tom·ar os 
individuos pelas instituições em que se 
mettera:m mas que de nenhum modo po-­
dem dignamente; honestamente represen­
.ta:J;". E' ponto capital a .remover, repitamos, 
o .embarço nrental que tal ignorancia 
causa. 

Nesse erro de apreciação incidem os 
verd.adeiros e maiores antagonistas da de-­
fesa da Patria - que melhor" nâo fariam 
se fossem pagos·· pele extr:angeiro I _: e 
cuja cgltura por insufficiente, não lhes 
permitte apreciar as doutrinas e as ins­
tituições alheiando·as dos seus orgãos .re­
presentativos do momento. 

E' essa, cultura falha e desvalorisada 
q:ue coloca. mesmo os nossos lettrados, em 
.má situação para·dirigir acertadamente a 
nação, J?C'l' não lhes dar golpes de vista 
verdadetraroente gerais e assaz extensos 
,sobre os problemas mais fundamental­
mente. interessantes. 

Distinguir entre a doutrinação e a 
acção, em geral não fazem. 

A doutrina, as regras e normas ~ 
estabelecer devem perm·anecer abstraç­
tas, independentes dos individuas. A ac­
ção, não. Deve tomar wn caracter con­
creto, ser particula'risada de accordo com­
as circumstancias occurrentes, incidindQ 
directamente sobre os indivíduos de mod,Ç 
a pól-os constantemente de accordo com 
aquellas. 

Sem discutir os meritos - melhor, 
demeritos - que se possam' arraigar os 
autores da miserrima situação actual, ·as 
glorias soezes que revistam as infelizes 
·responsaveis, so.tnDs forçados a lastim\lt: 
o formidavel rcvez soffrido pela defesa· 
·nacional logo apoz um: progresso . que 
marchava rapido, celere, admiravel. 

Felizmente, quando tudo nos parecia 
sossobl'ado, fallido ,em ruina total, surgem 
dos destroços rla triste e ingloria batalha) 
das proprias ·cinzas, gritos· isolados ain~ 
da r:nas que se avolum'am já; promes.s3a 
ainda indefinidas mas existentes de facto; 
prognosticas de uma acção reconstruc­
tiva. 

E isto é tanto mais importante para 
nós, por que são prenuncias de que a 
nação começa, pelo menos, a desperta.r, 
quanto a situação da Patria se parecta 
com a de uma creança que brincasse 
alegre, sorridente, descuidada a beira de, 

·um abysmo que inevitavelmente _a tra­
garia, ao menor desequilibrio. 

Era assim dupla a nossa dôr: - d6r 
do i>rofisSional que \•ê seus esforços per­
did-os por lhe nãa comprehenderem o of­
fido; dôr do filho que prescente e tem 
por certa a ruina da propria mãe, a ex­
pirar, a extinguir-se a menor crise, sem, 
lhe poder prestar o menor soccorro, e 
apenas paliativo-s inefficazes. 

Entre as nações não ha que fiar .. 
bôa fé não existe; os descuidos ou são· 
impatriotismo ou ignorancia. A sociedade 
internacional não é policiada como a so,. 
ciedade dos homens ·e sua moral não çon­
sidera ainda crimes puníveis m:ás acçães 
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q1,1e, quando praticadas, por individuos, 
S@o, pelos· codigos passiveis de penas se­
·~as. i • 

E', JlOrtanto, per.igosissima qualquer 
desattenção. Os erros em materia de or· 
ganisação militar de um: povt;>.:Jr~em~ 
1®: damnos ou irreparaveis, ou difficeis 
de .r;!!parar. 

As questões se decidem, quando isto 
convem a um dos contendores, por tribu­
naes de sentenças inappelaveis- o campo 
de .batalha·-- onde o argumento unico con­
l"Íncente é ~ força. 

Não se 
mos, somos 
agora. 

pense que por 
armamentistaS, 

assim 
corno 

lallar-
se diz 

Somos pacifistas e amamos a Repu­
, '&lica pOr ter entre n6s o genio pacifico gra· 

vado em sua propria constituição, lei or­
!~ ganica. N.ão somos, porem, futuristas e 
' 11evamos muito em conta as realidades 

das situações presentes. 
Ora, no momento actual o Brazil é 

um Colosso . . . desarmado e descuidado, 
quando justamente seus visinhos refazem 
suas forças já de si superiores as na:ssas 
.effectivas e quando, no horisonte, tenues 

r .. nuvens, que poderão desabar em tempe~ 
1 tade, surgem du,,idosas. E· elle como um 

palacio immenso e iico, escancarado e 
sem guardas, onde habita gente bulhen~a 
e discurseira- como na velha Bezanctó 
~ que não percebe serem suas riqueza5 
cubiçadas ~ que algumas dellas e5tão a 
porta da rua inaproveitadas e expostaS 
a .olhares cupidos; que se as podem abo-­
canhar por um golpe dado oportunamente. 

Revela-se assim uma naçãO qUe não 
e .instruida e cujos membros mais mu~ 
tres mesmo não parecem apercebidos da 
gravidade da situação, deixando que se 
ma:lbarateietn descuidadas as causas da 
defeza nacional. 

Ao contrario, si bem instrUidos fossem 
nada· com mais cuidado haveriam de tra­
zer." Saberiam então, que, hoje, contra 
um inimigo de menores forças .lB:tentes, 
mas apparelhado, de força effectJv~ •. o 
factor tempo, notadamente tempo tructal, 
é decisivo nos resultado3 de uma canP. 
panha. 

Não h a veriam de esquecer qU_e . a 
guerra já se não traVa ·etitre exetél·tca.sJ 
a ·moda antiga, e que as ~s lançam-se 
agora aos seus. azares com t0do o peso 
de seus recursos, não só militat:"es mas 

-----------------
industriais, politicos e so.bretudo morais, 
qúe formam hoje a· força guerreira de 
um povo. 

Não se trata de fazer militaristn'o, 
nem de retrogradar, num secul9 de luze~, 
mas ain4a é preciso ter as forças arregi­
mentadas, coqr9enadas e exercitadas para 
que se não atrop~em e no momento 
de ser applicadas venha -.a nação a ba­
quear .rni_set;avelmente esgotada no folego, 
o.u atonita deixe-se, como um touro, em­
baraçar no laço do campeiro. 

Bem sabemos qlie, e queremos con­
tinue adaptada entre n6s, uma política 
completamente defensiva, é a propria á 
situação internacional mod~a progres­
sista . resalvados os Mussollm; ~ sa~ 
bem~S não ser a guerra aspi~ação digna 
dos manes de Boliviar, Washmgt:on, San 
Martim, o' Higgins, José _iBonifacio e 
outroS a quem devetlliOS a VIda de pov03 
livres· mas bem· sabemos tambem que 
a paz' sem força é. perigosa. · 

Mas 'si temos na polirica um: espírito 
defensiv~ e pacifico, de modo algum; o 
queremoS na guerra: Esta sel?'pre fot e 
ha de ser essencialmente offens1va, porque 
guerra é luta e lutar é aggredi~, offen.:. 
der, atacar. Defend-er-se não· é lutar, é 
aparar a l!l~a .que •"? .adversario desen­
cadeia e dmge, é fu:ar a sua. mercê, é 
t~r as suas iniciativas entravaQ.as, é ter 
:suas acções governadas pela vontade de 
outrem. Em guerra, portanto, a offen­
siva I 

Mas para ter a ~ragem da o!fensiva 
_é preciso ser o mats forte. Mats forte 
no tempo. e no espaÇ(l. 

No tempo, para .qqe _o .adversaria 
comece a sentir os golpes ft~rm.es e fort«:s 
da aggress.ão antes mesm.ro que se haJa 
predispo~to _a recebel·os,- que tenha suas 
forças reumdas; antes, em sum'ma, que 
·consiga· pôr-se ~m b&as condições de luta 
e para que jamais o possa fazer. 

No espaço, para que -estejam ~segu,­
radas as bôas condicções d'e emprego .da; 
·sua força, para qtie lhe nãt> faltem os 
meios, postos no local da luta a propoFção 
das suas .necessidades e -se não entl'ava 
o seu jogo. 

O elemento essencial das fQr_ça:; de 
. ~ma nação está nos seus effectivos, nos 
l)_omens que podem lutar. 

· · Os recursos materiais, .indus~r-iais, são 
.tambem de importa,.nc-ia. capita.J .porq,u.e 
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<C não se luta com homens contra mate­
rial » mas é fóra de duvida que se não 
usa ·O material sem homen s que o sai­
bam manejar-

E', portanto, a necessidade primeira 
arranjar os homens, ter a ssegurada a mo­
bilisação do pessoal da nação. Isso feito, 
o moral da nação será outro e o ma­
terial virá, por que integrados os ho­
mens no problema da defeza nacional 
saberão melhor comprehender as neces­
sidades, por sentil-as, e hão de forçosa­
mente, com inrelligencia provei -a dos 
recursos indispensave1s. 

Ora, · Srs. Directores, o vosso pro­
gramma parece denunciar haverdes com­
prehendido as necessidades essenciaes do 
nosso pr-oblema militar. 

Para nós torna-se isso tanto mais 
interessante quant-o o eg-oismo de alguns 
e a inc-onscienda de muitos pretendem 
menoscabar o Exercito Nacional, por ef­
fe1to dos ultimas acontecimentos, sem re­
fJectir que o Exercito é ger!}.do da pro­
pria nação e por ella a toda hora ali­
mentado e renovado, não sendo o que 
em seu seio se passa senão meros reflexos. 

Não constitue elle nenhuma casta o u 
classe a parte, o que é cou-sa de an-
1:anho. Hoje, a nac;ão deve ser toda Exer­
cito, porque ê da sua defeza que se trata. 
Assim são as nações fo r tes. Porque é 
forte a França? porque o seu Exercito 
é poilu. Que é o Exercito Americano? 
o Inglez ? E ' o samny, é o tomny. 

Que, pois, todos ·os concidadãos illus­
tres con virjam seus esforços para que o 
Exercito Brasileiro seja, uma ,.ez por to­
d as, o brasileiro I 

Si <~ nação é pobre e endi\'idada, 
~bora seja rico o Bra.zil, não poderá dis­
por de e ffectivos perma nentes considera~ 
veis a moda da Europa aggressiva - mas 
poderá tel-os reduzidos - como convem: â 
America - sem desconhecer as fon tes 
onde os poderá recrutar. I sto lhe assegu­
ra rá uma força inicial consideravel em 
relação a seus visinho-5 e lhe a ssegurará 
os meios de accrescel-a a proporção que 
a guerra se prolongue. 

Nosso visinho mais rico em força mi­
litar é a Arge1ltina. Si puser ro o;o de 
sua população em armas , 0 que lhe está 
assegu rado. por. ~ua organi sação e seu 
velho serv1ço m1htar, terá. no campo de 

batalha em exerci co de 1 .ooo.ooo de ho­
mens, o que não é exagerado, bastando 
ver que na Europa a porcentagem de 
1 5 ()jo foi excedida na ultima g uerra. 

Nós, se supuzermos a metade da 
taxa) 5 Ofo, conseguiremos um cffecti,·o de 
L 7oo.ooo, isto é, mais de 50 o;o a mais 
tom um esforço 50 Ofo menor. E' is to 
uma vantagem consideravel no Conti~ 
nente I . .. 

Si tivessemos uma organisação per­
feita e uma nação militarisada como es.tá 
sabiamente a Argentina, sem maior es­
forço, a tting iriamos 3.ooo.ooo, de homens 
pa ra fazer a g uerra. 

Oh I mas nesse dia, poderemos \"i,·er 
sem pensar, nem temer a guerra: ella 

1 ·não virá I 
E actualmente, que se poderá fazer? 

A resposta só pode ser uma un ica: ve­
remos l 

Si formos por desgraça batidos, quem 
deve corar? O Exercito? Não, a Naç3o 
toda porque é della que se trata. O Exer­
cito é seu e elia clell e dis põe. Si não 
presta, si falha á sua missão , reforme-o, 
corrija-o. Abandonai-o e crusar os braços, 
é gesto infantil, é inconsci.encia 1 

E o remediC> é tão simples, que de­
pende apenas de um pouco ele patriotismo 
e de sinceridade dos que odentam a opi­
nião publica. 

Obteríamos desde I ogo uma superio­
ridade decisiva no continente Sul .Ame­
ricano si cada cidadão , no seh proprio 
municipio, existisse, pelo menos, arrolado 
de modo que a au toridade militar subesse 
que podia contar com elle e onde encon­
trai-o. 

E sse é o principal trabalho a effec­
tuar p.elos que se promptificam . a co lla­
borar na defeza nacional, sem ter as res­
ponsabilidades llecbnicas d"O prpblema. 
Como e quando u tilisar os cidadãos de 
existencia assim conhecida, que fique a 
cargo da autoridade militar q ue só para 
isso existe em permanencia. Instruil-o, 
armal-o, treinal-o é cousa relacti,·amente 
facil. 

Dífficil e essencial é vencer o as­
pecto moral do problema, que é aqui 
como em tuclo, em a hsoluto, dominante. 

E' bem 1igno, pois , de applam>Qs 
o vosso programma e, oxalá, frutifique 
abundantemente I 
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O F uzil-Metralhador modelo 1924 

O fWesmU estudo soóre o f u::il melra/hadot• franu:; modelo '9"·1 esto 
p uh!trodo em ''La Revue d' ft1janlerie ·• de 1 . • de maüJ do con·entr crtmo 
Sttósrrevt'-o o co,tmatldante do haialh6o /)esai-o~rc. 

Dh•ult;afldo-o e-m li11gtta 7Jeruacula, t 111&11 ittluilo fn-estnr um modesto 
ur-Jico aos camaradas etN geral. Se. pois, ot~t•·o valor ttiio tivet• a tradttt:(i!o, 
~~al!Ja ao menos pelo i n fmlo que me move a jmóbcal-a. 

Qunt1to ds annota(IJes t:QIH que o leifo1· !la de topar de ve= em quando, 
devo di::er que as motivou a conviqllo em que me acho de que dias 11/Jo .1erào 
de todo i nu/eis. Encotttrar-se-á decerto a/ruem que os aprovdle, e é qtuzttlo hnstn. 

A ultima $-!Uer ra facultou-nos fartas pro­
vas de que o tiro dos fuzjs c mosquetões. ainda 
q~ -empregados colledivamente, era muitíssimo 
menos mortífero e men os im pressionante do que 
o de uma arma automatica poderosa. mesmo 
i<.olada. 

PQr isso, ~sforçaram -se os bclligerantes 
por augmentar mccssantemente o numero de 
suas metralhadoras. Toda\•ia , ficou para logo 
demonstrado que estas eram inaptas para 
Sfrem incorporadas. em c1uaesquer circum­
stancias, na generalidade dos elementos de 
rombate a pé · muito pesadas. muito vulnera,·eis, 
mujto sobrecarregadas de impedimenta . retarda­
vam a progressão das pequenas unidades de 
infantaria empregadas nas primeiras linhas. Sur­
giu então a necessidade do estabelecimento de 
uma arma a utomatica collectiva mais leve c 
mais manejavel do que a metra lhadora pesada. 
muito embora se tivessem d e alcança r semc· 
lhantes qualid:tdcs á custa de uma ccrla dimi · 
nuição da potenc:ia do fogo. 

As investigações que se fizeram oom esse 
fim remataram. e m F rança, oom o advento do 
fuzil-mctralh;idor modelo 1915 (1 ) c. em Alie-

( 1) O futi l-metralhador C. S. R. O. modelo 
19 1'5 é uma adaptação do fuzi l-metra lhador Chau­
cflat. Pertence :í categoria de am1ns automaticas 
.de longo recúo do cano (com reforcador); atira 
com o cartucho franccz regulamentar lbala de 
PJnjm}: Lmprcga carregadores semi-circu lares de 
20 cartud10s, que se oollocam em sua parte 
inferior: c póde fazer o ti ro intermittente e o 
firo continuo. Para retardar-lhe o aquecimento 
t abreviar-lhe o resfriamento, o cano cst•í co­
btrto em cerca de tres quartas partes do com­
primento por um irradiador de a luminio. Esse 
oonjun to cano-irradiador , por sua vc7, está mel­
tido em uma camisa de aço, que se destina a 
protegei-o c a guia r-lhe os movimentos. Na 
parte anterior dessa camisa encontram-se or ifí­
cios de a rejamento. 

Duran te o ti ro , o fnzH-metralhador tem 
oomo pontos de a poio os pés. de que é do­
tado, c o hombro do ati rador. 

Comprimento da a rma . . . . . . . trn 05 
Comprimento do cano . . . . . . o•n 4!1 
Peso da arma (sem os obtura­

dores que recebeu em 1920) 
fleso do carregador · ....... . 
Cadencia dt tiro ......... . 

9kg. 
o kg. 850 
240 disparos 
por minuto. 

Cap. /. PEREIR .. t 

manha, com o apparecimento da leichte Masdli ­
ncngewehr modelo 1908-1915 ~). 

Distribuído :í infan tar iil. c á cavallaria fran­
CC'léiS (3) e a certo numero de cxercitos alUa ­
dos, o fuzil -metralhador modelo 19 15 prestou 
serviços relevautes: mas mostrou lambem. fre ­
quentes \'czcs. que padece de defeitos muito 
graves c que está sujeito a fragilidades lasti­
ma\'eis. A precisão ~ muito fraca: a \'Clocidadc 
pratica de tiro r• ). insufficiente: a scguranca 
de funccionamento. aleatona; a desmontagem c 
a montagem. complicadas e difficeis de '>C e'c­
cutarem no campo de batalha. Comparad!l corn 
as que estão actua)mcntc em serviçO no ~~tran 
ueiro essa arma c obsoleta e mal quahfrcada 
~ara ·o desempenho das missões de fogo q11c 
competem no grupo de combat~. 

Os estudos que se realiza ram. no decorrer 
destes ultimos nrmos. afim de promover-lhe a 
substituição, terminaram no começo de I Q24. 
Após ensaios comparath·o5 de diffc~ente~ ma ­
te riaes, exc:ellentes, em geral. - rmaj:!'1nados 

(~} \ leichte ,\\aschinengewehr . ou 1111-

r.ral/uzdorn l~l't ' Alo.rim OS-15. comprchcnde os 
mesmos orgão-; da pesada I QOS. igualmente 
Maxim. com cxccpção do mecanis~o de disparo. 
Tem coronha, reforçador de recuo c um cy­
lindro refrigerante. que comporta J litro!' de 
a$.!0:1. Emprega fita s-cartucheiras de 100 ca •1u­
chos. identicas :ís da metralhadora pesada, :~con­
dicionada~ em tambores. Os seus pontos de 
apoio para o tiro ~ão analogos aos do futi l­
metra lhador 19 I 5. Peso da arma, com 3 litros 
de agua 19 kg. 400. 

O apparecimento das metralhadoras le\C" 
08·15 na~ unidades allcmãs data de abril de 
19 17. A principio foi de 3 c depois. de 6 
(19181 0 numero de armas distribuídas a es~as 
unidades. 

(3) A distribuição do fuzil-metra lhador mo­
delo 19 15 aos exercitos francczes foi feita a 
partir de 1.11 de março de 19 16. c á razão 
de 8 por companhia c de 4 por esquad rão. 

(4 ) Denomina-se VELOC IDADE: PRATI CA 
DE TI RO. ou simplesmente VELOC IDADE I)E 
TI RO o nun:te,·o medio de d ispa ros \liSreptil•t is 
de serem fc1los por uma anna no tiro sobre 
ah·o. ef!1 11111 minuto, com incl~rsão do tempo 
necessano para o carregamento 011 para a ool ­
locaç~o t exlrilrção do carregador. 

A Mas dfl trndurtnr. 
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e fabricados por algumas das .nossas manu­
facturas nacio"n;tes ~ pqr v~rias firmas estran­
geiras e francezas, ertsalos esses que foram fei­
tos, em 1923, não só pelas competentes com­
missões de experienCias. serião tambem em al­
guns rorpo~ (le trppa de infantaria e de '?v:al­
laria. recahm a esrolha no modelo apresentado 
pelo tenente-roronel (hqje coronel) Reibel, da 
M.anufactura nacional de annas de Chàtelleraut. 

A experiencia demo~Strou que·, melhor do 
que qualquer das s11as concurrentes. essa anna, 
denominada "fuzil-metralhador modelo 1924 n, 
correspondia ás multiplices condições exigidas e 
conciliava de f6rm:l particularmente feliz cerfas 
propriedades contradictorias que deve possuir a 
arma automatica rollectiva do grupo de com­
bate. :. 

Os elementos que se devem considerar. no 
decurso do exame dos característicos do ma­
terial- ·que nos propomos estudar. ou de ou­
tro semelhante, podem ser grupados desta sorte: 

Antes de mais nada, o fuzil-metralhador, 
nucleo e razão de ser da ce!Iula elementar da 
infantaria, deve pôr esta arma em condições de 
utilizar em summo grão os seus dois modos de 
accão, o foga e o movimento, de passar rapi­
damente de um ao outro, .e até de os empregar 
simultaneamente (tiro em marcha). 

"Se o fogo deve ser levado ao mais alto 
gráo de potencia e violencia. é com o fim de 
pennittir a marcha para a frente». 

Afim de que possam os fuzileiros contri­
buir, em grande parle, para a destruição -ou 
pelo menos para a neutralização -- do adver­
sario: afim .de que estejam em situação de 
transportar a sua .ameaça sempre para mais perto 
do objectivo; afim de que, concordemente com os 
volteadores, alcancem conquistar, e depois con­
servar. o terreno cobiçada, é preciso que a arma 
automatica collectiva de que dispõem allie a 
pbtenciil á mobilidade f'). 

(') As condições particulares que deve pre· 
encher a arma automatica collectiva do grupo 
de rombate são, consoante o parecer dos m;Iis 
versados no assumpto: 

1oJ Peso maximo: 9 kilogrammas. 
2<>) Principio de tuncciotlamento: de preferen­

cia. tomada de gazes em um .ponto do cano 
ou longo recúo do cano. 

'3°) Cadencill de tiro ou l'e/.Qcidnde de /unc­
cion.amen(o: cerca de 300 disparos por mi­
nuto. 

4°1 Alimentação: por meio de carregadores me­
talicos de 15 a 20 cartuchos. 

5°) Calibre: o mesmo do fuzil ordinario já 
usado no exercito. 

6<>) Comprimento do cano: 50 a 60 centime-

""'· 7° Possibilidade de execu-ção do til'o infer-
m~tente. . 

8°) Existenda na· arma de um registro de se-
gurança;. _ 

-9'>) Adaptação á arma de uma coronha {ixa. 
1{1<>) Possibilidade d.e execuçio do tiro em mat<­

<ha. 
N. T. 

,;;; 
·'-h 

Além disso, .o serviço a curto prazo, a ',' 
iniciação das reservas no emprego de um novo_· 
armamento, a piesença de forte proporção cfe 
elementos indígenas nas fileiras do exercito na­
cional e a necessidade de se fonnarem rapida- :;:j 
mente. em caso de guerra, os novos contingentes ,.,_, 
o]:)rigam·nos a dotar ainda _o fuzil-metralhador ,,.-,j 
de outra categoria de qualidades: importa q~ ;r;: 
a instrucção que lhl" ooncerne seja dada com ta~ .,, 
cilidade e rapidez. e que a sua utilização seja 
bem simples, de maneira que se não haja dç 
exigir dos seus serventes senão o minimo pos· i·i 
sivel de aptidões e de adestramento especiaes. 

Mistér se fez, pois, que o inventor. cui~ 
dando antes de tudo do pape! que devia d.es­
empenhar a arma que se propunha realizar. at- _;; 
tendendo em seguida as condições em que seria .:;· 
transportada e utilizada. apreciando cmfim as 
obrigações impostas pela instruccão. --- sem ne­
glicenciar ademais nenhuma solução capaz .d~ 
facilitar e de abreviar a fabricação, -- dosa55e, 
com muita subtileza, cada um dos elementos cuj;~, 
combinação tendia a constituir, em um todo sim­
ples, harmonioo c facilmente manejavel, o ins­
trumento em que se havia de encontrar em:· 
volume e peso minimos a maxima potencia d~ 
fogo. 

Vamos passar. successh·amente, em revista, I, 
os característicos essenciaes, a potenda, ·a mo" 
bilidade, a facilidade de emprego do fuzil-me­
tralhador modelo 1924. Porá fecho a este ra­
pido estudo o exame de alguns dispositivos ac-
cessorios da nova arma. :';' 

• *' 
O fuzil-melralhador modelo 1924 é uma 

arma automatica, que funcciona por tomada de 
gazes em um ponto do cano (G)_ 

O movimento retrogrado do embolo pro­
\·oCa o destrancamento, a cxtracção, a cjecção, 

(BJ Do ponto de vista dos princtptos mo­
tores, as armas automaticas podem ser classifi· ,i, i cadas do seguinte modo: 
to) Armos que /unccionam pela utilização do, 

recuo. 
2Dl Armas que tunccioiWm por tomado de ea~ 

zes (em um POnto do cano, na bocca ou, 
na camara). 

Jo) Armas que funccionam por forro.ment'o d4 
bala no cano. 

4°) Armas. que /unccionam por inerrin d(l tunil 
peça do mP.&II.nismo. 

5o) Armas 'ITlixtas. ; 
Os typos principaes das armas que func­

cionam por tomada de gazes em um ponto do' 
cano, como- o fuzil-metralhador modelo 192-4; 
são: metralhadora franceza Hotchkiss modelos 
1897·1900 e 1914; metralhadora franceza mo­
delo 1907, de Saint-Etienne; metralhadora ame. 
ricana Colt modelo 1897; metralhadora leve 
Hotchkiss modelo 1909; metralhadora leve in· '·· 
gleza Lewis modelo 1915; fuzil-metralhador 'j 
italiano Ce'i·Rigotti modelo ,1900; fuzil-melra. , 
lhador americano Browning modelo 1918; fulil­
metralhado.r Hotchkiss modelo 1922;. fuzil au- ·_,", 
tomatico mexicano Mondrag:on modelo 1908; 
fuzis automatioos francezes modelos 1917.e 1918; i) 

. N. T. !Ir 

·:Ji 
-----"'•·-''""il 
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a',t!Qertura: c o engatilhamento; a volta á _po­
~:. ·sfçl_o inicial detennina a alimentacão. à fediá· 
!· -~to. o trancamento e a percussão. 

1: O extractor. rigido, tem duas mangas 'abli-': 
f ·_qUaS, e a mola, _que o impel1e. 

t O ejector. pertencente a um tYPo riovo, 
-:.rticula-se com a caixa da culatra, em cuja 
I'ªCe"'ffireita se encontra a janella de ejecção. 

Graças a um dispositivo original, o 'rile'- ; 
·.çanismo de disparo permitte que se pasSe ins· 
•fàntaneamente do tiro intermittente ao tiro con­
itiiiuo. ou inversamente, sem que se torne ne· 
·cts~rio mover uma .alavanca, nem mesmo 'in­
:~;romper a pontaria. 
. A alimentação é feita por meio de carre­
gadofes oom 25 cartuchos dispostos em duas 
-filas imbricadas. O carregador é oollocadÓ' 'na 
•pade sUperior da arma. Assim que se· .realiza 
,o disparo do ultimo cartucho, a culatra fica 
immobilizada na . posição de abertura. 

Obtem-se o trancamento por ·meio de uma 
·~ra fixa, em Que se vem apoiar parte da 
·e:Xt~emidade posterior da culatra. 

' ·O percussor, muito ~assiço e m~iÚ} ro­
'·bUSto. está -cavilhado no embolo. 

Com ser a parte mo~el relativamente ieve 
·e· a .extensão do seu percurso reduzida ao mi­
•nirno. poderia resultar dahi uma grande ve10-
·cidade de funccionamento (1). Esta. porém, fi­
·oou automaticamente limitada a cerca de 450 
disparos por minuto, para que se possa obter 
uma dosagem de tiro (8 ) sufficiente com di· 
·i1iinuição ao mesmo tempo do consum~ das mu­
'riições e da fa_diga da arma. 

.Consegue-se esse resultado gracas a um 
gatilho que. durante curto espaço de tempo, 

(1) Oenofuina-se VELOCIDADE DE FUNC­
CIONAMENTO ou. CADENCIA DE TIRO o 
numero· _de disparos feitos por uma 'anna em 
um minuto, com exclusão do tempo gasto com 
à oollocação e retirada do carregador, e bem 
assim com .a .resolucão dos incidentes de tiro. 

'- :(Claro está que esta definição só se -póde 
applk:ar ás annas automaticas de tiro continuo). 

' (8) Denomina-se DOSAGEM DÉ TIRO o 
~numero de disparos -e/lectil•amente feitos Por 
mma arma. em detenninada drcumstancia, num 
minuto, oom inclusão do tempo necessario para 
o carregamento ou para a collocaç.ilo e · reti­
-rada do carregador, e, além disso, do' tempo 
·empregado em reso1ver qualquer incidente -lm­
·PUtavel quer á arma, quer á munição, quer 
:w atirador. Na pratica, a dosagem malfi.tllia 
Se ronfunde com a velocidade de tiro, qu311do 
a arma é sujeita a raros incidentes. 

,,, 

immobilisa· o ,mnbolo . ao tenno :de' cada· movi­
nleitio de ·àbel-fura. Baseia-se ·o prií:Jcipib· - de 
funccionameoto desse moderador igualmente sim· 
C!~a. ~q_sto e segpro na a.;çãó .d): uma re-

Um aDJqt;~eced.or impe4-e o llhoq!J.e da parte 
movei contra a a:ixa ela culatra. 

Um registro de segurança permitte travar 
á.; vontade o mecanismo de disparo; nenhuma 
acção exerce elle sobre · o gatiltio. 

A anua é provid3. de quebra-chammas, cujo 
typo é nOvo, de péS não extensíveis, de guarda­
Tão, ,de punho e de .ho_mbrejra. Emquaqf9 não 
e preciso .o seu emprego, es~a fica rebatida. so-
bre a chapa da soleira {10). · • 

I . ' ' 
Para a exe,cução da m'aior P'!-rte dos tiros. 

ha um espeque da é:oronha (11 l, que Se trans­
'Pórta em separado· do fuzil-metralbador. 

·Fóra dos perioclos de acção. obturadores 
'efficazes e pOiloo embaraçasoS fecham ·as abe'r· 
turas da · caixa da· cu late-a.· 

A alça oomporta Um olhai disposto sobre 
tim cursor que deslisa .em 'utna .lamina ; a massa 
de mira é retangular. Como o carregador é 
oollocado na parte superior da caixa da culutra, 
a linha d'e mirjl está deslocada pata a esquénb. 
da anna (lll),' · 

O oompriménto do· fuzil-metralhajlor modelo 
1924 não cheia a tm, 10 e o seu peso (sêm 
o espeque da coronha) é pouco inferior a 9 
.~ilogramm.as. 

. O cartucho (ul tem 7mrn, 5 de calibre; pesa 
cerca de 24 grammas. Comprehende o estx:>jo 
·cylindrioo, · cóm garKato, a capsula. ~ ca,rga de 
projeeçio e uma bala curta. ogival-pon~gW:i3., 
oonstituida de um nucleo de chqmbo endurecido 
e de ·uma camisa. 

fContin#-~1 

, (9) @, fuzil·metraltlador Hotchkiss· .modelo 
1922 é dotado igual~nte de um moderador 
.de cad~nçia ... J;!js~ _. tqo<Jerador e~f:i o d~g~~ 
pr-ematuro tias rálas, o despefthao das rituni­

'eões e tiiladrupliCa a efficacia da pPntaria. 
N. 'T. 

(lO) O mesmo aconteq:! com a h~breiia 
da metralhadora leve Hotd!kiss. 

(ll) SenteUiante ao do fuzil-metralhadOr 
· Madsen. 

(18) A 1)in.ha de mira do fuzil-metralhador 
Madsen, pela ·sua 1parte, está deslocada para 
a direita. 

N. T. 

(l~) Denominada modelo 1924 c. 
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Emprego da 
terreno e 111 

engenharia na 
ligação con1 

org;Mnisação 
a infantaria 

do 

(artigo do Sr. Coronel l etourner, publicado na Revue d'infante rie, 
do me~ ~e Fevereiro do corrente a rmo) 

Trad. do 1° Ten. Octavio Pal'anhos 

1 

A instrucção provisoria sobre o em­
prego tactico das grandes unidades de- 1 

clara no paragrapho 27 : 

Sobre algumas destas idéas geraes, 
roda a gente está certamente de accordo. 

Quanto ao mais, os redactores do ro­
gulamento sobre o emprego tactico das 
grandes unidades procuraram sobretudo 

« Na defensiva, a engenharia estabe­
lece ,ou melhora a s communicações do 
campo de batalha, prepara as destruições 
destinadas a retardar a prog ressão do 
inimigo e póde participar na organisa­
~ã.o do terreno no que diz respeito a de­
terminados trabalhos e:;peciaes ». 

1 dizer que a infantaria deverá manter-se 

E sta l ns trucção parece, por conse­
quencia, admittir que a engenharia po­
derá não partic ipar nos trabalhos de or­
ganisação, propriamente ditos, das posi­
ções. Então pertencerfw unicamente á in­
fantal"ia o s referidos trabalhos. 

O precitado paragrapho tem ?astante 
ri\·alisaclo a arma de engenbarta, tem 
pr.ocluzido discussões apaixonadas e já fez 
correr muita tinta. 

Pode-se perguntar, si a infantaria es­
tará em siLuação, em uma proxima guerra, 
de confirmar a missão .que lhe impõe 
o regulamento . 

Estará ella apta, para executar s6sinha, 
·com as condições de rar}idez sufficiente, 
todas as terraplenagens de que necessita a 
organisação completa do terreno, sem 
falar das defesa s a cce:jsorjas e dos 
abrigos ? · 

E ' permittido duvidar. Sua instrucção 
(qua dros e homens) não é nada incitada 
em tempo de paz. A recente supp.ressão 
dos estagias de se us pioneiros nos regi­
mentos ele sapadores mine iros não me­
lhorará, longe d isto, esta situação. 

E depois, a organisação do terreno 
póde ser obra de uma unica arma ? Em 
tactica, é pela ligação das l<trmas, sómente, 
que e~se _resultado póde ser obtido, e a 
<~rgamsaçao do terreno é uma questão 
de ordem tactica. 

A engenharia, arma da fortificação 
permanente> arma de g rande rendimento 
de n·aba1ho, deve abi cooperar em grande 
e scala, em ligação com as outras armas. 

prompta, na falta da. engenharia, empre­
gada em outra pane e pouco numerosa, 
a e.Ua propr ia soffrive.lmente se bastar, 
para a organisação do t.erreno. 

Os sapadores podem porranto es tar 
seguros de que o commanclo appe11ará para 
elles para a organisação das posições. 
Que se preparem para esta mi"ssão I Nã.o 
ll1es faltará trabalho, nem a confiança 
do commando. 

II 

Porém a verdadeira difficuldade nã() 
é saber se a engenharia concorrerá ou 
não n a organisação das posições . 

Acabamos de ver o que é preciso res­
ponder a esta questão. As difficu ldades 
começam quando entramos na parte sen­
sivel do assumpto, is to é, quando per­
guntamos q ual será o quinhão da enge­
n haria, q ual será seu papel na direcçã{), 
depois na ex·ecução dos trabalhos ? 

Uma difficuldade desse genero nã·o 
se ·apresenta para a artilharia, a missãp 
da artilharia na defesa do terreno é bem 
determinada ; os trabalhos que es ta arma 
deve executar são aq uelles necessario~ a 
sua propria installação. 

· No que concerne á engenharia, a dif­
ficuldade origina-se porque a defesa do 
terreno é baseada, em primeiro Jogar, 
sobre o empreg o elo annamento da in-
fantaria. . 

Esta ultima arm!a, se bem que pouco 
apta a execução dos n·abalhos de grande 
rendimento, deve então presidir á loca­
lisação do seu armamento e, na grande 
maioria dos casos, installal-o por seus 
proprios meios. 

A e ngen haria não poderá. substitu-i.l-a 
nesta tarefa. 
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Neste ponto de vista, é indispensaveJ 
reparar que o armamento da infamaria 
foi ,.rincipalmente reforçado e complicado 
durante a guerra. 

Em 19 q , o regimento· de infama ria 
tinha tres secções de metralhadoras de 
duas peças. sejam d uas metralhadoras 
para 1 .ooo homens. 

Hoje, a posição moderna é uma .wna 
por companhia, 3 Ct>m panhias de metra­
lhadoras ~48 merralhadoras), seja cerca 
de 2 5 armas automaticas para 1.000 ho­
mens, doze \'ezes a proporção de ante.5 
da guerra. 

Além disso, a ccrescento que o regi· 
mento di spõe de seus engenhos de acom­
panhamento (3 ::.ecções comprehendendo 
cada uma, L canhão de 37 e 1 Stokes), 
de granadas de toda a natureza (offensi· 
\as, defensiva.;, incendiarias, V.-B., etc.). 

Em resumo, se, no regimento dt> in· 
fantaria , o effectivo homem foi reduzido 
de um quarto (1/t) . a proporção ele armas 1 

automaticas é mais que dupla ; o arma­
mento não tem mais nenhuma uniformi­
dade I fuzil , metralhadora, F. !.1., enge­
nho!>, etc.) . 

Esta e\·olução tão profunda ela infan­
taria não est;.i terminada. Quem sabe se. 
amanhã. esta arma não será munida de 
um J,ossante c-anhão de acompanhamento 
;;obre lagarta, de poderosas metralhado· 
ra:; contra carros e contra aviões, e tc .... 

A transformação do armamento da 
infan taria tem naturalmente reagido so­
bre us processos de defe._a e ele organisa­
ç-ão do terreno I 

Em 1 9 1 4. uma posic;ão comprehcndia, 
em geral, um certo numero de elementos 
cic tri ncheira, construídas nos acce:;sos da 
< rista militar, flanqueando-se mutuamente. 

Alg uma.-; vezes, con.struia-!-e na re­
ta~uarda uma segunda serie de elemen­
tos, chamados de apoio. Esses elementos 
de rri• .:- heira eram guarnecidos ele ciefen­
so .. .:.:s um ao lado do outro. 

Nós os vi mos todos nos campos de 
batalha em Setembro e Outubro de 1914. 
Q-; elementos de trincheir a primeiramente 
ronstruidos torna\·am-se muito rapida­
mente trincheiras continuas. 

Era então faci l, nessa época, dar 
·• uma companhia de engenharia, ordem 
de organisar (segundo a expressão consa-
urada) ((a posição>>. . 

O problema a re~oh er dependia so­
bret udo dos bons c:.:~ mpos de tiro off<'re-

ciclos pelo terreno, o traçado da posição 
seguia, para assim dizer, as curvas. 

O armamento sendo uniformemente 
(ou semelhante) o fuzil, que era rambem 
a arma do sapador, não era prevista ne­
nhuma difficuldade particular. 

Hoje, o regimento possue: 12 F. !.L 
de terreno no interio r da q ual se esca­
lonam. as armas automaticas, c ujos 
locaes, cuidadosamente disfarçados, evi­
tam toda referencia visivel, cujos fogo!> 
são reg ulados segundo um plano de_ fog_?s 
previamente bem estudado, em ltgaçao 
com a artilharia. 

Quanro ás parallelas, quando tiver­
mos tempo de executai-as, esta" serão so­
bretudo tcomo as sapas) meios de cmmnu­
nicações enterradas. 

A questão é en.rão mu_ito m ais co~n­
plexa hoje que ourr ora. E mes~o de~t~ 
complexidade que nascem as dtscus~ 
actuacs · ... obre o emprego da engenhana 
na or~anisação do terreno. 

f li 

Parece todavia que seja facil \ êr 
clô"tro nesta questão. 

A instrucção de 12 de Setembro de 
1924- -.llhre a organisação do. terreno (art. 
79) d<l uma ordem de ur~e1~c1a para o e~­
prego dos sapadores-mmetros. Elles sao 
empregados: 

1 o Nos trabalhos particulares de 
· ua arma i 

2" Nos trabalhos de \ias de com-
munic.tções; 

3" Nos trabalhos de or!?~nisação do 
terretto. que exigem uma _habthdade tcch­
nica excedendo da possu1da pelas outras 
armas: 

4o Excepci~nalmente, nos traba-
lhos ordinarios ... 

Primeiramente, é permittido observar 
que em uma questão deste genero, não 
de\·~d ter ahi ordem de urgencia typo ; 
tudo dep<·mle da situação, tudo é funcção 
do <caso concreto ». 

O artigo 79 não deverá então nos 
dar senão wna indicação de ordem muito 
geral. De outra parte, póde-se perguntar 
se, muito frequentemente, não são os tra­
balhos previstos excepcionalmente na 4.a 
ali nca que serão o quinhão habitual do­
sa pador divisionario. 
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N.ossos regulamentos estabelecem em 
principio que é -antes de tudo pelo fogo 
que se defende o terreno. A defesa é 
l.iiseada essencialmente na organisação 
d:e um systema de fogos (fogos de infan- j 
taria e artilharia combinados) continuo r 
e' profundo. ; 

A arma automatica (metralhadora: 
F. M.) é considerada a arma principai 
na defesa .do terreno. 

A organisação das barragensde fogos 
de infantaria previstos pelos nrusos re-o 
gul.amentos é então a parte capital da 
installação defensiva e a base de toda 
a, organisação Jio terreno. A maneira a 
mais simples e a xnais logica de conceber 
a orga.nisação de uma fXtSição -consistiria 
pois em desdobrar sobre o te:reno, ~a 

· sua formação de combate, a mfantana 
enc_an::egada da defesa. Cada grupo de 
combate, cada seção de metralhadoras 
excutaria no local os trabalhos de sua 
installação (cobertura, abrigo, defesa ac­
cessoria). Essa maneira de proceder não 
é outra que aquella que se applica for­
çado ao contacto mesmo , cJo inimigo. 

Vê-se immediatamente que a gtande 
di.fficuldade que se apresenta, em uma 
or.ganisação deste genero, é de assegurar 
a:- coordenação, a ·cohesão dos trabalhos, 
sobre o .conjunto da frente (batalhão,. 
regimento, diviS;ão, etc.}. 

Esta cohesão traduz-se sobretudo pela 
Íigação dos fogos, combinados com o, obs-­
taculo (barragens de fogos successivas) 
e· pelo judicioso traçado do conjuncto das 
communica-ções enterra_Qil;s. 

' 

, . A necessidade da coordenação 
trabalhos apresentar-se-á, qualquer 
seja a situação tactica. 

I 
I dos 1 

que\ 
I 

Convirá realizai-a com perfeição em 
cada caso particular. E' a funcção do 
eommando em todos os escalões, é o 
ob~cto principal_ das ordens que elle dá 
pata. a org~~:lisFt.ç:ão. 

Para estudar mais facilmente. o em­
pr.ego da.-,.e.Q@en;!:laria diStinguiremos: , 
. - I 0 O pa~l -~,estados maiort;s e do 
coxnmando ~ -~ng~ia na dtrecçã.o 

e- prepar~ção dos traõalh~ de organisa-
~o do .. t~rellQ; · 1

'· · · 

, - 2o A· partic~o, das trOf>à:s da en­
·genharia nos ditos trabàíhos. · · 

I 

------ -----

PAPEL DO COMMANDO E DOS ES, 

TADOS MAIORES DA ENGENHARIA 

Os planos e ordens do commando 
fazem o objecto do titulo 11 da instrucçãó 
provisoria de 12 setembro de 1924 ... Não 
ha nada de importante a annexar aos­
artigos 89 e seguintes deste regulamento. 
Porém elle não se satisfaz de dar ordens• 

E· preciso assegurar e facilitar a exe;. 
cução pelos escalões subordinados. 

E' aqui que interveem os auxiliares 
indispensaveis do commando. Primeira:.. 
mente os ·estados maiores, de:Jois e eró. 
ligação com ·estes ultimas, o commandO 
e os estados maiores da engenharia. 

O commando e os estados maiores 
da engenharia participam primeiramente 
nos reconhecimentos preliminares ·á ot~ 
ganisação da posição_ ( 1). 

Notemos, de passagem, que esta par~ 
ticipação exige, de sua parte, um serio 
conhecimento do emprego tactico das ou,­
tras armas e em particular das proprie­
dades do armamento da infantaria. No 
decorrer dos seus reconhecimentos, o com-­
mando da engenharia deve poder emittir 
wna opinião attendida sobre tudo· aquii.J.Q 
que diz respeito á organisação da posição. 

Elle deve mais particularmente vol­
tar . sua attenção; 

1 o____:__:_ Sobre a natureza do solo, o escoa­
ménto das aguas; 

2o- Sobre os recursos offerecidos pela 
posição no que concerne á cobertura, so­
bre os trabalhÓs e o material necessario 
para melhoral-a, sobre o -modo mais in. 
dicado para a construcção dos abrigos 
e observatorios ; 

J0 - Sobre os obstaculos existentes ou 
a organisar, particularmente contra os 
carros; 

4°- Sobre as destruições eventuaes, 
etc.; . 

5°- Sobre as communicações interio.­
res e com a retaguarda da posição; SE:U 
apparelhamento; 

6o -- SQbre os recursos em material po-­
dendo ser achado no local e, por conse-­
quencia, sobre a impartancia dos .pedidos 
a f~er para a retaguarda. 

( 1) Nós nos oollocamos. aqui, no caso· de 
urna posição organisada a uma. determinada dls· 
tancia do . inimigo. 
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Os reconhecimentos execut~dos, as 
-d.~sões t.omadas, as ordens dadas, trata­
s~ primeiramente de fixar sobre o terreno: 

a) -O traçado dos principaes elemen~ 
.tos da posição: 

orla exterior; 
lihba de apoio; 
linha de deter. I f b)- O traçado do conjuncto 

;f_esas accessorias. 
das de-

} 

i. c)-- O traçado geral aas communi-
cações enterradas. 

Para a execução dos planos e croquis 
i ele detalhe pertencendo a esses traçados, 

:para os estaqueamentos e os balisamentos 
-necessarios, os officiaes da- engenharia 
são os auxiliares directos do commando. 

Alguinas precisões parecem necessa­
'rias a este respeito. 
. a)- O traçado da orla exterior, por 
exemplo, de\"e, ser frequentemente preci­
sado com muito detalhe pelo general de 

.. 
M 

divisão, sobretudo no limite dos stib- 1 

séctores. 
·, A iniciativa dos commandantes de 

8\lh·sectores não se póde exercer, ne~te 
ponto -de vista, dentro de limites multo 
estreitos. 

No caso de um terreno tal qual está 
'figurado no schema acima, é certo qu~ 
é uma questão do commando, saber SI 
a. orla exterior passará em A. (sobre a 
crista), em B na contra vertente, ou em 
·C' sobre a vertente opposta; e isto, mesmo 
se a distancia AC não é senão de 200 

·ou' 300 mretros. (Fig. r) . 
b)- As defesas acc.e.ssoriqs devem 

f;uer objecto de um tra_çado coorclenado. 
(todas as vezes que é possivel) sebr«!: a 

frente da divisão e, em particular, nos 
limites dos sub-sectores e dos sectores., 
seja, por exemplo, duas metralhadoras 
M M · batendo respectivamente as zonas 
de terreno Z Z' · 

/N/MIÇ() 

(Fig. 1) 

O traçado T T das defesas ;accessorias 
(obstactilo) deve ser combinado com 
o das zonas batidas. 

Esses traçados pódem ser estaquea­
dos e executados vantajosamente, -pela 
engenharia divisionaria, depois de ente:il­
dimento com os commandantes dos subs~ 
tores dós quarteirões interessados (Fig .. 2) .. 

/ 
/ 

/ 

/T 
/ 

c) - Traçado das communitações en­
terradas, - Conforme as prescriPÇões do. 
novo regulamemnto, ·as -communicações 
enterradas (parallelas e sapas) são. ·fossas. 
dispostos pa.r'a asse~ar a: ·circ~açã.o., a. 
protecção contra as VIStas -e os ·tiros. 

JO): 
Seu traçado é determinado por (art .. 

-os .pontos a ligar;. 
-as facilidades de desen.fi~ 

menta;. 
-as condições de evac.~ -à&J;. 

aguas. 

Ella.s p6dem, além disso)- ser ap,pa.~ 
relbada'S; nos iocaes ptrepicias, .para a. 
installação dos fGgos. -
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Nestas condições, conceb e-se quanto 
~ traçado, que deve corresponder a con­
dições muitas vezes conrradictorias, é de­
licado. 

E. evidente que ha interesse, desde I 
que as circumstancias permittam, que o I 
t raçado das pr incipaes communicações 
seja feito sob uma unica dire<:ç.ão sobre 
o conjuncto da frente da divisão. Ha 
igualmehte interesse em collocar a exe-"' . . cução dos trabalhos das pnnc1paes com-
municações enterradas debaixo de uma 
unica direcção. 

O commando da engenharia divisio­
n aria, dispondo ele auxiliares (trabalha­
dores), é inteiramente indicado para ser 
normalmente o encarregado. 

OUTRAS MlSSOE~ COMPETI NDO 
AOS COMMANDOS E ESTADOS 

MAIORES DA ENGENHAR IA 

A) Trabalhos especiaes (projectos 
e cli recção) Estes são . os aponta_dos 
no artigo 79 ( 1 .a e 2.;1 almeas) da ms.. 
trucção sobre a o rganisação do terreno: 
pontes, mina~, destruições das vias de 
communicações. 

H a logar de insistir um. pouco sobre 
estas ultimas. 

As destruições massiças das vias de 
communicações são um meio dos mais 
importantes á disposição do defensor. 

Na frente de uma posição de resis.. 
tencia, por exemplo, haverá Jogar, quando 
se pudér, de crea: uma zona profun~a 
de destruição, particularmente com: o fim 
de embaraçar a installação da a rtüharia 
e de seus reabastecimentos. 

Quando a frente a defender é m~it? 
g rande ( 10·15 kilotnetros para. uma dtV1-
são por exemplo), haverá sempr~ logar. 
aas zonas que melhor se prestem, o em­
prego das destruições. 

Elias permitti rão reduzir sem muitos 
r iscos a profundidade dos systemas de 
fogos de infantaria e de a ugmenta_r, por 
consequencia, a fren te de determmadas 
unidades. 

· As destruições são a principal func­
ção do sapador. 

Ellas exigem muito tempo e meios 
~ explosivos). 

Devemos prevei-~ em telllpo util. 
Questão d~ commando. 

B) - Trabalhos de interesse geral ­
O s projectos, a direcção desses trabalhos 
pertencem aos estados maiores da en­
genharia. 

Citemos entre os ma1s importantes: 

- Const rucção de grupos de abri .. 
gos para as reservas ; 

- Trabalho~ de escoamento das 
aguas; 

- Trabalhos de communicações 
c.estradas, cami nhos, pistas. 
etc.) . 

C) - Reabasiecim euto em material e 
em ferramentas. - O reabastecimento 
em material e ferramentas é dirigido, sob 
a a utoridade do commando, pelo comman­
dante da engenharia. 

Digamos algumas pal;wras deste rea­
bastecimento no escalão di visão: 

O cornmandante da engenharia divi­
sionaria dispõe como meios de execução: 

1o - Dc uma companhia de parque di­
visionario ( 1 official, 6o homens, 48 ca­
vallos, 9 ' ' iaturas ( ') . 

2o - Dos auxiliares ( trabalhadores) 
que o commando põe a sua disposição. A 
este respeito. esquece-se muitas ,-ezes. nos 
estados maiores, que é preciso gente para 
remover as toneladas de material. 

Constituir-se-á, em geral , um deposito 
di visionar io de material (deposito de se­
ctor) . O material a depositar ahi não 
excederá as quantidades necessarias p~ra 
5 ou 6 dias de trabalho. E sse de po_stto 
será muito a miudo reabastecido d•rec­
tamente (por cam~nhões ou via fer rea) 
pelo stock do ex"',.cito ( r 5-20 d ias de ma­
terial), installado sobre a '' ia normal (') . 

O deposito de material d i vis ionario 
será collocado em um local de accesso 
facil, de dia e de noite, aos caminhões 
e viaturas hippemoveis. Se isto é . pos· 
sivel, é vantajoso ligal-o por via ferrea, 
pelo menos por via estreita. 

Perto da frente, em cada sector de 
• regimento, organisar-se-á depositos avan­

ç.ados, dirigidos pelos Coroneis. Nesses 

(') Das quaes tres viaturas pequenas Cclr ri· 
nhos) de ferramenta . 

(2) Poderá ser installado. em certos casos, 
um deposito de mate rial (0. M. C.J d e oorpo 
de exercito. 
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depbsitos de sub-sector armazenar-se-ão 
. cerca de dois dias de . material. 
- Não ha interesse em augmentar des­
f ·medidm:'ente o numero desses 'depositas, 
~- _ne,n ,~1 accumular muito material. - ; .. 

( · Elles. serão reabastecidos pelos cui­
; d_ados da engenharia divisionaria, com 
; ~qxilio. de viaturas hippomoveis tomad;u 
l- ~ divisão, ou fornecidas pelo corpo de 
~ e-Jrercioo ou exercito. 
i O disfarce dos depositas de material 
· deve fazer objecto de cuidados particula~ 
:- ·res_- Serão installados de preferencia n;:t.s 
: cpbertas do terreno. 

Ferramenta: No que diz respeito á 
ferr-ámenta, possuir-se-á primeiramente 
-nas tres viaturas pequenas da companhia 
de par~ue divisionario. No total: 525 pás, 
3''5 picaretas, 393. ferramentas de· des­
ttiuíção. 

I
, Far-s_e-á depois appello aos recursos 
'do, exercito (!). . 

i_ D) --Estabelecimento. e conservação 
!>em dia dos planos áe organisação (art. 
·~: 90) -;- C?m~te aos sapadores, sob a 
: egre~a dtrecçao do command6, 
i' N·enhum está melhbr collocado, nem 
::é mais apto para este trabalho. A enge­
;, nharia divisionaria deve mahtt:it em dia 
', Utn plano detalhado do ESTADO DOS 
:~ lRABALHOS do sector. 

E) -O papel dos commandMtes da 
e~~;_g~nharia como conselheirQs technicos 

' -dO ÇoQJ!Ill1ando está definido no al:-tigo 82 
! do· novo regulamento. - -

A notar que, segundo esse regula­
; mento, o comrnandante da engenharia ve­
; rifíca, como delegado do commando, as 
~n.dições technicas nas qua.es os traba~ 
UiQ!> são executados pelâs tropas de todas 
as armas. 

Em teswno, o cornmando e os esta­
: dOs maioreS da ehgehhària dev~ set 
: os auxiliares direttos do cómtriândO, pata 

ttid9 aq_~o que diz,. respeito a~~. ttaóaih~ 
_dé ~t'$'~IS~çã0 das: pdSÍÇôés, c'ótJiÔ 48 âJ'­

" ,tiJitanli·, quando se trat'a dil org;utisac;:iõ 
do$ fogos. -· 

A tarêfa. a.oonfiat aos of.ficiaes da en­
:pn.hârla depende evidetttememe da si,.. 
;t~· 

Elles pederão mesmo ser: enc::arrega­
dos da organisaçã.o completa (inclusive 
barragem de fogos) de determinadas po-­
sições de segunda linha,: organisadas ·com 
vagar,_ com o concurso· das. Wiidades de 
trabalhad9res. 

vi 
PARTICIPAÇAO DAS TROPAS DA 

ENGENHARIA NOS TRABALHOS DA 

ORGANISAÇAO DO TERRENO 

Primeiramente estabeleceremos em 
principio, que o_ em·prego das tro:pas da. 
engenharia, na defesa do terrE;Uo, d~~nde 
antes de tudo da situaçãO tactica. E' uma 
questão de caso conCreto. O' niellí:o-: eiD!"' 
prego será sempre aqtielie q~e-. ~'aiS fá... 
cilite á infantaria a pesada oossao que · 
lhe compete. , 

A engenharia nã-Q s~rá portantQ eõ.• · 
carregada . forçada dos U?icos tra[)alhos 
especiaes de que fala a th~tr~cçãd· Pro:­
visoria sobte 0 etnptego tacttco das grall'-
-dés rmid'ades. · 

Arma de gr;;tnde rendimento de t-.:a­
:balho ella será encarregada de todos os 
.t~:abaÍhÓs, especiaes ou não, que ~e re~­
larem os mais urgentes, os maiS -ptets 
á infantaria na situação -em qu~ nos 
achattnos. 

E • ao commandQ que compete d~­
trerminar' a natur~a desJ;eS. traba.Uws, ~ 
e!;itadoS niaiores da ~-ngen~ia q~e. per· 
tence fazer todas propostções ut~ts a 
~ste respeito. . . 

Partindo. desta id4 dir:~t.riz, ~­
nemos primcira.IQ.E;n.te a Pª-rt_lÇ:~~ça.O: das 
tr.opa$.· .da :CJlgeJílbaria n~. toJJbalhQ:t or­
dinarios (previstos ~cepctonalment~ a$. 
+• oline• do ~r~. 79) · . 

-Os trabalhos. or~inar.io~ .tem em: g_~al 
por fim; 

1 o - A installação dos orgã0s àe fogo 
da infantaria, isto é, a cria4ão: 

- Ila- -cOIJIH'to desthtada ao ac-
-~mcntO'; 

- Do obstaculo ( d~fesas acces:--
S!!ria$) ; 

-Do abrigo (acrivo_QQi·passivo}. 

zo-A criação da. •rêde dàs t:OI'i'liD~­
caçiles entetraQa,;. 

i 
I 
I 

I 
' I 
' 
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No que conceme á installação dos 
.fogos, é incontestavel que ella só p6de 
ser, na maioria dos ca:;os, obra da in­
fantaria. Mas ·quer isso dizer que a en­
·genharia della não participará senão ex· 
cepcionalmente ? 

A e~ta questão, p6de-se responder: 
não, com toda a firmeza. As tropas da en· 
genharia participar-ão sempre nos traba-
1hos ·de installação dos fogos da infan­
.taria. 

Haverá sempre abrigos á prova (ac­
tivos ou passivos) a executar rapidamente 
para uma metralhadora flanqueando prin­
cipalniente, por exemplo, toda uma parte 
"da pOsição. 

Sómente os sapadores são capazes 
de executar com rapidez um trabalho 
desta oràem. Seria um crime não cha­
mal-o!'l para executar este trabalho ur­
gente e indispensavel, sob o pretexto que 
a infantaria «deve» saber fazel-.o. 

. A org.anisação das parte.s utilisã._veis 
das cidades ( creação de abngos actwos 
ou passivos nos escombros das casas, re­
forçamento das cavas existentes) é, da 
·mesma maneira, furicçã.o dos sapadores, 
muito mais que da infantaria. E' delles 
i"gualmen:te · os trabalhos a executar nos 
bosques. 

Em wna outra ordem de idéas, ha­
verá muito frequentemente pedaços in­
dispensaveis de sapas a execut~r, na mes­
ma nOite, para assegurar, de dta, as cdm.l­
municações de uma unidade particular-
mente expesta. · 

H a numerosos ·exemplos deste facto 
"durante a guerra onde, uma Vei termi · 
nada a acção, companhiaS inteiras de en­
gtmharia foram empregados em ·um tra­
'halho desse genero . 

. A rapidez da éxecução do trabal~ 
1eJn· ca-sos semelhantes a tudo sob~epu]a. 

Sómente o sapador é instru'ido, pro­
Vide àe instrumentos e commandado para 
trabalhar li•g-eiro-. 

. Falei acima do emprego da: en­
genharia ~ra a piquetagem e o trfiçado 
de det~rrmnados trabalhos necessitando 
uma coordenação sobre 0 conjuncto da 
frente do regimento,. da divisão, etc ... 
Não voltarei 'ahi. . 

. _ · T-rabalhos apresentando di!ficuldade­
particular - Trablllhos e.speciaes ......... Esses 

···----·---

trabalhos serão execulado:; pelos sapa~ i-1 

dores. f1; 

''" Em terreno ruim, em particular, a ;-;r 
1 construcção de abrigos, ou mesmo sinh ·,l 

plesmente communicações enterradas (eSt~:~·Or 
ultima exigindo re\·estimentos cuidadosos) ·l 
só póde ser executado pela engenharia. ,;:.;_. 

Trabalhos de interesse geral: ...:... Se-, , 
rão executados pelas companhias de en- '): 
genharia reforçadas com auxiliares (in- ·:·,'; 
fantaria ou trabalhadores). /i 
MODO DE EMPREGO DOS SAPA- ,, 

')1 

DORES 

Os sapadores devem ser empregadQs 
sob as ordens de seus chefes, por uni- 1; 

dades constitúidas (a secção parece ser 
a menor fracção da engenharia podend_ó 
ser empregada isoladamente). (Reportar· 
se ao artigo 96 do novo regulamento). ;, 

O commando (general de divisão) 
111 

de\'e precisar os trabalhos a executar, em -. 
cada sub-sector, pelas unidades da .en- .,, 
genharia. :· ... 

Esses trabalhos São repartidos e ex.e~ :-';;: 
cu.tados, segundo entendimento com os ~.;·, 
commandantes de sub-sector pelos come:.!:: 
mandantes da unidade de engenharia. Estes_,:·: 
ultimas, em geral livres d'Os processos te-·,:.:: 
ch_nicos a empregar, são responsaveis peo- '-:: 
rante o general de divisão pela bôa ex.e-- .-; 
cução dos trabalhos. /i 

Uma vez executados os trabalhos in-';:· 
dicados pelo commando, a unidade dia·',;:; 
engenharia recebe, da parte deste ultimo, '·''i 
uma nova missão. 

VII 

CONCLUSOES 

Antes da guerra, tanto nos exerci- :· 
cios sol:>re a carta como durante as JJ;la- :·· 
no bras, acontecia frequentemente omittir-:- ~ 
se, nas ordens, o emprego da eng.enharja:.·" 
Ou melhor, não se lhe dava nenhwtla;: 
missão, ou melhor, empregavam-na como.i . 
infantaria. , :1 

_Muito raramente encarava-se o ern·'i. 
.prego desta arma, em ligação com -às·~·; 
outras, para attingir o fim commum:, Uti· ii 
Usando com perfeição sua instrucção e a;:, 
capacidade de trabalho dos quadros e doS;·! 
homens. A guerra -passou. !_::~~-
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Vamos; hoje, voltar, no que diz res- ~· 
;peito á engenharia, aos habites de antes 
da· guerra. 

Isto seria muito pouco adequado aos 
ensinamentos que colhemos durante cinco 
annos nos campo~ de batalha. 

No. que concerne á organisação do 
terreno ,as linhas que precedem mostram 
9ue é muit.o simples, com pouco esforço 
tfi.tellectual, de empregar racionalmente 
a· engenharia. 

Procuremos a occa~nao de fazer tra~ 
balhar juntas as duas armas irmãs,. a 
infantaria e a engenharia. 

O empregO dos quadros das compa­
nhias de cada uma dessas armas, bem di­
,àgidos e operando juntos no terreno, 
parece particularmente aconselhado em 
·todas as guarnições onde as duas armas 

. ~·ivem lado a lado, ou nos campos de 
~ ·mstrucção. 
l 

E' facil, com quadros de duas com­
)Janhias dirigidas por exemplo, por um 
t'hefe· de batalhão, de determinar e pi­
quetar os elementos de uma posiç-ão em 
gm sector de regimento. 

. A inf~ntaria c~ollpq. Q.q, Jogar seu sys­
tema de· fogos, pede, se ha lOgar, para 
determif\ados trabalhos, a collaboração da 
engenharia (que faz os projectos neces-­
sarios). A .engenharia em ligação com a 
infantaria, estabelece o projecto ( delinea 
o material necessario, reparte em tarefas, 
etc .... ) das defesas accessorias, das com­
municações enterradas. 

A engenharia estuda depois: os tta· 
balhos especiaes que lhe conipete, .os traR 
balhos de inter'ess,e .geral'. -

A direcção ·critica: e resume os: -ensi· 
namentos do exercido. 

Esses exercidOs são faC~is de oria­
nisar, com a condição de -niío ser ~tiitó 
vasto o terreno. 

Uma frente de regim'eqto (2 ~ ~ 
kms.), até .me.smo de batalhão (I.opq ã 
I .200 metros), é .amplament~ sufficieh~ 
para _uma manobra importante. · 

E' preciso estar persuadido que em 
materia de organisação do terreno, a li­
gação infantaria - engenharia é de urriá 
importancia igual a· da ligação infârttaria 
-artilharia no combate. , ........................................................ ________ _ 

O centenario de Solano Lopez 
Fiel ao patriotico programma que a -vem 

norteando, atraVés de todas as vicissitudes, 
nesses treze annos de sua existencia, cangra· 
tula-se a nossa revista com o Sr. Dr. Lindolp:ho 
Collor pelo substancioso artigo que publicou 
no or. O Paiz )) d'e 25 de iulho ft1ndo, ácerca 
do centenario de Solano lopez. . . 

Não 'ha, de feito, como J"tistifícnr a "dili· 
gencia com que alguns filhOs a nação vlziriha, 
orientados pelo escriptor juan E. O'Leary, estão 
tentando, por mais que custe, rehabilltar a me· 
moria do âic~dor paraguayo. · · 

Francisco Solano Lopez- em que pese !-­
·o,pinião dos seus minguaaos admiradores-- f01 
umr verdugo do seu proprio povo., wn. desassisado, 
um desses vultos eminentemente tragioos par~ ~ 
quaes a historia só póde ter as mais ternve1s 
objurgações. Pretender collocal-o entre os mar· 
tyres dos ideaes de _paz e de fraternidnde; 
Intentar nivelai~ com essas figu·ras· Je!fendarias 
~Ue se sacrificaram, em !>anguinosas· lutaS, por 
1mplantar a liberdade nas. nações -di!L Amer;lca; 
~iwrer a~istal.o entre. os que devem sobr.eviVer. 
no respeito e ~ admiralj)io do. mundb, e ,per­
rpetrar o maior .d~. _desQOJJJmedimlentos .. 

Aliis poUCO· :b.ós, intpbriarla <lQJe os pa.ta­
guayos, ctésfembr.ando"se -dós grandes mllle!i :que 

âdvieram para a sua patria d:~ dictadura de 
Solano Lopez., continuassem a rv~;:neraír'-lbe o nane 
e a oohalçar.!he os feitos, se isto ~ão represen. 
tasse uma condemnayão formal á guerra que lhe 
movemos durante cmco longos annos. Mas o 
Certo é que « f.a:rer. o ,elogio do te[ce~o d,'ictadOr 
paraguayo, na hora em que a -viziliha Republi~. 
pela actividade infatigavel .d"Ds seus filhos, começa 

·á resurgir dos escombros d'l guel'ra, equiwle, 
pela implicita significação dos :u:;ontecimentos 
a proclaritar a nO$Sa culp:[L pri_ncipal na &rraza~ 
mento economico e Cl,Íitq-rãl' (lo. Paragt,l:_ay ». 

Por isso, !:tem acert.adó _ apdou o ardoroso 
jornalista brasileiro _Dt. Lind.alpho Coliru com 
a j;Jubli~ão do seu brilhante , artigo. FQi uma 
obia .de, .patriotisnu:', ql!.e muito o eleva aos 
olhas dos que desé]am. a paz, mas a paz com: 
hóhra, a paz com dlgn1da.de, e -tlio a paz cfos 
vis, a paz dos pusillanimes. u paz -dos .'de&·" 
sexuados. 

_ Pena, é que "tão· convincente esctipto n·ão 
tenha a divulgaçãp de: que é inconfe$~velmente' 
dll{no·, pois velo desfaZer •. de' u"ma vez por .tOdas: 
à mvtrdade lti!>torl~a, llegundo a qu~l a nóS e 
s6tnenre 11 nc\s, ~ .q!l~ c~~ 11. culpa da-,tna'lfad~<i::. 
g2.1er.r!!- em ~ue .. sacn~icilram_ i! vidà-1D.illiaJ•es diJ 
bra.'ldeltt;ts val6r-Os?-S, dean!e :J;Je .. * turtlbas 
vener11~s o Brastl se ·curVã,' illg~--.-- _-dõ. · ~-
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Subsídios para os quadros {le reserva 
(A nossa contribuição) 

O DEVER DE TO DOS 

Não ha duvida que a obra de Bilac 
r.omportaria um segundo lanço, se o seu 
desapparecimento não se tivesse dado tão 
cedo. 

Ao tempo em que o g rande vate 
brasileiro erg ueu sua vóz divina e diri­
giu-a á nossa mocidade, a nossa maior 
necessidade era de soldados. Foi no 
tempo em que começava a formidavel 
obra da profunda reorganisação do nosso 
Exercito, em que se tratava de construir 
os alicerces, fazer a tropa. 

Annos depois, a construcção já ia alta 
e se foram encarando successivamente 
outros muitos aspectos de organisação 
sem os quaes nada. va leriam os esforços 
feitos. Então, se ainda vi vesse o fo rmoso 
verbo de Bilac, certamente incidiria elle 
sobre o officialato de reserva e no mo­
mento actual, ta lvez, outras seriam as 
circumstancias do nosso Exercito. 

* ** 
O nosso g rande dever no momento, 

dever de todos quantos teem a conscien­
cia ou o sentimento das necessidades mi­
litares do nosso p_aiz, é fazer por acção 
conjuncta e energ1ca o que faria por si 
só a a lma encantadora do nosso sau­
doso patricio. 

O soldado já o temos, embora o Sor­
teio Militar a travesse, actua lmente, for­
midavel crise. Rarefeito o ambiente, de­
cretadas medidas decisivas, emfirn afas­
tadas as causas que o dilaceram, o re­
crutamento pelo sorteio voltará ao que 
foi e possivelmente muito melhorado em 
sua execução. 

O officia l de reserva .é que repre­
senta a direcção do esforço principal no 
trabalho que vamos iniciando de soer­
guimcnto, de reajustamento do Exercito 
como instituição nacional. O que se ha 
feito sobre a formação dos quadros de 
reserva nada é. Está tudo por se fazer. 

Tenhamos a coragem de reconhecel.o 
e a fé e a energia nttessa ri as pa ra a 
realisação qqe se impõe. 

NOÇOES SOBRE A SEGURA!"ÇA 
(R. S. C. - Titul o IV). 

Fins 

l .o . (rssencial} - Permitti r ao cOtumando 
tomar !JII(IS disposirões, isto é, reunir, dispôr e 
emprega r seus meios de modo a executar a 
missão recebida, qualquer que seja a vontade 
do inimigo (liberdade de acção do commando) ; 

2.o Garantir a protecçiio da t ropa contra 
os perigos do ar, as surprezas de terra e o~ 
effeitos dos gazes de combate. 

Arrões do inimigo a temu 

Ataque da aeronautica (combate de dia e 
de noite c tiros de metralhadoras dos balões e 
aviões), qua lquer que seja n clistnncin do 
Grosso immigo; 

Inquietação dos elementos ligeiros (de 
ca\' allaria, em automoveis ou em aviões), mesmo 
quando ainda se está á grande distancia dos 
elementos mais a\'ançados do inimigo; 

Fogo da artilharia pesada de gra nde 
alcance (inquietação sobre pontos importantes 
ou fogos systcmaticos sob re objccth·os de valor 
e de g randes dimensões), possh•el a distancias 
muito maiores de 20 kms. mas de. effcitos quasi 
que excl usivamente moraes ; 

- Fogo da artilharia de todos os càlibres 
e accionada dos observatorios terrestres ou aereos 
contra objcctivos bem determinados; este fogo 
póde fazer-se sentir até 15 kms. dos e lementos 
avançados do inimigo mas só é verdad eiramente 
efficaz a partir dos 8 kms.; 

- Fogo das armas automaticas (inqui~­
tação), possível até 4 kms. dos elementos ma1s 
ava nçados ou mesmp a grandes distanci:-ts quando 
executados por e iP.mentcs ligeiros ( ca\•allaria, 
automo,·eis c wiões); 

- fogo d~ts armas automaticas constituindo 
systema de effeitos muito serios e que só se 
consegue evitar neuttalisando-o tambem pelo 
fogo; f:-~1. -se sentir a partir dos 2.000 ms. da 
Posi ção de P,ostos Avançados ou da Posição 
de Resistcncia do inimigo; 

Acção de força dos destacamentos dr 
segurança ou do Grosso do inimigo, de accordo 
com as possibilidades do momentc (distancias 
e estradas a percorrer, meios de transportr 
disponíveis, conhecimento da situação, etc.) e 
capaz de impedir que a missão seja cumprida. 

Meios 
1.<> Informações sobre o inimigo (seus 

meios, inten\)Ões e possibilidades) ; 
2.o Dispositivo da tropa; 
J.o Elementos especiaes de scguran~ (~s. 

tacamentos de segurança, defesa anh - aerea. 
aviação). 

O emprego destes meios é extremarm!ntc 
\'aria.vel, pnncipalmente oom as possibilidades ~ 
acção do inimigo; mas todos s ão applica'Veis 
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por qualquer escalão de commando, em maior 
au ,menor escala e de accordo com a situação 
particular de cada unidade. Mesmo as unidades 

, .não· ameaçadas immediatamente (unidades do 
Grosso, unidades do 2.o escalão ou a grande 

, distancia do inimigo) não devem deixar de 
adoptar med_tdas <.!e segurança, por mais simples 
que estas SCJam. 

Informações 

As informações são obtidas pela: 
- aeronautica (a\'iação de observação); 
- caval\a1·ia (elementos de descoberta, acção 

do grosso da cal'allaria de exploração, 
da divisionaria c da dos destacamentos 
mixtos); 

-destacamentos de segurança; 
-tropas em contacto (elementos de vigi-

lancia, observação terrestre, reconheci­
mentos offcnsivos, etc.); 

- orgãos cspcciacs de observação terrestre 
c aerea; 

- orgãos especiacs de procura de infor­
mações (escuta, prisioneiros, espionagens, 
dados de varias procedencias, etc.). 

O conhecimento dn situação do inimigo con· 
tfitue um dos principaes elementos em que o 
oommando se basêa para tomar sua decisão. 

Dispositivo 

Em qualquer .occasião, o dispositivo da 
tropa deve ser o que mais convenh'a á execução 
das intenções do chefe. P.or isso elle corres_;· 
ponde sempre á missão do momento ou á ma1s 

, prOvavel e lambem ás possibilidades do inimigo, 
e é amoldado ao terreno da acçãQ. 

. A repartiçãu das tropas em largura e seu 
· escalopamento em profundidade teem sempre t;m 

vista apresentar, no momentQ opportuno, os dif· 
ferentes elemen!QS na melhor disposição para 
executar a missão particular de cada um e 
oppôr-se á vontade do inimigo. 

Ao mesmo tempo, esse dispositivo deve ser, 
9Uffícientemente maneavel para permittir as trans­
fotmações impostas pelas situações sempre· mu­
laveis na guerra. 

No tocante á protecção material das uni­
dades o· dispositivo, em suas minucias, deve 
permÜtir áquellas as melhores forma~ e ·pro­
Yidencias para ,aproveitarem o terreno e ·prote­
gerem-se contra a acção do inimigo. 

Longe do inimigo, quando não ba a .temer 
~ua acção immediata, o dispositivo, embora de· 
corrente das intenções do oommando; amolda-d"' 
ao terreno, quer para aproveitar a rede e 
estradas e os recursos da região, quer p~r.a 
facilitar as mudanças de direcção e as rnodtft· 
cações em si mesmo de acoordo com as nutdanças 
da situação. . 

A proporção que a tropa se apprOX1mn 
do inim1go, o dispositivo torna-se menos pro. 
fundo para que as unidades mais afastadas _pos. 
sam intervir em tempo uti\. Então, a .JPl5!>~ 
vae cada vez mais predominao~ na ftxaçao 
.do dispositiVo a adaptar. As medtdas de segu. 
.rança tomam mainr vulto. 

NM PfP,Ximtdtzdes dD lftlmff!O """ "fm rol/ 
tatfo c9.m este, a segurança reside principal· 

mente no judicioso dispositivo, capaz de rea. 
lizar com proveito a missão da tro-pa ou o 
mais conveniente ás modificaQ(ies nec:essa.rias para 
se fazer frente a uma situação inopinada. 

DestiJCJlmenfos dtz .segurança 

No dispositivo geral da tropa ha sempre 
duas. grandes divisões: o Grosso, constituido 
pela quasi totalidade dos meios de acç.ão; e os 
Destacamentos de segurança, de effectivos redu­
zidos ao minimo indispensavel. 

Os Destacamentos de segurança reoeberti o 
nome de Vanguard.tz, Flanc-oguo.rt/tJ. e RetagUIJrda, 
confonne a posição que occupam em relação 
ao Grosso. 

O oommando fixa para cada caso particular 
a composição e a missão desses destacamentos. 
Em" todos os casos, elles são um elemento avan­
çado que faz preceder a vontade do commando 
á do tnimi&"o (caso da offensiva) ou que offe. 
rece um primeiro entrave á vontade do inimigo 
já manifestada (caso da defensiva). Sull. acção 
pcrmitte sempre assegurar ao oommandJo a 
porção do terreno mais conveniente para empe­
nhar o seu Grosso (posse de observatmios para 
artilhariâ posse de ~sições de fogo bem esco­
lhidas, b~se de parbda conveniente, etc.); e, ao 
mesmo tempo, por sua acção retardadora, garante 
o tempo para o oomnt.al!do tomar o~ .In?dificar 
suas disposições para agtr oontra o tmmtgo. 

Além disso pelas medidas de ~i!JUci~ a~o. 
ptadas impedem que o Oros~ .seJa attingtdo 
pelas surprezas terrestres dO lnttntgo (mesmo 
as de seus .elem~ntos ligeiros)_. 

Os destacamell:tos de segurança são sobre. 
tudo um precioso orJião de. in~ação, prin­
cipalmente na offens1va, p:o1s, so após terem 
elles realizadO a tomada dD oon,tl!octo é que o 
oommando dispõe de dados. suffioe_!ltes pat;.a a 
montagem 'do ataque. As mfonna~s co_lhtdas 
pelos destacamentos. de segurança, em q!la_esquer 
circumstancias, teem um caraçt~r de P!f'OS,ao que 
não é ,peculiar aos outros metos de tnfo.tmaçio. 

. Nos estacionamentos os destacamentos de 
segurança ai1optam' um dispositivo que recebe 
o nome de Pastos Av~mp:r:dos, do qual decorre· 
a segurança do .Grosso estacionado. 

A composição <l.~ses destll:camentos varia 
de a eco i-do com as c1rcu.ms~nctas: elementos 
ligeiros de infantaria e .P~RC11?3lmente de ·caVal­
laria simples rede de vtgdanoa, quandO -não ha 
prob~biUdade do· inimigo agir com fortes meios; 
grupamento e~uiHbradb de unidades de infantaria, 
cavallaria artilharia. e engenharia sempre que o 
comman~ queira impõr sua vontade ou oppõr-se 
á do inimigo, de accordo com as possibilidades 
deste. 

11- RACIOCINIO DO COMMANDANTE 
DE PELOTÃOT QUANDO, ENQUA­
DRADO NO A AQUE CONTRA UM 
OBJECTIVO, TEM SEU MOVIMENTO 
DJFFICUL TADO OU MESMO IMPE. 
0100 PELO f.OGO INIMIOO (R. ·E. 
C. 1., 251 a 255, 332, 3341 339, 341, 

. 342 a. 346). 

Em principio, o Pelotão, em primeiro esca­
lão, progride no ataque tendo os O. O. repar­
tidos em Ja:gur:t c c.;calo:Ja.~::;.~ em p:ofunJiJa:.!e. 
A maiot parte de seus grupos terá mtssões pre-
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viamente determinadas ou então imp.ostas, durante 
o movimento, pelo fogo inimigo, mas poderá 
haver grupos disponíveis, sem missão definida 
e prompios a serem empregados de accordo com 
as necessidades. 

Cada grupo empenhado avança para o seu 
objectivo, procurando infiltrar-se pelos espaços 
desenfiados ou não batidos ou combinando o 
fog.o e o m?vimento ~ cuidan.d?, respeitada a 
missão porpna, de apotar os vtsmhos, tudo sob 
inteira iniciafiva dos comnumdantes respectit·os. 

Limitada desse modo a interferencia di.recta 
do commandante do Pelotão sobre os O. O. 
empenhados, a acção deste commandante manj. 
festa-se, entretanto, no desenrolar elo ataque : 

1.o pelo emprego dos grupos disponíveis 
de acccrdo com a manobra · a realizar; ' 

2.o pela coordenação do fogQ dos grupos 
empenhados no sentido do apoio mutuo que 
elles se devem .01,1 do apoio a uma unidade 
visinha cujo movimento possa ser facilitado; 

3.o pela impulsão, graças principalmente 
ao exemplo pessoal, que imprime a um grupo 
mal conduzido .ou a todo o Pelotão, quando 
possível e de modo a aproveita r um momento 
opportuno para avançar; 

IJ.o pelo restabelecimento da ordem e do 
escalonamento em profundidade nas paradas e 
occasiões opportunas. 

• 
• • 

Emquanto o fog.o inimigo não lhe impede 
a progressão o Pelotão vae progredindo, trtesmo 
qt&e os visín!Los se nc/tem d,etidos, quer apro­
veitando os espaços desenfiados ou mal batidos 
quer combinando o fogo e o movimento, que~ 
recorrendo ao apoio da artilharia e de modo a 
facilitar, pelo desbordam.ento das resistencias que 
se lhes oppõem, o moVlmento dos visinhos. 

Quando, porém, ·o ~ogo inimigo impede que 
os O. O. empenhados dtrectamente continuem a 
progredir, a primeira preoccupação do comman· 
dante do Pelotão deve se~ .emprega~ seus pro­
prios recursos para adql4nr Sttpertoridade de 
fogo e poder continuar a progressão. 

Dentre os varias casos qll;e ~e podem apre­
sentar destacaremos, corno mats Importantes, os 
seguintes: 

I - Se dispuzer de O, C. não empenhados 
directamente e, portanto, em resen•a, procura 
executar com estes o desbordamento e o envoJ. 
vimento. 

Sabendo que o fogo inimigo impe~e, na 
zona dos grupos empenhados, todo moVImento 
para a fren te e para os flancos , procura levar 
os F. M. clíspottiveis para uma posição de fogo 
con.vt:!lieute, geralmente no fla:nco do· objectivo 

.e de modo a permittir o avanço dos grupos 
detidos. 

Para isso dispõe de meios de execuçr7o:-
0 terrerw, que indica pelos espaços cobertos, 

----,~.....,.. . 

- · '~ -mal ou não batidos, os pontos f racos do objc. 
ctivo em direcção aos quaes o movimento é diri· 
g ido a coberto das vistas do inimigo;- o apoio 
do fogo dos grupos empenhatloo e dos Pelotões 
visinhos, o qual terá principalmente em vista 
fixar a a ttenção e o fogo inimigos, de modo 
a crear espaços não batidos pe los quaes as 
outras fracções avançarão sem perdas e, o que 
é essencia l, clesapercebiêlas. O commandante do 
Pelotão procura itinerarios cobertos por onde 
possam infiltrar-se os seus g rupos de manobra 
e ele onde estes abrirão fogo efficaz e de 
su.rpresa sobre a resistencia a reduzir. NiítJ se 
manobra sob o fogo inimigo. 

Por outro lado, deve ter em vista que 
esse movimento dos g rupos de manobra não 
prejudique a acção das unidades visinhas, o 
que naturalmente restringe a zona em que a 
manobra se póOe realizar. 

li - Se o desbordamento nã.o fôr possível 
ou fracassar , quer devido ao fogo inimi~·O, quer 
porque o terreno não permitte itine ranos dcs· 
enfiados por .onde se . possa prog redir apez~r 
daquelle fogo, quer atnda pela inconvemencta 
de prejudicar-se a acção das unidades visinhas, 
cabe ao commandante do Pelotão reforçar, apezar 
de tudq, o seu pla1w de fogo, levando os O. C. 
disponíveis a posições convenienies (fogo pelos 
i ntervaUos, fogo pelos fl ancos), sem produzir 
agglomerações e de modo a facilitar com esse 
accrescimo o movimento das unidades visinhas . 

I li - Se o Pelotão ti ver todos os seus 
g rupos empenhados e nenhum destes puder pro· 
g redir para os pontos fracos nos flancos do 
objectivo, ainda restará a.o commandante do Pe· 
lotão coordenar, na medida do possível, os fogos 
de seus g rupos, tendo em vista, como no c.1so 
anterior, faci litar o movimento de uma unidade 
visinha e, eventualmente, para manter o terreno 
conquistado. Essa operação apresentará sê~ias 
difficuldades por não pennittir o fogo inimtgo 
perfeita transmissão de ordens e deslocamentos 
para melhorar as pos ições de tiro alcançadas. 

. IV- Se o Pelotão estiver á pequena dis­
tancia da resistencia dever-se-há empregar os 
V. B. em grupamento para executar um tiro 
de neutralização. e poder-se assim dar o assalto. 
Ainda aqui a expedição de ordens e a reunião 
dos V. B. será operação difficil e talvez impra­
ticavel, a menos que a acção <Ws V. B. não 
esteja prevista e preparada com antecedencia. 

V - Se de todo fôr impossível continuar 
a pro~ressão com os proprios recursos ou com 
o auxtlio das fracções visinhas, deverá o com­
mandante do Pelotão recorrer ao commandante 
da Companhia, o qual resolvení agir com sua 
reserva ou com tOS orgãos de fogot a sua dispo. 
sição.z. ou pedir a intervenção do commandantc 
do tlatalhão. 

Em qualquer caso, deve o comrnandanic 
do Pelotão manter-se vigilante de modb a poder 
aproveitar instantaneamente as occasiões, talvez 
fu~itivas, para continuar o movimento, ou a 
eV'!tar .o envolvimento de sua fracção. 
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Sobre mn projecto tle l~i 

Um deputado nosso deixou sobre a mesa 
da Camara, em 3 1 tle julho findo, um projecto 
de Lei que manda sejam festejadas com solemni­
dades officiaes unicamente as datas nacionaes 
mencionadas na legislação vigente. « Todas as 
outras datas que rclembrarem factos historicos 
de qualquer natu reza »- accrescenta o projecto-

poderão ser festejadas, mas sem pompas offi­
ciaes, e no recinto dos edifícios que forem séde 
das instituições que quizercm promover esses 
festejos ». 

f undamentando essa proposição, diz o seu 
autor, depois de uma scrie de considerações, 
entre as quaes figura a d e que a mentalidade 
americana se vac avisinhando toda ella dessas 
fórmu las de solução de suas possíveis diver­
gcncias, nas quacs na"da terão que fazer os 
engenhos de g uerra c os tratados da sciencia 
militar: « Ainda ha de chegar a época em que 
esses engenhos e trah1dos hão de figurar nos 
museus historicos como já figuram os instru­
mentos. de tortura usados pelos despotas c pelos 
tyranos de outras Idades ». 

Generosa utopia! Debalde aguardarão os 
museus histo.-icos «os engenhos de guerra c os 
tratados da scicncia mi litar l) , rara os expôr á 
curiosidade das ge rações ,·indouras. A g uerra 1 

é eterna. Emquanto subsistir o homem, a guerra 
subsistirá. Po uco importa que a anathemalisem 
os sonhadores, os ideologos, os humanitarios . 

Triste do povo que se desarmar na con­
vicção de que não nm longe o dia em qu!:: 
o anjo da paz distenderá sobre as nações da 
terra as suas g randes azas protectoras. Em 
que pese aos desejos dos que o prognosticam 
com enthusiasmo, jamais al\•orecerá esse g rande 
dia da fraternidade humana. 

Não é de hoje qu-e se apostola a paz, 
nem é !d.e h.oje qtte se ma ldiz a g ue rra. Entre­
ta nto. que resultados praticas já advieram desse 
apostolado e dessa g uerra á gue rra? Nenhum 
resultado advcio, nem ad\'irá. 

A paz perpetua entre os homens é ainda 
mais difficil do que entre os elephantcs c 
rhi noceron tes. 

Por maior, pois, que seja o acatamento 
que nos possa merecer a bôa iutençào do 
illustre parlamentar autor do projecto em aoreço. 
pemlittimo-nos a liberdade de discordar uas 
opiniões que ex pende, por justificar a sua pro­
posição. pois são manifestamente contrarias á 
rea lidade. O mundo tem de ser o que effediva­
mente é. c não o que desejaríamos que cllc: 
fosse. 

•••••••• • ••••• • •• • ••• • •• • •• • ••••• • •• ••••• • ••••••••••• • • • •• •••- • • • • ••• w•• • • • • •••• ••••• • •• •• •• •• •• • •• 

.& hula eita~ões e o aio e log lol>4 

« Pelos processos actuael': chega-se a dispa­
rales como esses : A unidndc X, mal commandada, 
uacla faz; o chefe Y úa uuidade immediatamcntc 
superior nada diz n seu respeito ou a dt01 
dcsfa,·oravclmcnte - po is o Cmt. X elog ia grnndc 
parte de seus officiacs, que assim enchem su·•s 
fés de officio de rfo!!iO'> absolutamente sem 
va lor; o Cmt. X tem que elog iar 50 offici·tcs 
- começ-.a pelos mais grad uados c quando cheg-a 
nos menos g rarluados não tem mais ad jccti\·os 
6 altura do _que e lles tenham feito , etc. 

Muda r um rcg imcn como esse scri:t até 
moral, pois, se nenhum officia l escrupu lo~o 
é capaz ele solicitar· (rc(Jucrcr) um e/nJ[IO, 
sel-o-hia perfeitamente capaz de requerer uma 
citação de acçõcs suas, desde CJIIe pudesse colll­
proval-as ». 

~~~~~~~~m~~~~~m~~~~ 

(Jo11su l tas 
No pensamento de corresponder ao 

aprero com que nos têm obsequindo os 
nossos camaradas, resolvemos restabele­
cer a secção de consultas qul' llltrll/;nha­

mos na «A De;esa Nacional)). 

As consultas det>tJrão ser feitas em 
iórma concisa e clara. 

• • • •• • ••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••• •••••••••••••••••••••••o•••••••••••• 

B IRI-A IOG RA.PHI tl. 

Recebemos e agradecemos: 
Re11ista Militar - Lisbôa - Maio e junho. . 
La gu.erra y Slt preparotioFl- Hcspanha - l\\a10. 
Mt'J!torial del Estado 1Ha ror de/ Eiertilo - Co-

lombia- Março e Ab ri l. 
ALer!1l - Uruguay - Maio. . 
Revista deL E;ercito v de la A1Mina - Mextco -

Maio. · 
Circulo Militar - Perú - Junho. . 
An.nil>ersario do /.o Btl. de Eugenlwna COm 

u ma conferencia . do Ocn. Moreira Gui­
marães. 

Revista Militar - Argentina- Junho, 1926. 
Rio Psyc!Uco _; Ju nho, 1926. . 
Revista de Policia - Rio de Janetro - Julho. 

1\ CAMPANHA DO CONTESTADO 

Aos nossos assig nantes que apenas possuc111 
os I c 11 volumes deste Jivro da autoria de 
Crivt'laro Marcial, pscudonymo com qu.e o publi­
cou o nosso camarada Cap. Dcrmeval, offere­
ccremos o 111 volume da mesma obra. 

Proporcionou -nos realizar esta bonificação 
aos nossos prezados assignantes o o.fferecirncnto 
que nos fct o autor cl'e wn restante de volumes 
que ainda possue, offcrta que muito agrade­
cemos. 

Os pedidos devem ser dirigidos á nossa 
Redacção (Quitanda 74 ou Caixa postal 1602). 
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EXPEJ)IE~TE 

<< Aos rcdactores effcctivos cabe a 

responsabilidade da edição. aos 
_collaboradorcs a das opiniões que 

emíttirem em s~s 3 rtigos l> (art.0 

7 dos Estatutos do Grupo Man­
tenedor ). 

REPRESENTAÇÃO COMMERC IAL 

E' nosso representante commercíal o prc- . 
~ado patrício Snr. Candído Viegas. chefe do 
serviço de propaganda da firma Silva Araujo 
c administrador do Hospital São Francisco de 
Assis. 

M1JD0tr A. UOR DA. CAPA. 

LetnbrAmo• ao• nossos repre•en­
tantes e al!l!llgn•u•teiiJ a ne«!el!ll81datle, 
a nrA"enela tle l!le lazerent a eoiJrau-;a, 
pagamen"io e remes•• dos lmportan­
elal!l relad"a" ao l!!lemestrc que 8e 
lnlela, o mal• eedo po881vel. Sem 1880 
na(ia poderen•o• lazer de el!ltavel, p er­
msuJente e utll. 

El!lpe ramol!l que ao a p paref'Pr o 
1a.umero tle Seternl•ro ( 3° do 8enaelil• 
tre! ) todos o8 eouaproniiiiJIIOI!I para 
eom "A. Delelfila Naelonal" e8tejaua eal­
tladol!l, para que não tenl•anao8 •le 
JIIU8pencler a remel!lea a nenhum ,a08 
no••os aetuae8 &81!1lgnante8. 

PAGAMENTO PONTUAL E ADEANTADO 

Para ser-nos possível restabelecer a pon­
tualidade na distribuição de « A Defesa Na­
ciona l » torna-se cstrictamentc necess11 rio que 
nossos prezados assignantes PAGUEM PON­
TUAL E ADIANTADAMENT E as suas assígna­
turas semestraes. 

AOS REPRESENTANTES 

Pedimos encarecidamente aos nossos repre­
sentantes o obsequio de nos commw1icar a trans­
ferencía_ dos as~ignan tes, designando o novo local 
onde vao servtr e bem assim devolv.er-nos os 
exemplares Que para clles tivermos enviado, 
cor rendo por nossa conta as despczas postaes. 

AVISO UT IL 

A Ocrencia c a Secretaria da nossa re· 
vista funccionam, das 16 ás 1 S horas. do se­
guinte modo: 

- nas 3."5 , 5."' c sabbados: GERENCI \ 
(assignaturas, pag<llncntos, remcssu. il llllllncios. 
etc.) ; 

- nas 2.ns c G.as : SECRETARIA (collabo· 
ração, « suggestõcs , , provas. etc.) 

REGRAS PARA A CORRESPONDENCIA 

Com o fim de faci li tar os cntcndímcuto; 
eutrc os interessados e a nossa adminístraçât• 
prescrevemos o segun te: 
1) Tudo que se refira á collaboracão. sugv,l'S 

tões e assumptos que lhes sejam correia!~ 
deve ser endereçado ao Rcdactor-Sacrt•larit . 

2) Qualquer assumpto sobre assígnaturas. e\ 
ped icão c envio de importancías deve Ira 
tar-se com o Redactor-Gerente (se a remes~ "' 
de va lores fôr feita em va le posta l - au 
T/rczoureiro); 

:.J) As questões referentes a annuncios tl l·n·r 
ser tra tadas com! o R.eprf'Srtllantt· romnu·rc 
(cntlcreço Candido Víegas - Caixa Pos 
tal 1206); 

·IJ Sempre que se queira reiterar qualq11er ~:.'Om 
munícação. eleve-se fazcl-o ao Redartor-Citr/ 

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 

Scmestn: 9SOOO 
Anno 18$000 

TABELLA DE PREÇOS DOS ANN UNCIOS 

CAPA EXTERNA 
I P<tgina . . . . . . . . . . • o •••••• 300$000 

1/2 Pagina .... o. o. o •• o. o. o ••• rsoSOOo 

FOLHAS lNTERNAS 
I Pagina o o •• • • • •• o ...... • o •• 

rcoSoon 
l/e Pagina o •• o ••• o o .... o o •••• óoSooo 
l/1 Paginn. o o •••• o o ••••• o o ••• 35Sooo 

CA'PA POSTERIOR 
r. Pagina . . . . . . . . . . . . . . . . . . r8o$ooo 

I/2 Pagina . . . . . . . . . . . . . . . . . . r ooScoo 
'/r Pag ina ....... , ... , . . . . . . óo~ooa 

f' OLHAS CO LORIDA S Dt.::NTRO DO TEXLI' 
Impressão de urn s6 lado rzoSooo 
l mpressão dos dois lados . . . . . rsoSooo 
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o c 
c c 
o c 
g Fornecimentos militares Fazendas por atacado g 
o c o Sirgueiros, Corriei ros, Arrieiros. c 
o c 
c c 
- c 
g Grandes Officinas de Typographia, Lithographia, g 
ê Encadernação, Pautação, Timbragem, etc. g 
~ c 
o o 
c c 
g Papelaria, Objectos para escriptorio, Livros nara escripturação, ~ 
J c 
~· Artigos para desenho. c 
o c 
o c 
c ~ c 
o c 
u c 
§ 26, Rua da Quitanda, 26 g 
o c 
c o 
g Telephone Central 4364 g 
o c 
o c 
o RIO DE JANEIRO I c 
g g 

I ooccooooooooooooooooooooooooocccccoc~coccc cccocococcococcccccsoooc 
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l i~----~ I 
ã g NEURASTHENIA g 

o o 
g Contra todas as tnanifestações g 
o o 

g Neuro-Sôro ~ 
o 
g Silva Araujo g 
o o 
o BASE: Glycerophosphato de Sodio o 
o o 

~ ~ ~~e~S~tr~y~~~h~n§in~a~-~C~o§c§o~d§y~la§t§o.§. ~ ~ 
o = o 
o o 
o o 
o o .b(;OI G W IZI.JiiMJU*F 8i .......... ~t'1211UfMZC!ail 4 *1i31JG •••tiiiW·~-----···III~IMIMiili!IICIIII-bDISSIGIMDIMMIVPIIII.il!li.d'MI&IIIIII&..IMmriiiiDDDII 
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Typographia IDEAL 
M. Marques da Silva 

Rua Theophilo Ottoni, 165 

Trabalhos commerciaes, 

Impressão de lu xo, etc. 

Domingos Joaquim da Silva & C ia. Lda. 
Endereço Telegraphíco ·: " DOV & " 

l1IA.DEIRA.S E 1liAT~ltiA.ES 

Pinhos Riga, SLteco e Americano - Madeiras do Paiz de todas as qua lidades 

Tijolos, Telhas, Cimentos PORTLAND, DOVA e BRANCO, Cal , Ladrilhos, 

Chapas onduladas galvanizadas, Vigas de aço, etc. etc. 

GRANDES ARMAZENS E SERR .. ~ RIA 

P RAIA DE S. CH RlSTOVÃO N: 4 A 1:2 

TE?LBPHONE VILLA 25 

{ 
RUA S. PEDRO, 54 - Telephone Norte 479 

ESCRIPTORIOS : 
''CENTRAL": PI-?ACA DA IGREJINHA, 22 - Telephone Vllla 2273 

P tLIAI. ; RUA I MPERIAL, 89 - · T elephone j ardi m 1070 

IV 



flisto ria lVIilitar do _ Bra·sil I 
pelo 

Cap. Genserico de Vasconcellos 

SEGUNDA EDIÇÂO 

Um grosso volume in-B.o com 600 pgs. de texto em composição 
compacta e grande numero de mappas a cores fóra do texto 

PREÇO : { em broc. 12$000 
(livre de porte) encader. 15$000 

Livraria Francisco Alves 
• Paulo de Azevedo & Cia. 

LU o de J ar1eiro - R. do Ouvidor, 166 
Sã.o Paulo - R. Libero Badaró, 129 
l3ello Horizonte - H.. da Bahia, 1055 

• 

Estabelecim-ento Grapl1ico 

C Á N T ON & B E YER 

ROA LUlZ DE CAMÚES, 74 -· Teleph. Norte 3199 

RIO I)E .J tl.lt"EIRf) 

----------------:--
Trabalhos de Reclame 

simples e em cOres, 

Revistas, Livros, etc. 



1 

REIIIINGTON ·POR T TIL 
O seu uso é t ão ttlmples fJDe está ao al cance de todo&. 

,.. independente de iustrucções esateciaes . 

o 
NOVO 

V-endida pela « UN lCA OR.OAN t 
ZAÇÃO ESPECIAUZADA Do 

RAMO NO BR.ASIL "· 

Para in fo r mações mats detalhada~ 
queira cortar o ooupon abaixo e re . 

metter-nos 

S. A. CASA PR.A TT -caixa 1025- Rk 

NOM E .. . . ...... . .......... . 

RUA ......•...• •N.o. · • 

C IDADE EST.o -: . .. 

.. 

6ulu do tommanduote do 6ruuo de combnte ~ , 
T. Cel. Paes de Andrade e Ten .. .Pavel 

-- . 
Tratandc de tudo .o' que compete saber ao seu 

commandante para bem ·dirigir a sua pequena 

unidade quer na paz quer na guerra : 

.. 
"4 0TA - A ' venda na A Defesa Nacional 

á ru a d a Quitanda , 74 - Rio 

... 

11 Os pedidos de fóra devem vir acompanhados de 

U:======::;:::;::u=m=s=e=llo=d=e::,500 r: p: r~ ... ·r-:e:n:le=s=sa=.=========-


